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O .-Estado Soviético, cada vez mais noilernsn npssnc is o„— j„ • • i . .. •
cia da humanidade, c.o ferle"!^^ & W?$

,1o comunismo asseguram nos povcvs ^&Th\SSSStígSSSSl^ 
Cam,"h°

.Assim como desde os primeiros dias da Revolução Socialista o uroletariado •> n
-na: data de-hoio,-voltam cheios de amir.ado o seu pensamento para a pátria do sócia-

SESSÃO SOLENE DO SOVIET DE MOSCOU'PARIS, 6 (AFP)— Gerais-
s-ora dp IVIoscóir irriiiliou a
sessão solene- do SpvWt dus
Deputados dós Trabalhado-
res de Moscou, rçaliz:...la em
honra "do" 

35,°' aniversário tia
Re voi lição "do Outubro, a.
ciue assistiam o nrareclial
Stalin e ás üiais altas per-sonalidades civis e milita-
res da União1.Soviética.

O informe tradicional,
que constitui j uma1 recapi-
lu.lação do.3 resultados ob-tidos e'u'm .prograrna parao ano vindouro,, foi 'apresen-
lado este ano pelò.sr. 

'Per*
vttkhin; membro ..'do Comitê

Central do Partido Comu-
nista da União Soviética,

Depois de, assegurar quea União ¦Soviét'r? é o balu-
arte da .paz, do socialismo
e da democracia e que sua
poderosa economia. . es*á
atualmente em pleno deson-
volvimonto, o orador anali-
sou longamente os encar"
gos econômicos que à s.'ia
frente je. erguem,' .-iara ò
futuro, frisando o previstoaumento da produção da
industria pesada i e' da in-
dtistria petrolífera.

O sr. Pi-n''"khin passou cm
revista, a- seguir, os resul-

^^^^y.'yy'<-y^^m afa*

lados positivos obtidos' pelaeconomia soviética no anó
passado, detendo-se nos
sucessos . registrados pela
agricultura . e transportes,
principalmente, e citando,
dè ,'passagem, , deficiências
que ainda se.assinalam eni-
algum; ramos ou certas eni-
prosas. Mencionou ainda a
atividaáí* desenvolvida :)elà
União Soviética cm prol do
desenvolvimento das cieni-
cias e principalmente, com
o objetivo de permitir a
utilização da energia atei-
rhica para o bem'da huma--
nidade.

Depois," o orador referiu-
se ao.Kxercito Soviético. «À

História, afirmou em meioa calorosos aplausos, de-monstrou,que. tal Exercitoe inyenciVel'; E. os fomenta-'dores de guerra- americanos
podem estar' certos de queo povo soviético responde-
rá por golpes fulminantes soeles tentarem ;: ultrapassar
os limites' do Estado- Sovié-tico*. •

Pervukhin lembrou quedesde- a ultima guerra, 600milho.es ¦ de homens rom-
perárh com as cadeias dòcapitalismo.e;írisou osêxi-
tos .econômicos obtidas .ne-ias -democracias-' populares,
graçjas ao auxilio importan-
te que lhes forneceu a Uni-
ão Soviética. • •
" Dèpõla de afirmar que obloqueio ¦ econômico dos
paises- de de nocracia popu-lar pelos cai.'talistas redun-

dou em fracasso, pois queem resposta, asses'paises
criaram seu. próprio merca-
do, o irador emitiu a- opi-nião de que a economia, ca-
pitalista se orienta para o
abismo. Evocou, nessa altu-ra, «as divergências que se-
param os principais paísescapitalistas».

Tratando, cm seguida, dácorrida armamentista, Per-vukhin .dr—Tn-.«*i. oue 0 or.
çamento dos Ertados Uni-
dos era já um. verdadeiro or-
çamento de guerra e quo,cm todos os países ociden-•tais, o rearmamento traz a
inflação,.o aumento de pre-.ço-dos objetos de consumo,
a baixa do, nível de vida,
aumento, do desemprego e
multiplicação dc greves.Acusou os dirigentes impe-
rialjstas de aumentar o nu-

mero de bases militares efazer planos barer— lo-se norenascimento do militaris-
mo alemão e do imperialis-
mo nipônico.

. O informante denunciou• en^-os imperialistas ame-
ricanos que desencadearam
a. guerra da Coréia, como
os sustentáculos da reação
mundial.. Daí o ódio quelhes votam os povas que,evidentemente, não .desejam
a guerra o procurarão, cedo
ou tarde, libertar-se do jugoamericano..

Depois de afirmar que s..nolitica . externa staliniana
se baseia, na possibilidadeda coexistência dos dois sis-temas econômicos, Pervu-khin prestou, ao terminar,
.profunda- homenagem aStalin.-.-

(i<ais telegramas na 8.' pacr.)

Diretor: PEDRO MOTTA LIMAnmnirra
A.\0 V — Sexta-feira, 7 dc Novembro dc 1952 — N. 11.203
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O deputado Roberto Mo raia, lula mio. no,comicib

Incalculável massa popular
protestou,- ontem, em praça
publicu, contra o famigerado
projeto 1.000, já aprovado' 
pela maioria corrompida! de
vereadores, mas que mereceu
do.povo carioca a mais for-mal condenação.

Marcado o comício para as
17 horas, nas escadarias do

. Teatro Municipal, desde às
IS. começou o povo a se agru-
par, no local, esperando a
hora da, grande stiiahitcsta-,
rito. ¦ 

>.!'.!

Terminada a grande manifesiação de oníom
na Esplanada do Casielo, a multidão se dirigiu
em passeata ao Catete, mas não íoi atendida

Viveu um grande dia o povo carioca, pro-
testando contra o Prefeito e o projeto da fome

Totalmente fechado o comércio — Violên-
cias policiais e vaia nos bandidos da P.E.
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Flagrantes do grande comido e da pas seata ao Catete

COMERCIO DE PORTAS
CERRADAS

Exatamente às Í6 horas,
as casas .çomcrcUt,ia, atendeu-
do à solicitação do Sindica-
to dos Lojistas, baixaram as
portas. Empregados e em-
pregadores, dirigiram-se para—*

Agora, a
Farsa na
Aeronáutica

Hoje a qualificação
de vários oficiais c
sargentos e de al-

gens <civis
Na 1». Auditoria de Aero-

náutica, será feita hoje, às13 horas, a qualificação dos
patriotas acusados pela fa-
migerada comissão de in-
quérito para apurar «ativi-
d-.des subversivas» na FAB.

São eles: Capitão médico
Sebastião Jorge Brown, te-
nentes Luiz de Paiva e Sil-
va, Mauro Vinhas de Quei-rós, Milton Castro., JoãoRo-
drigues, Solon de Araújo
Sá, Manoel Artur de Siquei-
ra Freire e Cidomir de Sou-
za Santos, sargentos Euni-
cio Gomes dos Santos Eze-
quiel,Antônio de Lira, João
Trautman Júnior, Joaquim
Lino da Silva, Lavosier da
Silva Freire, Leônidas de
Queirós e Souza, Moacir Ro-
drigues dos Santos. Agui-,
naldo da Rocha, Amaro de
Oliveira, Eliò Ávila Marcon-
des, Francisco Cuelas, Hé-
lio Espinola Costa, Joaquim
de Almeida, ê Silva, Lúcio
Rezende e Silva Pascoal
Zazoria, Anatole Ramos,
João Abedala, Adail. Dias,
Areênio Lacorte, Hélio Ri-
beiro de Carvalho e civis
Carlos Eugênio Vila Ver-
de Almir de Oliveira 3S'e-'ves..,

O CONSELHO»

O Conselho de Justiça é
constituído dos srs. coro-
nel Agemar de Souza San-
tos, presidente, auditor Eu-
gênio Carvalho de Nasci-
mento, promotor Paulo Mar-
cond«s e juizes coronel Jai-
me Viiaronga e tenente-co*
ronel Jo5o Fernandes «Xa*

vier Nelo e Paulo Lira.

as escadarias do Teatro Mu-
nicipal. Desça forma, o co-
mircio demonstrou, dé for-ma categórica, sua repulsa
ao infaihe projeto das zvità-
leias».

O COMÍCIO
( Tlórct aprnwda, iráeiou-•ie o grande comido de pro-io-Ho contra o projeto 1.00 0,

tendo os oradores iniciaissolicitado à impressionante
massa ali presente que sedeslocasse para a. Esplanada
do Castelo, local mais amplof, por isso, mais adequado amanifestação 'áaqiusla 

natu-reza. Imediatamente o povose encaminhou na direção da.
praça Rio B r a n c o , cm
frente ao Ministério da Fa-
«elida; Ali falaram váriosoradores, a começar pelo
deputado Gama Filho, todos

unânimes eni condenar o Mi* d
serável projeto de esfomear¦mento do povo carioca.
A PALAVRA DE ROBERTO' MORENA v- .

Após falar um <barnab6>,
que disse ganhar men»almen-
te 1.580 cruzeiros, nao po-dendo, por esse motivo, ar-car. com as conseqüências ao

projeto 1.000, subiu, d tribu-
nu improvisada, sob aplau-
sos gerais, o deputado Ro-
berto Morena. Em rápidaalocução, o parlamentar co-
muni3tu declarou que <s.aque-
Ia manifestação era o inicio
dc um poderoso movimento
popular contra a carestia».

(Conclui na Pagina 8)
"W"í.

Entrevistais por nossa reportagerny três dos mêmbrof ¦"•"& \;i4omisao dè Salários dos Têxteis — que aparecem no clichê Jvd««lai»ril-»e de pleno acordo com a participação do po?»"Ut •", J&üèiro no Congresso dos Poros pela Pas

APOIA O CONGRESSO DOS POVOS
PELA PAZ A COMISSÃO DE

SALÁRIOS DOS TÊXTEIS^..*'• :.;: ':':; !g
Respondem ao inquérito popular os tecelões Hércules Correia;Hilário Domingues e Antônio Fonseca, líderes da campanhas
pro-aumento de salário -^^ \(UEIA NA 3a„ PAGINAf

CORTINA DE SILÊNCIO EM
TORNO DO ACORDO MILITAR

Ate meemo no Itamaratío Acordo Militar com os Es-tados Unidos foi submetido
a um regime de severa cen-sura, ficando como um do-cumento clandestino e des-conhecido até dos altos
funcionários a quem cabiaopinar sobre o mesmo. Oassunto foi diretamente tra-
tado entre o Itamaratí e o

TRANSFERIDO O
CHURRASCO EM
HOMENAGEM AO
GEN, BUXBAUM

Solicitam-nos a publicaçãoda seguinte nota:
«O Movimento Carioca Pela

Paz comunica a Iodos porta-dores de convites para o chur-
rasco que será realizado no
Sitio Felix em Caxias, cm ho*
tttenagem ao General Bux-
baum, que o mesmo foi trans-
ferido para o dia 23 de No-
yembro de 1952. Os cartões
já distribuídos continuarão em
vigor. — A DIRETORIA»

sr. Souza Gomes, atual de-
legado de Vargas à Asem-
bléia da ONU. Um? alto
funcionário do Ministério das
Relações Exteriores mani-
festou-se disposto a eluci-
dar a questão. Ao mQEmo

tempo, revela-se um pitOiresco" âpíjapôrdo entre os
qulsllngs Raul Fernarídes
e João. Neves, devido à le-
targia permanente do pri-mèirò e ,ã surdez do se-
gundo. ..:,,.$. í.òftv-a^

íl

Novo Promotor no Processo
Contra Luiz Carlos Prestes
Pediu licença para iratamento de saúde o nazi-
integralista Ribeiro de Castro — Prosseguiu
ontem o depoimento do ver, Henrique Miranda

O Cinema
E a Paz

Artigo derALEXVIANT

Prosseguiu ontem na 3'.Vara Criminal o depoinvn-
to do vereador Henrique
Miranda, testemunha dedefesa no processo-farsamovido contra Luiz Carlos-
Prestes e seus eompanhel-
ros da direção do P.C.B. Odepoimento foi prestado ao
juiz Alberto Gusmão, na au-
sência do sr. Ernesto Janca-

, 
".•*:.;¦ --*%,.

relli, titular efetivo da Va-
ra, que se encontra em fé-
rias. Será substituído tam-
bem o promotor, o nazi-
integralista'Orlando Ribei-
ro de Castro, que pediu li-
cença para tratamento de
saúde. Na ." 3'. página da-
mos detalhada noticia do
depoimento do sr. Henri-
que Miranda.. . ,,

DE DEZENAS DE PATRIOTAS
Apenas o coronel Afonso Solano de Oliveira votou pela liberdade dòs acusados — Rejeita o•advogado Silvio Guimarães a defesa do policial Wolffi Nogueira dos Santos

No clichê, dois aspectos da audiência de ontem na 1.» auditoria de Guerra, vendo-st» era cima quando falavao advogada Jüvio Guimarães, e em primeiro plano, ua fotografia de baixo, os majores Júlio Sérgio Macho-^¦JBJ&í^m»:^l&wbra-VlS^ti^ e os capitães üjáuio Cardoso e. Pessoa, Andrader~'"r; - "r"irr' ¦'¦" '"••- *mmms^-pagikai-¦ ¦. >:-,.y;¦« •¦•.
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(Leia na 4a. pag.)

íIüníTo
IA CISCAf

Realizar-se-á hoje, às IShoras, no Sindicato dos Tra-balhadores em Pedreira à Pra-
ça da Independência, uma am-
pia reunião'da CISCAI, quan-do serão ultimados os prepa-ratiyos para a Convença«
Nacional Contra a Assidüi-
dade. Também ¦ deverá 

"ser
feito amanhã um, balanço-fi-
nanceíro e das atividades atiagora desenvolvidas.

Os delegados à Convenção,eleitos em assembléia nosSindicatos dos Alfaiates •Costureiras, estiveram ontemem nossa redação fazendo
por^ nosso intermédio umapêio aos companheiros paraque prestigiem a CISCAI «reforcem sua atuação,' com-
parecendo em massa às rèuniões preparatórias e às se-soes da Convrmçíío ífácionsis instalar-?», na ABI, no dç*Í-U1U1 rüé.lS, ,-
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**. A UZ DE OillJ
Moncir WERNECK DE CASTRO

j • ..Diretor ". "' ¦
ÍEDBO MOTTí LtMX¦Telefone: 22-0518

•WUNTA Ê CINCO anos se passaram desde o dia em que os¦J][ dàhnoea'jtto çrúíhrlor «Aurora», apontados para o Palácio
£„\.de Inverno dos râarug, em Pctrogrado, anunciaram com o
aeu estrondo o r-omeço da nova era, a era da Grande Rovoln-

çSn Socialista. Trintn e cinco anoi se passarr-m, o no entanto
a luz dn Outubro ó cada vez nmls viva è mais pura. Tem »
força do mMor acontecimento da Historia, aquele que nko nc
poderia contemplar na escala uhual, pornue à partir dal come*
jjou efetivamente á historia da humanidade, e ao mesmo tem-

go 
ê" tim acontecimento familiar, à que nos sentimos presen-

is, como se ele tivesse ocorrido ontem.

.'.,-'.'' Enorme é sirmiíes, esse dia
¦tle outono em 1917. Nele se
publicou um npêlo do Parti*
do Bolchevíqne «Aos cida-
dãos da Rússia», e o npêlo
dizia simplesmente que o Go-
vprno provisório burguês t5-
nha passado pr-rn as mãos•. • ijes -Sovíe-ts. No Instituto
Smolny um gênio dava or-
•fens concisas e rápidas, nns
palavras dé torln dia: c psshs
ordens, diz a lílsWria, foram
«jpjriitnmnnte c mu ridas*).'Sim, tndn .muito simple»: ro*• mecarn com -uma centelha, dn
wrst. nfirmnrn o noeta, devia
íisseèr a obntnn. Fm po-ora n'priatTia em- Petroirrado, a

¦ grande cbpriia terrível para"é?' opressores.
Mas,, qual foi o preço de

. 'Outubro, ounl foi o pre-e rtíjt-
to que muitos viam como um
rnílaeTP? T.-Ives; um estatis*
tien smericnT"* opizer-'"? "p!-
cjiÍã-Tô em dólares. Os boi-

- cbevir-nes contavam e-i snn-
•pn.fi, Ali rnr>s->o, eni -pptfo*
prado, a estátnn de Alffxnn-
dre I, no meio da jrrrmde
pT-n. lembram o pavoroso
mPR-n-r» de 190S, mwndo,
disíi. T,enin. foi fuziladn a.eonf.!».nna no Crsr. Snirnie,
sáerKWos, reveses. Mas r-ni?*
ssr de tnrlo o inflexível âni-
mo comunista oue sustenta-
rn a luta tragicamente difi-
cli! O héroisníó sere paralelo,ü tenacidade oue não se dei-
xava r-bater. a confiança na
doutrina científica, no Partido

. da classe operária. As miníi-
riag estennarf-cn no terreno da
ormurirncão, as humildes ta-
fofas teimosamente cumpri-
das,, mcümo quando mais drs-
tante parecia a vitória, a de-
dicação de todos os momentos

.âs menores reiyindicaçõei
dos trabalhadores. A forma-
ção .e a têmpora dos quadrosdirigentes, Lênin comunican-
do a Gorki: «ilteuiòs «qui co-
Mosco am maravilhoso soor-

J
jríano», StftHn. A defesa rins
fundamentos teóricos dn Ue-
vomção contra os fnlsif'Vfi-
dores e revísionistps; mas
lambem ft rjerruenn tinop-rn-
fia flandcfttiriH env"'*> debai*
xo da terra, em Tiflis. As
priRões. n exílio, jt luta, swtn-
pre n Iutn.

Trinta e ri"f;ri anos '¦<•-
nnis, o cont'*iii*"Tor oe T.ft-
r.in estr-ve , le***brando óbrp
tomnoq fo yT"*r ronPff^T) do
Pari*'-'! Com.-^íptí» da TÍfiíão
*?nvíát.'"*i V, Pfílín RR rlir'n-fi
nos partidos innpns dó es*
btmjrcfrn, rno-itvnp^i-i^PR oue

. eles cevtnmPTiTo rorj^rrúir.t?--"'!
rnm Tl*'l'R fprvililiqrlp !1P"Í1o
oiip fni tão dtirnrriérite rnn.
nnistndn .mios bompno do
"Jirit.rada dp r*nrme» d» 1017.
Sim, as pntK?'.","ps s"ri l>ori
outras. O snríalísmo íá tp*'p
o scu srand" triunfo, são
oitopontns rn*''iõi*!R An pori-nas

tíBíi*;??. n TT^RS e ns floron-
crnri.os normlnrcp rroT-p^-*^""**
a invencível realidade biitó-
rica de nossos dias. A b"-1-
pruesia mrwtím um, poder
p,,,,,*,^,.,,^!^. „••„ conserrup
*""•'» i''-',:*- rr. ímpias mas-
sas do novo e só pela guerrasor-m Fobrn'H'"*r o fine r* um
snribn novo. Os caminbos; 1.1
não sãn tão /isperos. p a tp*
pressão, crupl mie seja, teim
o frume embotado, sem a mos-
ma força. A esperança de
alguns, ontem, ó hoje a rer-
teia ãa milhões, transforma-
dn cm força irresistível.

Com esto pensamento nos
voltamos para aquele dia de
Outubro, em nossas müos a
bandeira da liberdade, da in-
dependência nacional e da
paa. Não pode haver na rála
de nvniium homem mais belo
ideal que O de conduzir essa
bandeira, à luz imortal dc
Outubro.
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INTENSOS PREPARATIVOS
NOS ESTADOS PARA O

CONGRESSO DOS POVOS PELA PAZ
Inaugura-se hoje a Conferência Paulista pela Paz e em Defesa da
Cultura e do Progresso —• Mobilizam-se as mulheres do Estado do

Manifesto de personalidades cearensesRxo
S. PAULO. 6 (I.P.) — Ins- |M0WT,T7ÁM.SKtala-se amanhã nesta capital I ^r t»*ttt ttt*-t-c5

f^^^^^»«^^^^^^

ACOBDO VF, CAMBOI5T
Vário» matutino* estampu ram

•õiiiin bina entrevistai «lo (ícnorniístlllae IJeal tontra o Acordo-
Jlilitar Braall-Kotadoi Unidos. Kn-
tre ontnti eoltuis declara o cz-
ministro da gnerre qne, apesar do
fnfio <jno ocnprw* guando io ne-
«polar» o famigerado acordo, «â-
bre o mesmo nío tdro nma sô
Tci consnltado. «Pelo menos, de-
clara, enquanto ministro nenhum
eonvito recebemos nesto sentido,
«pmp também jamais conseguimos
<iue noa esclarecessem sobro os tüò
íitlados «compromissos militares,
assumidos no campo internacional
polo nosso pais, embora por mais
ds um» vez houvéssemos apelado
para as luzes do dr. Jo5o íieves
da Fontoura».

O Sr. Estlllac l.eal ê on bomera
«rae acha qne «ninguém pode ser
contra um ucflrdo com os Estados
.tJnldos», Mas, npi-sar desta sua
opinião, . como Ministro da Guerra
nüõ foi nem ouvido nem cheirado
ç-ssúo se tratava do entubutar um
desses ucôrdoo e, Justamente, de
«ariter .mUltor E por quê? Por-
qn-. oa governantes Imperialistas
dps Estndoa Unidos r,fi qneremncôrtlps eeic {,* «j-c» men» mais
¦ei visais, com lacaios i»ne digam,
sobre qualquer propusta ianque:
«nada tenho • obejtar». Acordos
militares eom os monopolistas dc
Wall Strcut serão sempre aquilo
quo * o tratado em discussão no
Congresso e sobre « qual dit o
Sr. Kstilinc Leal:
.«ninguém pode ser a favor dGsse

açO-rdo, quo tão sírias dúvidas le-
yantou e que nao sabemos se de- |•remos batizar de Camboim ou de
Neves, pola em nossa modéstia nSo
nos sentimos à altura dc um Zola
para formular um novo «ACUSO».

FI_Á PAKA O BEIJA-MAO
O Ministério de Getulio, cm peso,

aurgo hojo na primeira página do
«O. Jornal» dnndp'sua> Impressões
»6bro a Tltôria de Eisenhower nas
«ieicões 

'nortc-amcrlcáhas. 
JE í de

vor que o belja-mão do Sr. Otávio
Mangabcira, na época tão criticado
por gregos e troianos, se repete
«gora na linguagem dos minls-
tros. Para. o tubarão. Láfor, o tra-
11 nto de guerra Eisenhower é,
asada mais nada menos, que «um
iÍob maiores homens do mundo. O
mundo amante da liberdade deve
.•a çle, talvez, a sua salvação». Não
«ca por monos o Ministro da Jus-
tica: «A vitória dc Eisenhower,'diz o Sr. Negrão do Lima, cons-
jtitui também uma garantia de paz
¦o seguranóá para todo o mundo».-\0 ministro da educação faz nua
irarVatur» de espinha maior, e
apresenta o militarista ianque eomo

. .--.uru dos maiores soldados de todos
.jos 'tempo», ao lado de Aníbal «
jNapoleão.

Estão todos ndlantes. Eisonho-
irov prometeu aacabar» com o co-' (nunlsrao na Europa e na Ásia...
«prometeu, também, em entrevia-

-jjtes a jornais brasileiros, arranjar'ílguns. 
.éiiip:;éstímos eni delates

lyara os governos titerçs da Ámé-
rlc» Latina. Estão todos ancio-
¦os...
NEVES BECEBE OBiiENS

O minúsculo ministro da «Sian-
íard Oib>, João Neves da Fontou-
ira, chegou ante-onteni. a Wasliing-
ton. Ê o correspondente especial
de «O Globo» já informa, cheio
de autisfncão, que «o secretário de
Estado Acheson, quo está em
tyashinBton, pediu ao embaixador
Moreira Sales que combinasse uma
conferência entre ele e o Sr. João
Neves áritòs de sábado próximo» —
Mo i, anteu qne o anão Joiotlnho
«pereça, na ONU como... «repre-
«tntante Ao Brasil».

O rulnlstur í;v nStautiarÓ-i precisa,
primeiro, snbe<* do coi- as -íilíivras
quo devo dinr » us quesíõèv em
que duve intervir.

" Conferência Paulistana nnli
fjá e em Defesa da Ciiítii)-»
e do P-rirrresso, eonvoeridn
fifrivrf r]n. vrn iiiafiífp.vTo njin
fpye a nss.nn.iiu_ de denu*
tndo"!. verRado-'.es, ésnHtorès.
nrtl.itaR, lorriaU^frt*!, hnrriens
da prpfjRspes llbernis, nnora*
Hos, rprU^-litsts, desrtortMas,
etn. A iriiéiátlvá reeeVi"u am-
nío pnnlo e foi precedida de
numerosos atos preparato*
rios.

F.' o seçuinte o temário do
conclave:
1 _ a pr7 ^lurídiàl e anllea*

ciío' do maiores verbas
para o desenvolvimento
e o oonm^to de", linirro?
da Crtnital: e^-eamer.to.
i-'n*intns, aumento da re-
d.e de acua e de luz ele-
triea. escolas, condução,
cnmpos de futebol, etc.

n_.j n„„fr:*,,.*^-., ,*.... rP<-.
rr-nl-pv*. ftf,;. f-p?.pn„,:,.(.as^
dos Intelectuais, das mü*
"'rTes. dos Jovens. ('¦*"

.iscci."""-^ na luta Pela
Taz. cultura e pro-r-"'"-'-.

S - O desarmamento mun*
dial, a diminuirão da
teni*ão internr-.clnnp.l, a
independência naclrinal e
afinrpnfa de um melhor
nivel de vida para nosso
povo.

4 — A Paz Mundial como um
meio pára evitar que nos-
so' moços morram na Co-
réia ou em qualquer ou-
tra parto do mundo e co*
mo meio de evitar que
nossa cidade sein bom-
bardeada.

5—-" ""«o dos Povos
Pela Paz r— Viena, e os
meios práticos para si
.-'fasrar o perigo de guer-
ra. A organização dos
partidários da Paz na Ca*"" " c!e São Paulo.

O ato solene do inaugura-
Cão realiza-se amanhã à noi-
te e sábado terão lugar os
debates das teses e entrega
do-, .prêmios às pessoas que se
déijtacáràiri hü trabalho pela
paz.

FLTJMTTONSES
No próximo dia 13 TeaUra-

ie a Assembléia das Mulhp-
res Flumlnnnnos, culo lànçji
mento foi feito através do
npMo nue abaixo divulgamos,
ásslpádò por numerosas per-
sonnlldades femeninas do
Estado:

«Mulheres Fluminenses!
Em Viena, a 5 de Dezem-

bro realizar-se-á a mais am-
pia reunião de que há memo-
ria na vida dos povos.

O apelo de convocação dj
C<->ngra;so dos Povos pelaPaz convida mulheres, ho-
mens e jovens de todos os
países, para a mais extraor-
rMiiaria consulta popul ar, a
fim de debater o problema
máximo de toda humanidade,
qual seja, a manutenção da
Paz.

Como mães, esposas, noiva?
e irmãs fluminenses, que vi-
mos muitos jovem? do nosso
Estado serem sacrificados na
ultima guerra, não podere-mos ficar indiferentes a tão
excepcional reunião.

Sabemos, que além r*o sa-
crificio dos nossos entes que*ridos, as guerras, —- desde a
sua preparação, com compras
de armamentos, manutenção
e pagamento de dezenas de
milhares do soldados, cons-
trução de quartéis e de bases,— são responsáveis pelo en-
carecimento dá vida, nela
falta de transportes, pela fal-
ta de carne, arroz e outros
gêneros que são enviados
para manter 05 exércitos,
como no caso da atual guerracontra a Coréia. Por todos
êssei motivos, convidam-is ai
mulheres do Estado do Rio
para participarem no dia i:i-1" novembro, da Assembléia
das Mulheres Flur.incnses,
onde será debatida a necessi-
da de defender a Paz, através
de entendimento pacifico en*
tre os povos, e eleger a^ do-
legndas que representarão as
mulheres de nosso Estado, a
grande Assembléia Nacional,
no dia 14 de novembro pro-ximo, no D!strito Federal.

Maria C?.rlot:t Póvoa (Dire-
tora da Fundação Anchietà;;

Cnrlnna Harfeld (Diretora doColégio Ràlfeld): Carmen de
So"7a Trovão Costa (proles-'¦vora): T*n Queiroz de Mar-
Hnr* (professora!; Jasy Barros
Corrêa (doria de casa); Alzi*
ra de Melo Podrlgues (pfpfes*
sora); Isa Snntana Alves (Dl-"tom dn ¦"-'Ra Msternal do"nrretol; Hilda E. Cnmpofio*rito (nintorn.: Joseüna daSilva Porto Abai (professora);"Tàíja r-e Lourdes Viegf.s (In*rb-srrial); Aracy V. Peeannn
(professora); Lecy de Souza¦¦fi.ncini.nria de antarciuia);
Tn.kel Vieira Pinheiro (profes-
sora); Indiana Vieira (pro*
¦"cr-sora): Guiomar Cnlnzans 1Dnm.psceno (Presidente daApsaclação Femenlna Flumi*nop.coi; ivr^Tla StrÍJJ.a Trovão
d*i r^t*. m«ii0 (Diretora donplfigin Stelln Trovão); Ma*r'etn, March ; rflida viTum
Linhares ¦ (membro da Asw-
'••neão pr-i-iílotr^. rir. V.rr-rlrq.res); Tracemn Barcelos Mnr*rins- (dona de casai: Máfiá.Tose Cid (Diretora do dina*sio Nilo Pocanhà)'
NO CEARA

F0RTAI,F//;a,

Saudação
A Barthe

A destacada combn-
tente da cansa da paz,
Elisa Branco, dirigiu a
segninte saudação o Ob-
dulio Barthe:

«De São Paulo envio
ao rrrnnde lider para-
guaio Obdulio Barthe,
qne Se encontra Injusta-
mente encarcerado em
A s s n n ção, saudações
fraternais, conclamando
o povo dé minha terra a
que luto pela su» liberta-
cão, num grande movi-
mento de soti-terieda.^
no heróico partidário da
paz.

As.) Fitei Branco
Batista

Para Rainha da Paz
vdio em ........o. (t O t> u t. o O 0*tOt»699OOê

Clube k D U li O O u . tti»BO0t0tiO(;6,6(jí)

EMULAÇÃO LUIZ CAELOS PRESTES
Grupo: — JÚLIO LOPES CAJAZEIRA

Cota .. .. »<  60.000,00
Realizado ..  21.G4G/U*

86,0%

Penha  B6,fi%
-G.F.C.B  25,0%
Sertão Carioca  13,2%

Os ajudistas do Sertão Carioca e da Estrada de Ferro, con-
tinuam parados, parece que ainda não conseguiram refazer as
forças perdidas ná pequena arrancada que deram no fim do mês
passado. A Penha, continua com toda a calma, confiante na vitó-na final, sem se preocupar em melhorar a ajuda à Imprensa Po*pular. Vamos aguardar portanto que surja um adversário, para
podermos entáo assistir a uma grande escala.

ARRECADAÇÃO
I FINANCEIRA

Tijuca  410,00
A. Pinto Marques .. 2.500,00
Light  60,00
Um amigo da Im-

prensa  5*- 00
Manoel P. Sobrinho. 10,00

(Um medico de Caxias 3.000.00
Padre Miguel 
Realengo 
J. N. 

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO COMO
SÓCIO DOM. A.I.P.

NOME .-. .. „„ .. .. ..
LOCAL DE COBRANÇA
CR$

¦> *. p»; ¦ o „ * o c.

• «* *"« '•,#] !M fi] |r m

60,00
70.00
20,00

— '(I.P*)
Vem tendo nmpla rpnercussão
os preparativos n« Estado paran Con.rrresso dos Povos pelaV:.7„ O manifesto de convoca-
cão pára a Conferência Ksta*
dtial de ennio ao Congresso de
Viena é firmado pelas seguin-
t:s norsonnlidades:

«Margarida Sáboíá de Cnrva-
!ho —- escritora'; Floriano Ben-
vides, juiz de direito; Joié Fir-
mo de Airniar. deputado esta-
diial rio PTB: Raimundo Morei-
ra Fé, leputado estadual da
UDN: Libernto Moacir Ajniiar,
deputado estadual da UDN;
Periclcs Moreira da Rocha,
deputado estadual; Mariano
Martins, deputado estadual do
PSD: Pt-rioles Gomes de Atou-
jo, deputado estadual da UDN;
Juarez Elery Barreira, eng.
a<rrônomo; Manoel Mateus Ven-
tura, prof. da Escola de Agro-
nomia; advogado Lauro Maciel
Saveriano; José Carlos Ribeiro,
médico e diretor da CSCC; Ger-
mano Holanda, advogado, .Grão
Mestre da Grande Loja Maço-
nica; Humberto Castro, ndvo*
gado; Mario Barata, advogado;
Odalio Cardoso AJencar, advo-
gado; Wilson Aires Alencar,
engenheiro; Antônio Azin, ve-
reador de Fortaleza pelo PSD;
Moreira Je Oliveira, vereador
de Fortaleza do PSD; Josó Mar-
tins Timbó, vereador pela UDN;
Barros de Alencar, da UDN;
Francisco Holanda, vereador;
Leoncio Botelho, vereador; Rni-
mundo Aragão, vereador; Aires
Martins, vereador; Francisco
Martins, comerciante; Gladsto-
ne Almeira, advogado; Correi-
to Lima, médico; Jaão Simões
de Monzes, médico; Evandro
Mailins, advogado».

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DE. tETKT.BA ROniUGirESnu nmTo
Ordem dn» Advocrnrtnii dn Rru*

sil - Tnntirlcio n» 78S - Trav.
do Onrldor. 88 . í> andar -
Fnno: B2-42ÜB.

DB. fibíVAI, PAMIUTRA
Av Bln Rraniio, 1(18 - IR» and.Sala 1.518 _ Fone.* 42-1138.

DB. _FIZ- WF.BTÍKCK DE
OASTBO

Rn» do Onrmo, 49 . 2» nndarRaln 25 - Cnnei 42-(18R4 -
ninrlamonte daa 12 a* 18 e dan
17 a* to horaf — Exceto' aoa
allbadoa.

DB riKMftTRIO IIAMAM
Bna Râo Josft, 76 — I» «ndar-Fone! 22-0.105 - Esplanada

dn Onutcln.

DB. B. CAI.nETBOS nONPTlH
CAITSAS TRABALHISTAS

Bni» SSo Joaê, 50 — Grnpo
I.10S - Fnnei 42-20S7.

M S D I O O B
DB. AT.C.rcilO OOUTINTfO

Torça», quintas e síbndos dan
t4,30 As 18 I aa - Rna Álvaro
Alvlm, 81 — Sala S02 — Fone:
52-8315.

DB. ANTÔNIO JCSTINO
PBESTER DE MENESES

CLINICA GERAL
Av. Nilo Prcnnha, 155 • 9»

andar - Salas 002-4 — Terças,
nuintnB n sábados, das 13 Aa
14 horas.

IEILUE1BO
EITCLIDES

Leiloeiro Público — Pr£dlns,
Moveis, Terrenos, eto. — Es*
critórlo e Salão de Vendas na
rna da Quitanda, 19 .. Fnue:
22-1409.

PRODUÇÃO r-AifjCHA
De acordo com os dados do Serviço <1e Estatística da Pro-

duçao, do Ministério da Agricultura, o Estado do Rio Grande
do Sul tem lugar de relevo na safra do corrente ano, figurando
como o principal produtor de trigo, fumo, uvas, cebola e outros
gêneros de consumo.

. Dentre os 29 produtos relacionados pelo SEP, o -eferido
Estado apresenta-se em primeiro plano quanto aos gêneros
adiante enumerados:

Trigo, 450 mil toneladas, no valor de CrS 1.080 0110,00; uvas,
163.152 toneladas no valor de Cr$ 163 152 000,00. Fumo,
33 053 toneladas, no valor de Çr$ 162.1-S0 000,00, alfafa,

125 705 toneladas, no valor de Cr$ 135 OOn.OO avelo, 9.700
toneladas, no valor de Ci-Ç 17 460 000,00; cebola, 53 418 tr>
neladas, no Valor de Or 81.939.-000,00; cevada, 

"15 
800 tonéla-

das, no valor de Cr? 28.4-10.000,00.
Ocupa o Estado o segundo lugar como produtor de alho

batata doce, batata inglesa, milho e tungue. !$/
sa

Cinema na ABI
Domingo próximo a As-

sociação Brasileira de Im-
prensa levará a efeito em
seu auditório a sessão cine-
matográfica infantil para
os filhos dos associados,
constando do prom-ana a
exibição de diversos filmes
selecionados precedidos de
um show.

A Sessão terá Inicio a? 10
horas, sendo o ingresso corri
a carteira social.

da Brasil; 30 quilôme-
tros nas ruas afastadas da

cidade e. 20 quilômetros
nas ruas centrais, isto è, no
perímetro compi". en-
.tre as pijíçaj d/i """''Wi^a,
Mauá, 15 de Novembro, In*
dependência e largo da La*
Pa* , -

Pedro n
A SEGUNDA c ultima** chamada para as pro*

vas orais de francês dos
candidatos inscritos pelore-
gime do art. 91, no Cole-
gio Pedro II — Externato,
terá lugar ho,1e, âs 18 horas.
A chamada estará afixada
na porteria do Colégio.

—„., i,iiMi..» . '¦¦l',.'.'l:^,...1.'K:jWUlliai_B

tn/r/iA

O SEU ALFAIATE TBO NATAL
J1SU15 COSTA

Av. Alm. llnrrono, 2
nndar — Foac: 22-104.1.

12.0

SCHETTINI
La.-ffo de Süo Francisco, 25- 1. andar — Fone: 43-7455

LEIA I"QUIETA
SINDICAL"

Augustus
Albireo .
Ag. Torm

J. Cesare
C. Tellier
Alcântara

7 B.
7 B.
7 B.

Aires
Aires
Aires

9 Gênova
9 B. Aires

10 B. Aires

lt"w¦ ¦¦ii»mwji**,*-'re in»»v_,n

Inscreva-se como sócio do MAIP, preenchendo o cupon acimae remetendo-o para a s6d cdo MAIP. Kua Gustavo Lacerda, 19— Primeiro andar.

AJUDA A IMPRENSA
POPULAR

Um amigo da IMPRENSA
POPULAR, doou para a cam-
panha de ajuda, um corte de
casemira Aurora, azul mari-
nho. A este ajudista, os nos-"os agradecimentos.
CHUMBO VALE OURO
Arrecadação Gramas
Piedade  4.000
Ajudista  600

TUBOS DE PASTA
Os tubos de pasta para deu-

tes, depois de vasios, devem
ser remetidos para a campa-
nha do chumbo.

MECÂNICO DB MÂQUIN A DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma era geral-Tels: 42-0954 ou 49-8310.

Telefone perra informações*
42*0181

NAVIOS ATRACADOS

1— Highland Chieftain;
2 — Aldabi; 3 — Brasil
Star; 4 —• Tranvik; 5 — Al-
phard; 6 — Bra-Kar; 7 —
Lloyd São Domingos; 8 —
Tacoma; 9 —- índia Ree-
fer; 10 -— Panamonte; 11 -*-**
Tvveed; 12 -- Lloyd Cuba;
13 — Cuiabá; 14 — Itaim-
bê; 15 •— Itaouera; 16 ~-
Taqui e Rio Tejo; 17 --•
Guaranesia; 18 — Vinho
Castelo e Este; Prolonga*
mento — Dixie, Macau,
Northon, Amaragí, Siderúr-
gica 2°, Urú, Marco Tosca-
rini, Cte. Lyra, Urânia, 21
de Abril, Timbira, Marlops,
Netuno, Maria Celeste, San*
Antônio, Dourado e Maria
Cristina.

Velocidade irr-áxima
para caminhões

São os seguintes os limi-
tes de velocidade para co-
minhões: 40 quilôme-tros s"menle na aveni-

HOJE — Praça dos ísti-
yadores — na Saúde; Rua
Felicio dos Santos ¦— errí
Botafogo; Santa Tereza; Rua
Arnaldo Praça N. S. da Paz
.em Ipanema; Praça José de
Alencar,-— no Catete; Av,Rodrigues Otávio — no fe-
blon; Rua Sidonio Paes -*
em Cascadura; praça Co*mandante Xavier de Britoe Rua Marquês de Valença

na Tijuca; Rua Pachaco
da Rocha — em Bento Ri-beiro; Rua Carolina Santosem Lins de Vasconcelos;
Avenida Júlio Furtado —•
no Grajaú; Rua João do He-
go -. em Olaria; Rua Ibi-tmga — em Realengo; eRua Major Conrado, emCordovil.

Pagameno no
Tes ro

O Tesouro NacionaJ Inl«ciará a 18 do corrente o pa-gamento ao funcionalismo,
relativo aos vencimento*
do -.mês em curso.

mmmm
ASSISTÊNCIA - Pronto So*

corro; 22-2121 e 524359.
CORPÍ) DE BOMBEIROS «

22*2044.
PARTIDA E3 CHEGADA

BARCAS: 22-9356.
PARTIDA E CHEGADA

NAVIOS: 43-0181.
PARIU)A E CHEGADA

AVIÕES:
PA NA IR: 27*7770.
AEROVIAS BRASIL: 22-899JL

e 22 4274.
CRUZEIRO DO SUL: 42-6066

e 42*7958.
MOVIMENTO DE TRENS?

E. F. Central do Braslê
23-404Í - E. F. Rio Doo*
ro: 42-7575 - Leopoldlnu¦- 28-4919.
Repórter popular: 42*2961

DE

D£

CHUMBO VALE OURO
| QUQlqttei quantidade c

qualidade

CONFISSÕES DO TENENTE O I^Iu/IlJL
g»--'^A GUE

4 
""" ° Capitã0 continuou li- minação. Além desses quatros lera uma coisa complicada e

¦n™ -»Uf a ?MlaÍÍna C0ln horaons existem outros mem* | que requeria muitos cuidados.j'-'-'~ brcg especiais da tripulação Eram necessárias condições

íACTERIOLOGICA
germes seria diluída em
água ou outro solvente
pofs ela própria não podiaser espalhada por ser muito
grossa. O avião usado para a
disseminação seria o do tipo
de guerra, pois s5o os mais
manobrâveis em pequena ai*tura. A altura usada paradisseminação é a de 500

igados á Seção de Armamen*
tos para carregar e lidar Com
as bombas e os depósitos de
germes.'O avião para ser carregado
com as ' mbas mlcrobia..as
estaciona perto da rampa es*
pecial de carregamento. Es

1 000mpéSaCacimaadod^500 _ »'^s ^^rre^a^l
Sid^elloííifi poí \M°U WW b6m ^i—  ¦!¦" "•.••y?-? P°r:por uma tripulação especial.

'Min

hora para germes e 200 milhas por hora para insetos.Aperelhos F-51, F-80 e F-86
podem ser usados para mis-soes microbianas. Em casode defeito no motor o pilotodeve aterrissar no aoronorto
aliado mais próximo. Si o' mo*tor falhar o piloto deve saltar
e deixar o aparelho cair, es-
migalhar-se e queimar, pois ofogo destroi os insetos é gar-mes. Este tipo de missão é ge*ralmente realizado por dois
aparelhos, voando lado a la-
do, com 200 fardas de interva-
lo.. As missees bacteriológicas
soriam feitas sobre cidades ou
concentrações de tropas.

O Capitão disse que o nos-
so grupo linha quatro aviões
equipados para espalhar ger-!-.;-.-ou insetos infetadcs.Esses
aparelhos estavam estaciona*
dos na extremidade norte da
rampa de aterrissagem, afãs-
tados do resto dos aviões. Cada
qual tem um mecânico pró*
prlj S também uma tripula*
ção de terra treinada espe-

) Os aviqes são trazidos para es
t ',. á.ea para se colocarem os

depósitos de germes dentro do
mecanismo de dissiminação.
• ....; •• :nte de levanta*
mento para executar este car*
regamneto, assim os aparelhos
Kmuns que ajudam o carre*
gamento das bombas para
dentro do aparelho.

O Capitão disse que as
bombas microbianas e r '->¦
pósitos de germes vinham do
Japão por avião cada duas se-,
manas, mais ou mcnoii, e que
não se guardará um grande
stock, mas somente o neces-
sário. As bombas são trazi-
das do Japão em aviões de
carfia tais como o C-46, C-47
e C-51

As bombas de explosão aê*
rea podem ser lançadas poraparelhos B-26, B-29, F-51,
F-80. F-84 e F-86. Os B-26 e
B-29 6ão rnais próprios para,se lançar as l...mba» de pa
raquédas.

O Capitão abordou breve
cialmente pára tomar contai mente sobre a maneira de
«!o tparelhajmnío dê dlsa**- criar as bactérias. Disse qu»

lestra para cada piloto queentrava para o grupo.
Quando terminou a pales-tra, deixamos a sala e volta*

mos para os alojamentos, sem
pronunciar uma palavra. ,Ca*
da um de nós pensava no quenos havia sido*dito. Eu pen-sava em porque tínhamos de
usar esta leriível arma'quan-
do se realizavam . conversa
ções de paz, e á guerra esta
va num empate. Sentami
nos e nos olhamos por a
guns minutos. Sugeri eritf
um jogo de cartas para afài.
tar nossos pensamentos díí
assunto que acabávamos dc
ouvir.

A MISSÃO MICROBIANA
DE O' NEAL

Minha participação na mis
são de bombardeio micrõbià*
no

Foi designada como a pri*meira missão daquele dia dn67» Esquadrão; dia 15 de Fe-
vereiro dc 1952 O primeiroTenente Frank Harvcy, che*
de do vôo, escolheu o primei*ro tenente Pádgett, o iegun*
do tenente R.S. Greyell e a
mim para o cpmpanharmos
na m!ssão. aprcpcn^-nos-nos
para a escalngom às 5,30 ho-
ras. Nada foi dito aí sobre
niis3ào. bacteriológica. Todos
os esquadrões estavam repre-
sentados, por uns' 20 pilotos. Al
guns estavam designados pa-

especiais para o desenvolvi
mento, bem como meies do
cültúia n h.uê ti\":-*íT"\'-i mui-
to dispendioso, a criação.

O Capitão previniu nova-
mente que isto era' «Segredo
Capitah-, e que não deveria-'tios falar sobre nada a res-
psitb nem discutir o assuntoentre nós mesmos. Disss i-.*ncòm uma expressão muito
grave e olhar terrível, para
que compreendêssemos a seri-dade da situação.

A palestra durou duas ho-ras, das 14 ás 16,-com um in-tervalo de 10 minutos âs 15
horas. Foi feita na pequenasala de operações devido A
sua natureza secreta. Esta sa-
Ia .era tão pequena que as
palestras só podiam ser fe!-
tas para pequenos grupos em
separado.

Existia outra sala de co-
mando podia acomodar 60
pessoas, mas aí entrava saia
gente todo o tempo, o que im-
possibilitaria o sigilo. O Ca-
pitão ilustrou sua paiesta de-
senhando uns ste diagramas
das bombas edos mecanismo
de espalhar, a giz, numa pe*
quena pedra, e la apontando
no diagrama enquanto explica
va. Com toda a certeza êle
havia estudado a palestradurante muito tempo, pois o
asunto lhe era muito famili*
ar « n3o necessitava de no*
tas, nem referências. Semi ra ataques de estradas de fer-,
fHúvida repetiu a mesma pa*1», outros para estradas prla- j dkor*3êixamos"al °* 

fotogrà

cipais de abastecimentos,
etc... O Oficial de Operações
major Clark, perguntou quemia participar da primeiramissão do «Topkik» que éra
o nome código do 67' Esqua-
drão. Quando o nosso nume-
ro de vôo foi chamado êle dis-
se «Simples Supressão». Con-
:inuou a determinar as outras
missões comunicando seus¦úmeros sem quaisquer ins-

uções especiais. Acertamos
itao todos os nossos relógios,
jcebemes em seguida o item
o tempopclo primeiro tenente
cotte o item do S0rv:ço de

inteligência do Capitão
McLaughlin.

As 5,45 a capitão McLau
ghlin chamou-nos para bus
car as fotografias. Fcmos paraa frente da sala e êle nos le
vou para o caminho do outra
salinha de cômodo ao lado,
na qual havia feito sua pales*tra, alguns dias antes. Deu ao
primeiro tenente Harvey uma
fotografia aórea de Sibyonni
e disse: «Vocêc levarão bom*
bas:> microbianas. Atirem-nos
ao céste da cidad; e voltem di-
retamente para K-46. Estarei
es:?r -'-* para despachar, Co
muniquem as bombas como
bombas de explos;""* aércn
V*T, quando prestarem con-
tas. Lembrem-se de não pa-recer diferentes quando «se
dirigirem para o avião. Lem-
brem-se que isto í segredo
capital». • :

Dirigimo-nos para o local
de operações do 67? Esqui-

fia e fomos tomar café. Não
falamos sobre a missão queíamos executar. Após o café
voltamos para o local e pia-nejamos a missão —- a rota
a tomar; altitude, velocidade
etc. . O Capitão McLaughlin
havia dito que a hora de nos-
sa decolagem deveria ser às
8:00. Em geral a primeiramissão decolava às 7;00. Ves-
liincs cs nossos parà-quériase fomos para o avião. Os nos-
sos quatro aparelhos esta
vam est.icionn.dos. perto da
plataforma de carregamento.
Inspecionamos o avião paraver se tudo estava em ordem.
As bombas microlvanas jànos seus ganchos, tendo sido
lá colocadas pela tripnia.-ã-
especial da Seção de Arma-
mentos. Eu só conferi o ara-
me de armar, na extremida-
do do fusil da bomba micro-
biana para me certificar queestava na posição certa e en-
rnl m avião.

Decênios e ségí.i?tjios nos*
sa rota, subimos a 9.000 pés e
mantivemos uma veloclda-lé
de 250 milhas por hora. Fo
mos para um nordn mais ou
monos a 20 milhai a o(-<=te Ar
Rihvnni o entfíi tni-wi"-"'- r>
r»mo a leste em direr.lr, !> (-f
i'ndo. Oupiirin nou rnr^Mms-
nos dc Silivonl, o prlin"'
tenente Pnrvey dp.ií sinal ríg
.ra entrarmos em forrhae-^o.dèp.— morgpu-virrps' é sít*
hi.rídjq o avi.ão várias vezes.—
não usamos sinais por r*''-i— e enfio começou à mergu
lhar lançando as.bomba*.

(Continua) i
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BIÁ A DIA
GRATIFICAÇÕES
ESPETADAS
Durante as sessões noturnasda Câmara, muitas vezes, o li-der do governo, com ajuda daMesa e cumpiocodaãe dos mo-*ços da chamada oposição, apli-ca pequenas rasteiras, faa pas-sar clandestinamente certa»matérias, attraves de numeroude malabarismo.
Graças as sessões noturnas oadeputados, docemente construiu,

giâas, embolsam jetons extra*ordinários de quatrocC**.>s cru-eetros, que apesar da desvalori-zoçao da moeda não fazem mala ninguém. Também servem, aasessões ãa meia-noite, de moti-vo perfeitamente justo aos es-posos-modeto, que so em tal*emergências conseguem salvo*conduto para sair de casa de*yo°.s do jantar..fará os funcionários, entro,tanto noturna ê espeto Nos
periodos de noturnas são eleisubmettaos a um trabalho aemouros. É o servente que nãotêm tempo de dar um pulo ésua modesta residência do su-burbio e que apenas se enco»tealguns minutos num sofã, entrti'":a nota ai a » uma diurna,E o tnquigrafo cujo cérebro po»."" a funcionar Mensanmte iPoras seguida,, ou mais, ovnwmotor ae auto-totttçnt,. a aa-"im qww« todos.

Mas
luiu o

Pior é que s« fcwM..
rigiine dt durem na',«»>««, pnrq „ p<jc".m«tif0 rf(M''"""""C • -tim. tem tirei-¦ •¦ " pfsèw/ Hf,° v*.»«.Vn ert*i%°"i("i..1 vi.. />*.«, „.,„,„¦... „„0'¦•<<• i.i >j-reiliHi<ài*t (m1 »«»« y »o»f* p., .. „„.

i »l,»-i».|,n fn»^, ant ,,,„.1rtoe

o efin*i»tr« dt ttpmmr 9wtraof.
<lnidn,«, r>n}¥tntí» o tftwo vai<*«**i>n4l msíoMs «_ g*eOfia&

f»-***-* ê» AmMOKft
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..MUNICIPAL REIVINDICA A-PREFEITURA DE S. PAULO
v SAO PAULO, 6 (do corres-
pondente) — A Câmara Mu-
li-ipal dc £— Paulo realizou
tia tarde du ontem duas lin-
ljorla.il.es sessões cxtraordlnà-
rias, durante as quais foi dado-. ihecimento aos vereadores do
texto do oficio que o presiden-
te da. Cáníurt., sr! André Nu-
j.a.i Júnior, enviou ao governa-
dòr Lucas Garcez. No oficio
e-.t questão, o presidente da
Câmara diz ser ilegnl a per-nmnencia na prefeitura de São
Waulo do sr. Armando de Ar-
ruela Pereira, nomeado pelo go-v.rnador, em face da sanção

I lei que concedeu autonomia
capital paulista. O sr. André

Nunes reivindica para si, na
(lüulidado do presidente da Câ-
mara Municipal, a p_-feiturade São Paulo, até que sc rea-
li„ a eleição do futuro pre-icito.
1SSPA.NGÀDC E POSTO
S0P.1— OS TRILHQg

SAO PAU',O, 6 (do' corres-
pondente) — Foi encontrado na•loite de cnlem sobre os trilhos
d ¦ Estrada do Ferro Santos-
.lundiai, ítmáirado e apresen-
tando sinais de brutal espun-
lamento o jovem Eduardo Mo-
rato, nipo-b—sileiro. A víti -
ma, alfaiate de profissão, sol-
tni}'o cem vinte anos, viera do
interior d. Estado a procura
c'e .trabalho « estava residindo
no Hotel Gaúcho, à praça da
Litierda.de, 72. Apurou-se que
,lí'r.a rdo Mornto foi persegui-(' ontem a .íoite por dois ja-
poriêses qtie o dominaram c
conduzirarii até o quilômetro 78
da refe.-lda ferrovia, onde, de-
pois de : ^acarem-no, o dei-

mmmmmmmmmmm
xnrani uiiiái'—tíu auum os tri-
lhos. A polícia, diante do alen-
tado, suspeita do reapareci-
mento das atividades da Shlndo
Remei, or_'ártl_áção .secreta ter-
rorlsta.
L____RECEU O
DEPUTADO ASSASSINO

RECIFE, 6 (Do correspou-
dente- — Encontra-se desapa-
recido o deputado ctelvinista
José Santana, apontado como
mandante do assassinato do
prefeito de Flores, do delegado
de polícia daquela cidade e do
presidente da Câmara Munici-
pai,
RACIOr.AMENTO DB
ENERGIA ELÍSTRICA

SAO PAULO, 6 (do corres-
pondente) — O Conselho Es-
tadual de Énerpia Elétrica uca-
ba de determinar novas medi-
das sobre o racionamento de
energia elétrica imposto pela
Light. • Segundo aa novas nor-
mas, o racionamento será feito
pelo sistema do cotas, indistin-
lamente, para o comercio, in-
d:.S—a e casas particulares.
O", consumidores sçrâo obriga-
dos a gastar vinte por cenlo
n.enos de eletricidade do que
consumiram 'íos meses de mar-
ço, abril e maio.
DUELO .

PORTO ALEGRE, ü (do cor-j
respundente) — Por questões
de divisas de terras, travaram
lim duelo à uala, os fazendei-
ros Florisberlo Gomes Biten-
court e Osvaldo Tetra Silva.
Os dtiellstas são ligados por la-
ços dc parentesco. Saiu ferido
rio braço um dos fazendeiros o
levou um tiro o sr. Tomaz Sa-
coi Filho, que procurou inter-
vir r.o conflito para apaziguar
— ânimos. Este ultimo, ferido
mortalmente, faleceu.

«fORI-L
Amplia .e a Luta Contrao Acordo Militar

Departamento de Estudo para aprovação
pelos governos satélites da América Latina.

AS declarações feitas ontem pelo general Es-
tillac Leal bastariam por si sós, mesmo

que não já houvesse outros argumentos de
peso, para dar por terra com o infame coii-luio dc traição e dc guerra que é 3 chamado
Acordo dc Assistência Militar Brasil-Esta-
dos Unidos. O que declara de público aque-
le chefe militar c simplesmente o seguinte:
o ministro da Guerra não tomou conheci-
mento dos termos e compromissos envolvi-
cios no Acordo, ao tempo qne éle foi negocia-
do. «Somente agora lemos o Acordo nego-
ciado pelo Itamarati», declara o sr. Estillac
Leal. «13 da sua leitura concluímos —
acrescenta — serem perfeitamente funda-
das, procedentes c patrióticas, as críticas,
objeções e restrições qne estão sendo le-
vaiiludas pela imprensa independente c pelo
Congresso». Diz ainda expressamente: «O
Itamarati, embora insista cm apor ao tra-
tado n rótulo He «militar», se esqueceu dc
convidar oficialmente o ministério da Guer-
ra e, através deite, os, seus >orgãoS técnicos
a emitirem opinião sobre o assunto.»

Desvenda-se assim, sem margem a
dúvida, o conteúdo secreto c tle traição na-
cional desse Acordo. Quem o negociou? Fo-
ram homens como João Neves, da confiança
direta dos americanos *e diretamente Siihor-
dinados às ordens de Wal| Street. Esses
agentes dos trustes não lèvar„m nem sequer
o assunto ao conhecimento dos onrãos com-
petent-s dò Ministério das Relações Este-
riores, Não fizeram senão aprovar, nssinan-
do dc cru/., o texto da minuta enviada pelo

Não houve, assim, negociações, mus um
«diklab, uma imposição da vontade dos im-
perinlistas forjadores dc nova guerramundial.

Quando declara que «tais acordos fa-
zcm-nos lembrar a fábula de La Fontaine,
da panela dc ferro ti da panela de barro», o
general Estillac está exprimindo uma opi-
nino verdadeira e sentida por todo o povo
acerca desse gênero de ajustes que fazem
em peduços a soberania nacional.

Por outro lado, as provocações de um
fióis Monteiro, desmoralizado vende-pátria,
só servem para reforçar u posição patriótica
contra ,o Acordo Militar e unir ainda mais
aqueles que desejai) ver o Brasil livre dos
horrores da guerra c da subordinação' a uma
potência imperialista.

A entrevista do ex-ministro da Guerra
mostra como se avoluma impetuosamente a
corrente dc opinião contra o Acordo Militar.
E reforça, ao mesmo tempo, a certeza de
que é possível derrotar o tratado infame,
como foi derrotado acordo idêntico aue os
ianques pretenderam impor a» México.
Para o objetivo de conseguir a sua rejeição
total pelu "amara, devem mobilizar-se com
crescente vigor todos os patriotas, impediu-
do assim que nossos soldados sejam levados
a combater como mercenários nas guerras
de agrc.são, iancuies, que o nosso pais seja
devastado c militarmcntc ocupado, que a
independência nacional seja reduzida a nada.

Velhas " Vendettas" de Coronéis Lavam
De Sangue o Sertão Pernambucano

REPETEM-SE EM FLORES, NO ALTO DA SERRA, ASCHACÍNAS DO EXll
E DE GARANHUNS — O MANDANTE- DO CRIME: UM DEPUTADO DA. COR-
RENTE DO SR. ETELVINO LINS — ASSASS.ÍNIOS DE O PER ARIOS'_
AGRESSÕES A JORNALISTAS — ONDA DE IMPUNIDADE " E PROTEÇÃO

H

esconhecido ho Itamarati
O Acordo Militar

„;:_„ confirmado que se iraia de documento
clandestino, manipulado entre a Embaixada
.nericana e os iniunos Jo chanceder da Ulira-

gás -— João Neves e Raul Fernandes caem em
— contradição 

Querendo vem servir a seus ma. excitadíssiino, o pequenotmigon anericanos, o ministro
João Noves meteu-se num ci-
poal. Em. rodas do Itamarati
jâ se diz que o Acordo Mili-
ti r derrubará o pequeno chan-
celt-r d„ Ultrajas, assim como
a Hiléia Amazônica jogou por
torra Raul Fernandes, o velho
Ídolo de barro üdenista que re-
pres_.tava no governo Dutra
). «eterna vigilância,-.
C0.V—IADIÇÕES

Em face dus objeções levan-
tadas contra o Acordo Militar
o sr. João N-vcs resolveu ape-
ler para ;u> grandes sumida-
des nacionais e entre estas in-
cluiu o ex-ministro das Rela-
ções _xteriores Raul Fernan-
—o. Na reunião do Itamarati,
onde parlamentares, jornalis-
tas, militares e homens da es-
l.rpe de Chaiéaubriand foram
Liuvir a jialav oracular do sr.
João Neves, surgiram pergun-
ipa sobre uma exigência dos
ianques, contida no Acordo. E'
qui as armas que o Brasil re-
cbcr não poderão ser livreinen-
tt empregadas, dc acordo cem
u interesse nacional.
LETARGIA

Consultado sobre isso, o sr.
Raul 'Fernandes falou com a
franqueza, de «yes mari» fossi-
lizac.0 por uma atividade fo-
ronsé que vem do século XIX.
Disse que a insólita exigência
dos imperiali-tas era «pèrfei-
lamente justa, pois que se tra-
tava do uma cláusula contra-
tual rotineira. Do ponto de
vista político também acha o
si. Raul Fernandes perfeita-
monte lógica a restrição impôs-

. ta ao emprego das armas for-
•' neciüas ao Brasil «pois não sc-

ria lícito que os Estados Uni-
dos, guardiães da paz e cia so-
lidarlédàdò continental, íomeh-
lassem a discórdia entre po-
vos irmãos deste lado do Atlun-
tico». Disse isso, de cabeça

. pendida para o lado e olhos se-
ml-sèrrãdcs, para depois cair' em letargia.
SURDEZ
. Ao lado do sr, Fernandes es-
lava, surdo como uma porta,
b sr. João Neves, que teima em
não usar aparelho de ouvido.

Iguc—; momentos depois, faz
ao hemem da Socony Vacuum
a mesma pergunta sobre as res-

.tricô— no emprego das armas.
— Não é verdade que o Bra-

•ali não poderá usar como bem
cn' "tidor essas armas! — excia-

t_——K—a <í
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diplomata. Isto è uma insinua-
ção torpe dos que se batom cin-
tra o Acordo A simples leilu-
ra do documento faz com quecaia pela base essa infâmia dos
inimigos da si lidariedade con-
tinental,
_UM-_[ IM

Tôdus esses coisas que cau-
sam estranheza, no Itamarati, i rara o Atlântico,
a certos fulicionáries de carrei-
ra que aprenderam diplomacia
nos livros e uo antigo exerci-
cio tle uma função hoje ern de-
cadência na orbita do capita-
lismo, com o «mundo ocidental»
1'eduz'do à cendição de orques-
tra desafinada * entregue a re-
gencia de «cow-boysi e nego-
cistas norte-americanos.

Há por exemplo um alto fun-
cionário do Ministério, que, in-
dignado com tudo isso, está
di-posto a dar entrevista a. um
v.spertino, para. dizer que a
melhor equipe da. antiga Casa
de Rio Branco nada sabe a
respeito do Acordo, não tendo
sido ouvida nem cheirada so-
be esse assunto, diretamente
resolvido entre a embaixada
americana e a ministro Souza
Gomes.

Vital e
Oscarito

II— .poucos dias. Oscarito,
o popular cômico do rádio
e do cinema nacional, deu
uma entrevista a um ves-
penino, sobre o seu plano
do ação, c;_o chegasse a
scr Prefeito do Distrito Fe-
deral. Sobre o .problema da
água, assinalou que não
criaria novas adutoras, nem
mandaria remendar êsses
canos velhos e rebentados
qtie tanto desperdiçam
água no meio das ruas.. Em
vez disso, mandaria quebrar
todas as pias, arrancar to-
das as torneiras. Quem qui-
sesse se lavar, cozinhar, to-
mar banho, que fosse para
o oceano Atlântico.

O prefeito João Carlos Vi-
tal não fez declarações se-
melhantes, Polo contrário:
Em sua entrevista, na
A.B.I., até afirmou que o
problema da agua já está
resolvido. Vai construir no
vas adutoras, cavar mais
poços artesianos, melhorar
as redes do condução, on-
fim. fazer verdadeiras ma-
ravilliás! Entretanto, sabe-
se que se Oscarito afirmou
que mandaria o carioca

apenas
para fazer graça, o au-
tor das «yltaletàs» a;tá pro-
curando, na prática, seguir
o plano do popular ator ci-
nematog—fi—.. Basta se
ver que duas das adutoras
nue servem ao Distrito Fe-
deral já estão rebentadas,
os canos de vários bairros
da zona norte e, mesmo, de
algumas ruas de.Copaca-
bana, estão sendo retirados
e, rociai as manhãs, mesmo
quando chove, torna-se in-
tensa a afluência às nraiàs.
E' que falta água nas pias,

GRANDE BAILE
Amanhã, das 22 às 2 ho-

ras, os jovens promoverão um
baile que so realizará à rua
Alvará Alvim, 24 — 2o. andar.
A festa será animada pelo Jazz
3í.nd Rui.

M

no banheiro, e inúmeros ca-
rioca$. seguindo o conselho
de Oscarito, vão sc banhar
no Atlântico.

O programa de
Eisenhower

Conhecidos os resultados
da eleição nos Estados Uni-
cios, o embaixador ianque
Hershell Johnson publicou
unia nota onde afirma que
a. politica de Washington
cm relação ao Brasil conti-
íuiará a ser de «amizade
sincera e cooperação* — o
que ó motivo de alerta para
todos brasileiros, já que so
tornou bem conhecida a sig-
nificação dessas palavras
na boca dos gangslerr.-di-
plomatas.

Telegramas de Washlng-
ion batem na mesma tecla,
dizendo que Eisenhower
sente grande simpatia pelo
Brasil porque oarlilhimos
da sorte dos aliada:» na
Itália. Ai o cinismo chega
a ser maior, porque Eisen-
howcr foi o chefe do Exer-
cito europeu, um dos prin-
cipais artificies do rearma-
monto da Alemanha. O seu
primeiro gesto, depois .dc
eleito, foi mandar üma
mensagem anti ¦soviética di-
rígida a Pinay. Favorecer
a reyánche alemã contra a
URSS — é o seu programa
cie guerra, que nada tem d:-
comum com o programa da
luta contra o fascismo, da
qual participamos.
Por outro lado. os porta-

vwes tle E'—>hiiower dizem
que éle suprimirá o «rótulo
rio t>o-'!i IV», .mas prosar-
guirá no programa de co-
o.ieração econômica» da.
America Latina. Isto signi-
fica: prosseguimento do pia-
no de saque. Ontem mesmo
já se anunciava a vinda ao
Brasil dos' senadores ian-
qües Ferguson e Ellender,
em viagem de observação..
do Ponto IV. E vêm mais
o- r--in,~os John Reid, ç.b"v'-
Ics llurtadn e Dwijiht Ilcr-
rick e Milton Woloh. altos
funcionários do Departa-
mento de Estado, com a in-
ciimbencia de reorganizar

os «.serviços de informações»
americanos, isto é, desen-
volver os planos de espiona-
gem.

Os patriotas que redobrem
cie vigilância.

wr Fim da farsa
A cena passou-se no con-

gresso do partido de Tito e
seus sequazos, traidores da
Iugoslávia. Estava sendo tle-
batido o discurso do judas Ti-
to e falava um certo Liutíô-
drag Diuric, secretário ge-ral do govôrno, sobre pro-
blemas de «moral», quando
a certa altura explicou;

íQucrcm que vá adiante?
Pois bem, acuso o cornara-
da Pcter Stambolic de mo
ter roubado a esposa.*

Estabeleceu-se a confu-
são no recinto. Os microfo-
nes foram desligados às
pressas. Os membros da ai-
fa camarilha de Tito con-
tabularam nervosamente o
o renegado Djilas foi à tri-
buiia para dar explicações,
dizendo que o tal Stambo-
lie era culpado somente de
pequenas' faltas... IStàrh-
bplic é o principal líder li-

i tislã na Sérvia, altamente
i categorizado também no

governo. I
Tudo isto vem mim tele-

grama da Ú. P., que con-
ad:

A r\eiLu;ãü chegou ao
auge ciuando o próprio Tito
subiu à tribuna. Disso Ti-
to quo linha indicações cio
qua havia mãos inimigas,
por detrás tle Djurlç, as
quais, com aquele csujo in-
cldente», entravam procu-
rando comprometer o Con-
gresso e o Partido. Adian-
tou que estava convencid.o jdn quo uma investigação
provaria que ele estava
com a razão.»

Será pitecíso comentário?
Depci? de ter sujado as
mãos no sangue dos me-
lhores filhos do povo iugos-
lavo, o bando cie traidores
p assassinos chefiados por
Tito afunda completamente
num inexcedível grotesco dô
fim de farsa..

RECIFE (Do,, correspondente
Via aérea) ~ Menos de quinzedias decorridos das eleiçes,
quando a reação fez questão de
apresentar-se «unida», já reco-
meçam, sanguinolentamente, as
disputas erttre os clãs e velhas
oi gárquias do sertão pernam-bucano,

O palco foi agora a cidade
de Flores, situada a cerca de
quatrocentos qirlometros da ca-
pitai, quíse nas fronteiras com
o Ceará, região dominada peloslatiftindiâj-ios criadores que se
apossam dos «pés de serra»,
pastos bons e olhos dágua, pri-vando de terra e água à grande
população camponesa. Klores,
secularmente oprimida pelo ter-
ror feudal, é presa de uma uni-
ca família — Santana, que po-litica « economicamente domina
o município.

Como não podia deixar de
acontecer o clã dos Santana di-
vidiu-se entre si, em duas alas
que .se combatem ferozmente,
desde que não há outros clãs
a expulsar do lugar, como em
Exu, dc onde Chico Romão to-
cou os Alencar, ou Belo Jar-
dim e João Alfredo, de onde
Chico Heráclio procura despe-
jc.:' os Costa Lima.

Uma das alas dos Santana o
chefiada pelo deputado José
Santana, da bancada pessèdista;elemento de confiança de Etel-
vino. Ií outra pelo sr, Ma-
noel Santana, irmão do mes-
mo, mas, que ruidosamente
rompeu os laços políticos com
o parlamentar citado, A ala
do sr. 'Manoel Santana coube

AO CANGAÇO
indicar o prefeito, o sr. Ma-
noel Santana Filho, eleito em
1950, homem que vinha pondoeni cheque o prestígio do depu-
tado José Santana, à vista de
trabalhar de perto o cleiturado,
enquanto o tio se eneentrava
longe no Recife. Nas eleições
de 23 de Outubro ultimo ainda
fo. possível ao sr. Etelvino Lins
conter os choques de ambas as
alas, ante o perigo da vitoria
de um candidato apoiado pelasforças democráticas e proleta-rias. Mas, conhecidos os resul-
fudos, passado o susto do can-
dilato que afirmara vir fazer
um simples passeio e que aca-
bou fazendo uma, verdadeira
«yia-crucls» cie sofrimento, jánão foi possível agüentar as
contradições, que afinal estou-
raram com violência inaudita.
A CHACINA DE FLORES

O destacamento policial dc
Flores ,inclusive o seu delega-
do, Alexandrino Caii, foi indi-
cado a dedo pelo deputado San-
tana. .Por isso os policiais vi-
viam distando, no que podiam,a ação do prefeito, o sr. Ma-
noel Santana Filho. A clmci-
na começou porque o 'delegado
Caú entendeu ae desarmar um
irmão do prefeito, que possuía
porte dc arma, o isso, çòristí-
tui, segundo os costumes serta-
nejos «tuna desmoralização».
I-Jítico que sc deixe desarmar
nunca mais ganha eleição. Foi
o bastante para. quo sc travas-
S. Úm eoii—to, durante o .mal
o sr. Manoel Santana matou o
díiegado Caú. Feito isso o sr,
Santana refugiou-se na cas J-<

Sessão Fúnebre, em
Homenagem á Memória
De Deputado Falecido"SUSPENSA

SESSÃO
NA CÂMARA'*MpERAt'

Em liome-a
íág-rri á me-
miria do de-
lutado Arai
vlorcira, on-

tem falecido, mi levantada a
sessão da Câmara. Fazendo o
nccrológico do representante
matógrpssense desaparecido,
falaram os srs. Afonso Arinos.
Benjamih Farah. Medeiros
Neto, José Gtíiomárd, Plácido
Olímpio,/ Dolor de Andrade.
Ponte de Arruda, Lúcio Bit-
tencpyit, Piores da Güriha,
Arnaldo Cordeira o José Este-
vej,

Submetido recentemente a
operação cirúrgica e dado co-
mo fora de perigo, ia o depu-
tado Arai Moreira ter alta na

No inicio da'cs.sáo de nu-"in pediu a
talàvra o sc-
íàdor Mario

<: u m u n i c a r à
imento do

constituinte

ino.a paia
Casa o fale
sr. Arai Moreira
de 3.48 e deputado por Ma-
to Grosso na presente legis-

j lalú-a'; spiicítándo a suspen-
são dos tra baliu; s em sinal
tle pesar. Foi designada uma
comissão composta de 3 se-

riadorçs para representar amanha úe ontem; do Hospital; casa nos funeraisd*;s Servidores, quando fo'
vitimado por um colapso car-
diaco.

O morto, que pertencia á
UDN, era estancieiro e erva-
teiro no sul do Mato Grosso.

PLENAMENTE ILEGAI
OS ATOS DO 60VÊ

e cm se-
güidã foi suspensa a sessão.

SERVIÇO SOCIAL RURAL
Foi apresentado ontem re-

querirtiéntò de ' urgência para
a votação do projeto que cria
o Serviço Social Rural.

um parente, onde aliás se en-
contrava *_nbém no momento
i seu filho, o jovem prefeito.

Horas depois o destacamen-
to policial, armado de fuzil
e armas de combate cercava
a caiia, situada numa das
praças mais centrais, para
começar a «caça ao homem».
Os sitiados se defenderam

com revólveres, mas, ao que
parece o soldado que tombou
morto, de nome Tião, foi atin-
gido pelos tiros dos próprios
«macacos» — quo é como os
sertanejos- chamam os —ida-
dos de policia. Baleado mor-
talmente o prefeito Santana
e o seu genitor resolveram
entregar-se. E teve a desdita
de assistir o csmigalhament.)
do craneo do sou filho, a-sor
vicia dns suas duas filhas, s

êle próprio sexagenário, foi
esbofeteado e por .pouco nã.i
morreu assassinado. Varias
pessoas outras que se encon-
travam na residência saíram
feridas - bala: na casa nada
ficou inteiro, tendo a sua
parede ficado um verdadeiro-endilhado. A intenção da.
policia era massacrar os pre-
sos e tal fato só não ocorrei
porque o povo se postou era
fronte à cadeia, vigilante,
para impedir a nova chacina.
OUTROS CRIMES

A providencia do governo
Torres Galvão íoi enviar para
lá destacamentos mais arma-

dos ainda, não tendo sequei
recolhido ao xadrós os polici-

ais que vitimaram o prefeito
Santana Filho quando já se
encontrava preso. Aliás não
é ôsse o único caso de crime
invninc no Estado: um ope-
rario, durante á greve.. da
Usina Santa Tereza, do st.
João Santos, foi, a mando do
u-ineiro;! atirado a um rio
depois de incrivelmente bru-
talizado, quando tinha tido
os membros quebrados e as
maxilas deslocadas. O autor

do crime, o administrador da
usina, José iaraí; preso pela
policia foi por esta libertado
24 horas depois e se encontra
«foragido» na:? terras d.i
própria Usina ! Igualmente,
na cidade do Olinda, um jor-
iiaiista, Nertán Macedo de
Alcântara, por sinal integra-
lista e robrinho do Chico Eo-
mão, foi ' vitima de unia
íràzz—s> em estilo rnÜssolthia-
no, como no crime de Anipu-
cos, tendo sido espancado
pelo sr. Mozart Siqueira, pa-
rente do policial Etelvino e
seu futro chefe de gabinete.

O que a ppiniãd publica do
Estado comenta é que ante.;
da pe..e do sr. Etelvino Lins
já os seus seqnazes espalham
a morte e o terror. Prevê-so
destarte que o seu próximo

governo, acaso não se mobi-
lisom as forcas democráticas
para obrigá-lo a um recuo.
será um governo dos piore;
Crimes e violências.

APOIA O CONGRESSO DOS POVOS
PELA PAZ A COMISSÃO DE

SALÁRIOS DOS TÊXTEIS

RNO
"O 

governo iem estado permanentemente à margem da Constituição", afirma o vereador Hen-
rique Miranda, depondo em defesa dos dirigentes do Partido Comunista do Brasil — O juiz

está de féria, e o promotor pediu licença — Audiência no próximo sábado

Néifc livro, a ilustro «duc-dora briv
•ile—, con-iMsou ai iuat impr«if6«i

. .ôl— o U. R. S. S,

I -ginaj vi-ranloi, «m qu* »ntimoi

palpitar um povo, lodo -nlrogut à
construção pacilica.l

Um tfljtomunho honosto • tnhiiiasta I

mi/mmCíllli
EDITORIAL VITORIA ITOA.
Hi*, CO C—ilO í. 13!M't—. S4U1—. RIO

Continuou ontem depondo o
vereador Henrique Miranda co-i
mo testemunha de defesa no
processo-farsa movido oontra
Luiz Carlos Prestes e demais
companheiros de direção do
PCB.

Em seu depoimento de on-
tem o vereador carioca mostrou
qitt são inteiramente verdadei-

m as afirmações do Maniícs-
to de Prestes de 19-18. Citou
inúmeros fatos, comprovando
que quem está ilegal é o pró-
prio governo, qu. deixa de lado
as leis e a Constituição, quan-
do se trata de defender os in-
taresses _as classes dòmihaii-
tes e do imperialismo.

Mostrou como é ferida a Cons-
tituição pelo Plano Lafer de
reapsrelhamcnto de portos. 0
governo aí transfere atribuições
que lhe são dadas pela Lei
Magna para técnicos norte-
americanos. Só são objeto de
reaparelliamentõ; segundo o
plano, cs portos que têm im-
portància estratégica básica pa-
ra a economia norte-americana.

Ressaltou que o dispositivo
constitucional da autonomia mu-
nicipal íoi frontalmente ferido
quando se cassou a autonomia
do Recife, Olinda, Belém,
Santos e Campinas. Frisou
como isto obedeceu a um In-
tuito político. Nestes munici-
pios o voto eleitoral comunis-
ti. era majoritário.

Foi ferida a Constituição
q-ando se anularam as fun-
t;ões legislativas da Câmara
Municipal do Distrito Federal
Isso se deu quando a Lei Or-
gàhica, aprovada pela maioria
governista, frustou o principio
d Constituição, dando ao Se-
nado a função de apreciar o
veto do Prefeito.

O principio da separação da
Tgreja do Estado tem sido es-
quècido pelo governo. Voltou-
se a adotar o método imperial
do ensino religioso e dos ca-
pelões junto às Forças Arma-
das, O governo tem embaraça-
do o livro exercício de vários
cultos reloglosos. A Igreja Ca-
tólica Brasileira foi fechada por"n-aem do Chefe de Polícia.

O governo tem demonstrado
o mais frontal desrespeito ãs
imu nidades parlamentares.
Exemplificou o vereador Hen-
naus Miranda; citando as pri-

soes do senador Abel Chermont,
em 1935, do deputado Nelson
Monteiro, em 1951 e do ver—-
dor sergipano Otávio Dantas,
que ainda se encontra preso.

No capitulo do desrespeito
aos preceitos constitucionais
dos direitos e garantias indi-
viduais sua exposição foi longa.
Começou demonstrando que a
igualdade perante a lei é uni
mito. Não há livre manifesta-
ção do pensamento.

Sua própria correspondência
é violada. O atestado de Ideo-
logia persiste negando a liber-
dade ds consciência e crença,
ríãó liá liberdade de reunião:

i as Convenções Nacionais do
I Petróleo, na ABI e na UNE,

foram dissolvidas a bala pela
policia. Contrariando a invio-l

labilidade do lar, a policia cer-
ca e invade residências diária-
mente, 1-11 habeas-corpus para
arbitrárias prisões políticas fo-
ram impetrados em um só
mês, Duas testemunhas des-
se processo foram presas sem
acusação, ilègdíiiwnte: o jorna-
lista Humberto Teles e o Capi-
tão Trifino C-c-eia.

Referiu-se ainda o pi_c_..,
Miranda'ao desrespeito do go-
vêrno pelos direitos c garantias
individuais, —latando inúmeros
casos de atrocidades o chacinas
de responsabilidade do govér-
no. Disse da tortura até à mor-
te do operário comunista .Itilio
Lopes Cajazelrás, dn iir/.ilHincn-
to„do' lider camponês Ortiz, do
inetralhártiénto de cone—tra-
ções operárias e populares cm

Rio Grande e Jacui, das atroci-
dades na Ilha das Cobras, das
torturas sofridos por João Vito
Raimond.

Concluiu dizendo que tudo
isso vem comprovar a justeza
do Manifesto cl?. 19_ ao afir-
mar que: «Os governo têm esta-
do permanenteni—fe à mar-
gem da Constituição.»

DE LICENÇA O JUIZ
Está funcionando no proces-

so o dr. Alberto Cusmão, du-
rante o impedimento do juiz
Janeai.lli, titular da ila. Vara
Criirilnalj que sé encontra dc
férias. O promotor deverá
também ser stib.ilituido, pois
pediu licença para tratamento
cie saúde. A próxima audión-
cia terá lugar depois de ama-
nhá, sábado, às 9 horas,

IA 10, JULGAMENTO
DE 16 MARINHEIRO

DÜIS AUDITORES FORAM SUBSTITUÍDOS
— NÃO HOUVE AUDIÊNCIA ONTEM

Funcionário oomo advogados, en-
tre outros, os drs. Vlvuldo Ramos
do Vasconcelos, Evaildro Cartaxo
de Sít, Geraldo Mapela. Knimo
Duarte, Teocrito dc Miranda o ir*ôr>
dro dc Alcântara Tueel.

Incompetente
A Justiça da
Marinha

As Auditorias de Mar—tia,
la. e 2a., manifestaram-se in-
competentes para julgar deze-
nas de operários do Arsenal dé
Marinha processados em vista
de sua luta por aumento de
salários.

Entre os acusadrs, figura o
presidente da Associação Pro-
fssional dos "Trabalhadores do
Arsenal da Marinha, Hermes
Alvtü de Oliveira, quo se eu-
contra preso há bastante tem-
po.

Todos os denunciados serão,
assim, julgados pela Justfca
comum',.

Por mio ter comparecido o ácu-
saifõ Osano Alexandre Leite, (]iie
se acha enfermo, deixou cie rcall-
zar-se a audiência mareada vara
ontem, ás 13 horas, na üa. Audi-
torla dc -larlnha, em prossegui-
mento ao processo-farsa contra pa-
triotus do Corpo do Fuzileiros
Navais.
AUD1T0KES SUBSTITUÍDOS

. Foram substituídos os auditores
da la. o 2a. Auditorias Ue Mari-
nha, drs. ario Berrcto Leal e
Bolívar Teixeira Mendes Carreira.
Em sou lugar, ficaram, respecti-
vãmente, os drs. Fernando Pzevo-
doskl c Osvaldo de Lima Rodri;
gues.
JULGAM ENTO DOS
MARINlUÍIltOS
lístã marcado para o próximo dia
10, na In. Auditoria, o julgamento
de 16 marinheiros envolvidos no
processo contra democratas das
forcas armadas.
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Divulgue"Problemas"

ft—í eguindo a grandeconsulta popular sobre a
participação do-povo brasi-
leiro no Congresso dos Po-
vos pela Paz, a realizar-se
em Viena, a 12 de Dez.m-
bro, ouvimos ontem três
membros da Comissão de
Salários dos Têxteis, quetão bem vêm atuando na
campanha pela conquista
do aumento para a corpora-
ção.

O tecelão Hilário Domin-
gues, após relatar-nos ai-
gumas das medidas toma-
_as durante a ultima guer-ta na fabrica onde trabalha,
assim exprimiu sua opinião,
sobre o Congresso de Vio-
na:

—¦ Sou favorável a qual-
quer iniciativa em favor da
paz munaiai, nos penoaos
do guerra, e "mesmo nos
anos de preparação dela,
ninguém sofre mais que a
classe operc.ia. Somos obri-
gados a trabalhar horas a
fio, esgotando a saúde em
troca de verdadeiras miga-
lhas. Não apenas sou de opi-
nião que os têxteis devera
mandar seus representantes
a Viena, como ainda tam-
bem empreenderei todos os
meus esforços para queisso se concretize.

«SOMOS PELA PAZ»
— Somos pola paz e favo-

raveis a qualquer iniciativa

que vise assegurá-la — dis-
sc-nos o opc.ario Antônio
Fonsoca. E acrescentou:

—- A guerra só traz bene-
fidos para os industriais,
enquanto para nós, opera-
rios testeis, ttaz a mobili.
zação geral e o trabalho lor-
cacto, nenhum trabalhador
honesto e consciente pode
se negar a apoiar o Con-
gosso dos Povos pela Paz
e nós, têxteis, temos a obri-
gaçãb. de mande t: a Viena
nossos representantes,

A GUERRA E A INDUS-
TRIA DA SEDA
O operário têxtil Hércules

Correici, um dos mais dos-
tocados lideres da corpon-
çao, tez um ligeiro relato
do quo íoi o regime de _._¦
balho no tempo da guerra,
na fabrica de seda Vitória
Regia, industria de lenços e
gravatas.

— Apesar de não produ-
zirmos materiais destinados
à gue:'.a, também sofremos
os efeitos da mobilização.
Nossos salários foram con-
gelados e passamos a fazer
extrac.dinario obrigatório.
Com o final da gvtorra cons-
iatou-so que, enquanto os
lucros da labnca Haviam
aumentado espantosamente,
entre nós também aumen-
tara em muito o numero de
tuberculosos.

gravou-se inespera-
damente a situagão

internacional, logo de-
pois da eleição de Eise-
nhower: Vishinsky foi
interpelado, na ONU,
pelo sr. Henrique de

Sousa Gomes...
O sr. Vishinsky, cér-

tamente, ficou muito
perturbado.
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Revela-se 
por que o

sr. Hugo Goúthier
foi considerado «perso-
na non grata» pelo go-
vêrno do Irã e expulso
imediatamente daquele
pais.

Em presença de Mos-
sadegh, teve o raro sen-
so diplomático de criti-
car «com palavras aspe-
ras» a atitude do gover-
no iraniano em face do
governo da Inglateri—,
decorrente do problema
do petróleo.

A insolência do dele-
gado do sr. Vargas, cujo
governo uão manda na
própria casa, só merecia

o que aconteceu. Meteu-
se onde não era chama-
do. Depois o chamaram,
_m, mas ao Ministério
do • Exterior, para orde-
nar-Hie que abandonasse
o pais.

Diz r> Ministro de S.
Majestade que esses
«mou-matt» são uns bati-
didos. Matam ingleses
com a sem — cerimonia
de quem mata uma-gali-
nha.

Isto nos faz pensar
qup os inglftics são suici-
das, pois c povo de Fe-
nya não os convidou nem
os obriga a permanecer
ali.

Estendeu-se 
a Kcnya

a fogueira da Ma-
laia, onde também os
guerrilheiros estão quei-
mando os ingleses.

De regresso da zona
conflagrada, para onde
embarcara às pressas, o
Ministro das Colônias da
Grã-Bretanha, Sir Ohver
clarar em L-ndres aos
jornalistas:
Lyttelton, acaba de-de-

— «O movimento
«Mau-Mau» deve ser su-
primide».,

Informa 
o general Es-

tillac que durante
o tempo em que foi Mi-
lustro da Guerra não foi
ouvido nfein consultado
sobre o Acordo ivlilitar
Brasil-Estados Unidos.

Então vem o general
Góis e.responde que o
general Estillac está fa-
zendo «poesia rubra».

E o general Góis, o
•que-faz, nos inter—los
do «Chá sem fumaça»?

Houve tempos em que
compunha hai-kai, nipo-
nicame—e. Depois passou
às odes ao nazismo-e ao
Exercito prussiano.

Por isso sou contra a guer-
ra o favorável a qualquerinicicíiva que so pre-iionha
a evitá-la,

Finalinando, o membro
dc Comissão do Salários
aí.-.r.iou a necessidade da
participação dos têxteis ca-
-locas no Congresso do Vie-
na.

— Num Congresso como
este, em que todos os po-vos do mundo, sem dlstin-
ção de raça, cor, credo poli-
tico ou religioso, irão dis»
cutir a melhor maneira de
assegurar a paz mundial,
ó lógica—ente necessário
que os têxteis cariocas es-
tejam representados, inclu-
sive pc. diretores de nosso
Sindicato, pois eles tam-
bem são operários e sentem
como nós as conseqüências
que nos trazem a comaa
armamentista e o perigo de
guerra.

Comissão
De Deodoro
E Anchieta

Pcdem-ncs publicar: (
«O Centro, de Estudos e 1—-'

fesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional convoca para
amanhã, sábado, as 20 horas,
r... Estrada de Nazaré, 3Ò6,
unia reunião da Comissão de
Deodoro e Anchieta.

Pela relevância des assuntos
a serem discutidos, pede-se o
comparecimento de todos os as-
sociados do referido órgão».

-*W—Bttl

eres
Que Homens

RECIFE, 6 (A.N.) — Se-
gundo revela o censo demo-
gráfico deste Estado, no to-
canto à população presente,
por sexo, o município d« R«-
ci— possuo 241,526 homens .
283; 156 mulheres. Com r«-
feri—cia à alfnbetizaçSo Ana
pessoas de 10 anos e maii.
verificou-se que 33,70% do*
homens e 29,07% das muIK-"
res sabiam ler e escrever.
Obscrvou-se também que
eram .alfabetizados 61,73%
das pessoas de 10 anog •
mn.is, pro—ntes no quadro
urbar.o, 52,56% óas presen-
tes r.o quadro suburbano «'7,40% das presentes no qua-

dro rural, Dos .90 Município?
pernambucanos, três apare-
cem com a. população Bupo
rior _ cem mil habitantes:
Recife com 524.632, Curua-
ri com 102.877 • Garanlntus
com 101.471., _
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!)ESF-PÊHO- ENTRE OS PANIFICADORES:

As Padarias Poderão Fechar Ainda
Esta Semana Por Falta de Farinha

Criticamente esgotados os 10.000 sacos de trigo trazidos peb "Mormacray" - A Mesa Redonda entre moageiros e pani-
doadores não resultou em ndda -- Hoje, a assembléia no Sin Ucato dos proprietários de padarias para adotar resoluções

A cidade está com seu esto-
que de farinha do trigo prati-
tamente esgotndo, As últimas
10 mil sacas .restantes, 

'trazidas

pelo navio cargueiro «Mormn-
cray», do Canadá, não dão, ne-
quer, pi.ra satisfazer o consti-
mo do dii de hoje. Distribui'
dns pelos moinhos «Fluminen-
ae* •— 1,026 toneladas —, «Tn»
glês» — 360 toneladas —, «Da
Luz» — 229 toneladas —, e
|«Guanabarat> — 316 toneladas,
foram imedktamente enviadas,
em cotar reduzidas, às pada-
Vias, que já se encontram sem
o produto para o fabrico do pão.
CAMBIO NEGRO' Na Mesa Redonda realizara
entre a COFAP, moageiros e
panificadores, para tratar do
assunto, nada praticamente fi-
cou resolvido. O sr. Cabello
prometeu que estão para che-

gar várius navios dos l-Jstados
Unidos o Canadá, com carrega-
¦mento' de trigo, Mas ninguém
acreditou. Um pnnificador cho-
goti a interromper o presiden-
te tia COFAP para ufirmar
que, mesmo sendo verdadeira a
chegada desses navios, ns pe-
quenas remessas de trigo, como
a do «Mormacray» não resolve-
rão a situação. Polo contrário:
só servirão para incentivar o
câmbio negro, como já vem
ocorrendo, pois vário3 panifiea-
dores para não perderem a ire-
guezin, estão comprando a_ 500
cruzeiros uma saca de trigo.
O TRIGO SOVIÉTICO

Tanto moageiros como pani-
ficadores queixaram-se da po-
lítica aclotadn pela COFAP e
salientaram que serão obriga-
des a fechar as portas caso não

chegue uma quantidade aprecia-
vel de trigo.
. Os pani ficadores, principal
mente, estar, alarmados com a
falta ile providências do órgão
controlador do abastecimento o
preço. Após a reunião, vários
f' aram ainda discutindo com o
sr. Cabello, sendo levantada, in-
clusive, a possibilidade da im-
portação do trigo da União So-
¦'iética. Mas o sr. Cabello fez-
se de desentendido.
ASSEMBLÉIA

Diante desse impasse, e na
iminência de fechar suas por-
tns, ns pnnifieadorcs resolve-
ram marcar para hoje, às 15
horas, uma assembléia na sétle
do Sindicato, quando 

'terão

oportunidade de discuti^ o pro-
hiema em todos os seus deta-
lhes. O sr. José Ciuffo, presi-
dente da entidade dos panifi-

DEVE SER TOTALMENTE REPELIDO
O ACORDO MILITAR

DECLARA, EM SÃO PAULO, O GENERAL EDGARD BUXBAUM

cnilnres, já fez chegar a con-
vocação a iodos ob proprietá-
rios de padarias, osperando-se
grande afluência ao Sindicato

quo tem sido grandemente fre-
quentado nestes últimos dias,
em face, mesmo, da escassez do
trigo.

nossa nosO loltor M..
escreve:

Em Inhar-ma, como em to-
do lugar do 'Vo, há engraxa,
tes. Mas s-? nâs estamos,
rim esta —/-ca e «ratd ca-
deira ènwí-tindo é porque
nós precisadas. Hoje ern,
dia, 1.200 cruzeiro* nfio dá
nem para comer. Por isso i
«rente tr-" *» f"?er bisertes.
Mos o dirbo ê que o gen-
to nfio —"- —•—"•¦'"• soce-
"-rido. nols anui rr> *-'-"'".
rna tem a «"«'Ma Merra-
nha» que evirte pinheiro.
Quando q «tente nfio tem
nara d"» "ten levam a eai-
xr» e s6 devplvem r«uot»do
lhes arrumamos vinte cru-
zeiros. nizem mw è multa.
Alírn da «M«"»anha», dá
também o «Rapa». Este
r'rvtrt 6 niori wando che-

r- fH - ilfi.,:»^ , i.,i <m *"** ^m—+**r,^Z.Í,—**'"r^P*l*T"m"m""m

A MEGANHA, O RAPA E O GOVERNO
ga lava as caixa: de todos.
Se f irmos levamos
bofetes e borrachas e fica
por isso ~<osmo. Mas igo-
ra va<" "-rr, não! Vende
êsse j~xnal na u»nm, no-
tei que era diferente dos
outros, que con»hi*« o que
está err<—»o, que manda a
gente lutar --«nüra a fome,
a miséria e a explora-ão.
Os outros Jornais defendem
as {"rbolõs rie mer'- -tos,
a carne que nlnmiém pode
tragar, o aumento dos alu-

guéis e íu',i " mais. No-
tei, ta. .«ísi, que 

'm-trensa
r- . « — "us

todo mundo deseja, bem co-
"-.„ oi r«'"-"- -"- «rente. fl-
qui termino aqra^^eendo e
-^fndo muitas desculpas
T!e'a le*rn <> ~>,os erros,
norrt«i -*' p"*—*ei até "• se-
gundo ano" primário. Quero

ta mas serei um lutador
pela paz até o fim, e contra
„... - -,. -.-. .pe-
1, '.».-.«-, flté "

SAO PAULO, 6 (I.P.) — O
general Edgar Buxbaum, que
veio a esta capital instalar a
Comissão Paulista contra o
Acordo Militar c pronunciar
conferências contra êsso tra-
tado de lasa-patria, declarou
a imprensa que o mesmo 'ten-
volveria o Brasil em conflitos
armados internacionais estra-
nhos à defesa de nosso terrt-
torio e aos postulados de nos-
sa Constituição, bem como in
teiramente alheios aos senti-
mentos pacíficos de nosso
povo.»

Cada uma- das cláusulas do
Acordo — disse — contém
uma ameaça direta à paz, ao
futuro de nosso povo e à
própria existência de um Bi a-
sil livre e soberano. Citou,
entre as conseqüências do
convênio, o envio de tropas
para a Coréia, o controle de
nessas forças armadas por ofi»
ciais ianques, a subordinação
de nossa economia aos inte-

resses militares do- Estados
Unidos, a entrega de nossos
minerais estratégicos e a vi-
gencia de leis norte-america-
nas no Brasil.

Disse que o Acordo deve ser
repelido em sua totalidade,
a exemplo do que fez o go
verno do México. No Chile,
'anibem o presidente Ibánéz,
em sua campanha eleitoral,
anunciou que denunciaria o
Acordo.

«Não será o Brasil que dei-
xará de demonstrar o sou
ncendrado amor à. indepen-
tlencla e à paz, permitindo
que nos Imponham esse esta-

tuto de submissão», disse o
genral Buxbaum, concluindo
que para isso se torna neces-
sario mobilizar toda a opi-
nião publico.

DE MARILIA
Ao deputado federal Lobo

Carneiro foi enviado da cida-
de de Marilla, em São Paulo,
memorial de protesto contra
o Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unida-, firmado entre os
governos brasileiro o nor^c-
americano. Assinaram o me-
morial diversas personalida-
des locais, entre as qttau
módicos, vereadores, comer-
ciantes, etc.

0 CINEM
SEMANÁRIO DO PROLETARIADO

EÉS3 RA 
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Não foi por coincidência que o cinema praticamente deixou
fte existir, como arte « espetáculo, na Alemanha de Hitler e na
Itália de Mussolini. Não é por coincidência que os grandes
filmes de todos os tempos — desde Intolerância, de Griffitli,
até o recente o brilhante Entre a Mulher c o Diabo, de René Clair
— sempre refletiram os mais sentidos problemas dos povos e
os anseios de paz da humanidade. Nem é por coincidência que,
como os primeiros nomes ilustres do cinema, os mais famosos
cineastas do hoje colocam a sua arte a serviço da' paz e do
progresso.

A lista é enorme e animadora. Naturalmente, como repre-
leiitantes do povo do futuro encabeçam-na os homens de
i'irr?ma da União Soviética, da China, e das democracias popu-
lares. Mas é admirável, também, o número daqueles que, tendo
<lc fvi>har ria mais difíceis condições, sujeitos a baixas im-
posições dc ordem comercial, moral e psicológica, conseguem
fazer cinema para o povo — refletindo o anaiisando problemas
gerais, combatendo a guerra, denunciando os vilões dc nossa
triste civilização ocidental, transmitindo às platéias a sua fé no
futuro da humanidade — mesmo nos perigosos redutos dos ho-
mens que pretendem deter a marcha para o amanhã.

René Clair e Charles Cha-
plili têm antigos compromis-
gos com os seus, irmãos de
todo o mundo. Assim, já es-
peramos qua seus filmes bu-
Iam com as- nossas fraquezas
o exponham todos os nossos
defeitos —• mas sabemos que
sempre porão em destaque
a intrínseca dignidade do
homem, como também da-
nunciarâo as forças quo pro-
curam corrompc-la t

No apps-guerra, com as
terríveis lições do fascismo
o do conflito mundial, os
italianos -apareceram com
filmes vibrantes de humáni-
dade, E, pouco a pouco, au-
mentou o núnwro dos nuu-as-
tas italianos comprometidos
com os problemas'e'anseios
de seu povo: Cesare Zavut-
tini, Alessandró Blaselti, Ai-
do Vergano, Giüseppe -j-j
Santis, Euchino Visconti, Ro-
berto Rosseilini, Vlttoriu do
Sica, Ltiigi Hampa, Luciano
Emmcr, 1'ietro Germi, Al-
berto Lattuada, Renato Cas-
tellani, Cario Llzzani. Na
França, homens como Jean
Paul 1c Chanois, Lotiis Da-
quin, Claude Autant-Lara,
Jacques Hécker, Yvcs. Alie-
gret « Christian Jficque
aproximam-se cada dia mais
dos grandes temas de seu
povo, ao mesmo tempo que
Be afastam daquele desunia-
no naturalismo, ínegro», ca-
racteristico de tantos filmeB
franooses de outros .tempos.
Enquanto isso, no México,
Cantinflos' continua a de-
tender os pequenos ii ofen-
der os poderosos, ao mesmo
tempo qui! Emílio Poi-iHiiidez
e Gabriel Figuevoa investi-
gam — com bastante idea-
lismo, & eerto, c mesmo, às
vezes, com pessimismo, mas
iiempre dignificando o lio-
mem ~ os mais sérios pro-
blemas de sua gente, E.há
sinais da renascimento cino-
matográflco no Japão, na In-
dia, nas Filipinas-, cm outros
painos direta ou indireta-
mente submetidos as agi'"-
ras da política colônia: aos
pretensos donos do mundo.

i» que os povos, «m. sua
anel» de liberdade e progres-
co, quewjn ver os seus pró-
prios filmes nacionais, com
oa seus próprios problemas,
e cada vez mais desprezam
os filmes belicistas, obscu-
rantlstas e pornográficos,
fabricados em t série em Hol-

- lywood, e em série imitados
nos palsss subjugados pelo.
ilúlar. Mesmo nos Estados
Unidos, ficam as niOBcas os
iintsaià que apresentam lil-

m e s anti-coniuniütas, os
quais pretendem, através da
técnica da «grande mentira*,
aplicada pelos herdeiros de
Gocbbels, tupar o sol com a
niais esburacada daj penei-
ras. No resto do mundo oci-
dental, é sempre maior a re-
sistêneia aos filmes que pre-
gani a guerra, a violência, o
desrespeito à família e ao
homem.

Aqui mesmo, no Brasil,
apitar da incipiéncia ue nos-
so cinema, o povo tem dado
demonstrações canais ue pre-
ferir os filmes brasileiros
aos estrangeiros — e, certa-
mente, a preferência irá au-
inentando conforma fõr mo-
lhoíando a qualidade dc lips-
sas produções, B, natural-
mente, não me refiro aqui à
qualidade técnica, que já o
acuitavcl na maioria dos í:<í-
sos, mas sim ít qualidade daf>
historias, Ninguém deixará
de ver uni Simão o Ctiòlhn
para vei um tocsteni carré-
gado dc sadismo ou um drà-
nialhão freudiano sobre li
guerra.

E é bom lembrar o com-
promisso que, ao íltu dn I
Congresso Nacional do Cl-
nema Brasileiro, nossos ei-
neastaa assumiram com o
povo, obrígando-se a «tudo

| fazer por um cinema bra-
sileiro que reflita de tato a
cultura nacional e a aspira-
ção de nosso povo em seus
desejos de paz, progresso e
liberdade».

No Brasil como no ,rc:jto
<sõ mundo, a trajetória do
cinema demonstra clara-
mente que todas as tradt-
ções da sétima arte sào vio-
lentadas quando ela se afãs-
ta do povo. A estagnação
dos cinemas italiano e ale-
mão durante os an03 do na-
zismo é uma prova disso A
decadência tio cinema nor-
te-americano nos últimos
anos — dccaçlôncià udvinila
dc sua .subordinação aos bo-
mens e aos intérôsseâ de
Wall Street — constitui, poi'
outro lado, a mais. caba! das
provas;

Vivendo do po\-o, o clne-
ma tem de vivír para o po-
vo, B o povo nào está de
olhos fechados, nem produ-
zju efeitos profundos a cam-
penha de emburrecimínto
colativo empreendida pelos
homens da guerra e dos mo-
nopóHos. A humanidade ca-
minha, inexoravelmente, pa-
ra a frente. Seus "inimigos

inventam torturas para.quem
laia cm paz, mas os grito:;

Novo aumento no preço do cafezinho, para agravar ainda mais a carestia da vida, c a perspectiva que se abre com o recente
 decreto de Vargas, ——

Com o Café na
Cotação em Dólar

Ruinosas conseqüências do recente ato do governo — Enquanto os americanos compram o
produto por uma ninharia, o Sr. Vargas força a alta para os consumidores brasileiros —

tipos. E nem 6 para menos. Su-
bii.do a cotação na Bolsa sobe
também o preço para a venda

Os preços do café voltaram preços mínimos na base dc dó
a subir e, como das vezes ante- lares significa apenas que o go
riores, a alta é mòticada pelo vêrno proteje as manobras cs
próprio governo, interessado ; peculativas c quer forçar a ai

desesperados dos fomentado-
res de guerras são abafados
pelos milhões de vozes que
se erguem pela paz. E, as-
sim, fala-se era paz, faz-se a
paz em todo o mundo. Os
povos acuaram os seus ini-
migos, e eó descansarão
quando tiverem uma paz de-
finida e definitiva

E o cinema terá, sem dú-
vida, um papel preponderan-
te na consecução da paz.
Cresce dia a dia, entre os
homens de cinema, a cons-
ciência tle sua responsabili-
dade para com o presente c
o futuro. Raros são os ei-
n«2astas vendidos às forças
da nação e do atraso. Raros
são aqueles que, dizendo
acreditar no futuro, fogem
ã luta e se entrincheiram
doutro dos estúdios. Hoje, a
maioria dos Homens d2 ei-
líenia de tooo o mundo está
ao lado '.«¦". povos m com-
bate pela paz, Não fãíarh
vaga e ròmintlçaqienle em
paz, Pregam a paz e <\ seus
filmes — e, o qu>i é mais,

. lutam ;:ov ela cm cada ino-
mento do i,ua vida.
André Cayatte o célebre rea-

lizador de O DIREITO EE MA-
TAR, traçou todo um programa
para cs cineastas democaticos
em recentes dcclaraçes a Lcs
Lctireti Frunaises. Para êle, os

homens de cinema estão lutando
pel'i paz quando escolheu os fil-
mes que deverão fazer. «Se to-
dos os cineasta.1., se recusaram a
produzir filmes que façam a a-
pplògla do ódio, da violência, da
guerra, Isso terá enorme conse-
quèncias. Todos os filmes que in-
citam os homiiis a se conhecer,

a se compreender, a se amar, são
filmes de paz*. E, como os ho-
meus que trabalham atrás da
çaniára, também aqueles que

por meio dela são levados à
admiração pi pular têm uma
grande responsabilidade. «Para
mini.1', disse há pouco Dolôres
dei Rio, -;uin filme deve levar-
lhe esperança ao espectador.
Deve, também, levar-lhe culttt-
ra, Enfim, e sobretudo, deve
contribuir para a paz do mun-
do, O cinema deve ajudar as
nações, as pessoas, as idéias, a
melhor se cemprenderem»».

Eis porque cs homens de ei-
nema de todo o mundo apoiam
entiisiajuticanwnte a realização

em defender os lucros dos gran
des tubnrôe.s que negeeiam com
o produto. Em conseqüência do
recente decreto do sr, Getulio
Vargas que estabeleceu o pre-
ço mínimo para o produto em
dólar, as cotações já acusavam
novas altas. E, ainda, a especu-
lação motiva maiores aumentos.
Surgiu o interesse pela posse

de estoques dentro do pias, uma
vez que o produto não vale mais
cruzeiros, e sim dólares. Estan-
do o dólar a 36 cruzeiros com-
préehde-se o ihterresse dos cam-
bistas e negociantes de café,

Se por um lado a formação de
estoques possibilita o aumento
das cotações, por ourot, a reten-
ção da mercadoria, como re-
sultado das manobras especu-
lativas, poderá provocar a fal-
tr. do produto mesmo no merca-
do interno. Assim, novamente o
povo está ameaçado de ficar sem
café, mas o pior é que o aumen-
to dos preços é uma censequên-
cia imediata.
O GOVERNO FOMENTA A
ALTA

A decisão do sr. Getulio Var-
gas de cstabcler para o café

ta da café no mercado interno
para contentar aos tubarões des-
de há muito insastifeitos com
o preço teto da exportação. An-
«•'•iormente, para elevar o pre-
ço do produto aqui no país, cn-
quanto cs americanos faziam a
b. ixa da cotação em NoVa
York, o governo resolvia com-
prár os estoques e assim forçar
umn cotação mais elevada. E
é por isso até hoje o consoumi-
dor brasileiro paga muito mais
e por isso que ulé hoje o con-
sumidor brasileiro para muito
mais por 1 quilo de café do que

o americano embora receba um {
café da pior qualidade possível.

Desta vez, o governo resol-
veu cotar o produto em dólares
o que 6 mais uma prova da de-
prociação do valor do cruzeiro.
Cotar o dólar representa co-
tar o café pelos preços da moeda
americana no câmbio negro, is-
to é, tendo o valor de 36 cru-
zeiros. Além de constituir a me-
ilida um fato inédito, em tempo
algum qualquer mercadoria nos-
sa teve seu valor cm uma moe--
da estrangeira, representa um
apoio oficial ao comércio elan-

destino de moedas. Valendo o
cc^é dólares, os possuidores de
estoques terão a sua mercadoria
valorizada no mínimo 100 por
cento, isto porque um dólar va-
le 18, mas ne mercado negro
custa 36, eu seja ò dobro. Desta
maneira, ter café em estoquo
é ter dólares em dlsponibilida-
de.

Os últimos telegramas do São
Paulo informam quo em conse-
qtiêneia" do ato do sr. Getulio
Vargas, a Bolsa já registrou
altas para o café, de todos os

aos consumidores, Se o café já
custa 32,90, daqui a alguns dias
o seu preço subirá mais alguns
cruzeiros, Compreendendo o ai-
cance da negociata, a COFAP
já se meteu novamente a exa-
minar os preços do café para
o consumidores. Vem, portanto,
novo aumento, já que a experi-
ência nos ensina que toda a vez
que o sr. Cabello intervém num
negocio é majoração na certa.

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 DE FAMÍLIA 13 INVENTÁRIOS 
Rua Ouvidor, 169- S/917 — Tel. 43-6473

Manifesto da UTC
A «União, Trabalho p Cu'-

Ura?-, agremiação dos alunos
da Faculdade de Direito du
Rio de Janeiro dirigiu aos es-
tudantes um manifesto. Con-
!j:raUila-se com o corpo dis
cente da Escola pela renova-
ção do diretório acadenico.
Ressalta a posição assumida
pela UTC durante js três aiMa
que esteve fora da direção da
entidade estudantil. Termi ia
conclamando os alunos d«i
FDRJ a se unirem em torno
do D.A. para que possam ser
vitoriosas todas as campa-
nhas em defesa dos intere1*
ses dos estudantes.

Posse de Diretórios
Ciências e Letras da UtiF

— Foi transrerido para hojt1
em virtude do Tribunal Elei-
toral não ter podido se .eu
rir.

Faculdade Nacional de Ci-
°ncias Econômicas — Será
realizada hoje, às 10,30 hs.,
no salão nobre da Faculdade,
a solenidade de posíc da di-
retoria recem-eleita.

Passeata contra
Aumento das passagens;

Cerca de 500 alunos dos
Colégios Nilo Peçanha, Liceu
Floriano Peixoto e Plinio T^ei-
te, de Niterói, reallzjnm
quarta-feira ultima, às 19.30
uma passeata .nelas principais-uas da capital fluminense
nroteslando contra o aumerro
das passagens de ônibus. Pia-
mavam: «Abaixo o Aumonto'las Passagens», «Queremos nrebaixai'; Seguiram até -i ui
'osé Clemente, onde fiei o
iornal «Diário do Povo-»
brande numero de pònúlares
so reuniu aos estudantes
fTrna comissão subiu à reda-
Ção do jornal para que 6 oro-
festo se fizesse reprod izjji
pela imprensa fluminh.ifíè.

A Academia Tchecoslovaca de Ciêncicias

a
E

NA
CHAPA

RECEBIDA
^í&CtóÉVlDA

As próximas eleições para
os órgãos dirigentes do Sin-
dicato dos Trabalhadores cm
industrias Metarlúgícás e do
Material Elétrico vem des-
pertando grande interesse, cn-
tre os trabalhadores da Mar-
viu. A despeito do elevado
numera do não sindicaliza-
dos, a campanha já sucitou
em muitos o entusiasmo ne-
iscLjário para a vida sindical.
Alguns candidatos entre o.s
quais os da ,chapa «UNIÃO»,
já estiveram ali em propa-
ganda eleitoral, deixando em
muitos sindicatos convicções
formadas sobre a escolha dos
futuros diretores.

O prestigio que já tem a
qúaiva chapa na Ivlarvin, a
despeito dc sua recente ifor-
¦mação, chamou primeiro que
tudo a atenção da reporia-
gem. Grande número de me-
talúrgicos. ao tomarem co-
hheçirhérito dj seu programa
e do nome de seus compo-
nentes não tiveram dúvidas
em hipotecar-lhe apoio doei-
dido. Ontem ainda, eslava
inscrito o nome dc «UNIÃO*
em vários lugares do interior
da Fábrica, propaganda dos
perários, que demonstram, as-
sim, a sua preferência,

Mas, deixemos quo os me-
talúrgicos falem sobre as
eleições. Fato que- merece
destaque é não termos reco-
lhido uma só opinião favorá-
vel às três primeiras chapas,

do próximo Congresso dos 
'Po- 

í embora estivéssemos - interfs-

Recentemente a Comissão
Organizadora Governanjenta 1
encabeçada pelo professor La-
dislav Stoll, apresentou o pro-
jeto de lei sobre a criação da
Academia Tchecoslovaca de Ci-
ências. A apresentação dã pro-

jeto foi procedida por um intenso trabalho da Comissão, em
busca das mais sólidas condições para a nova organização da.i
atividades cientificas na Tchecoslovaquia, através de numerosas
reunias com trabalhadores científicos de todas as especialida-
des.

vos pela Paz, a se realizar em
Viena dentro de poucas perna-
nas, Sabem eles que o .cinema
é uma arma de paz — mas que
tom sido mal-usada peles fo-
mentadores úo ódio e da guer-
ra, E sabem eles que não bas-
ta falar em paz: é preciso fa-
zer a paz.

Pudóvquim, Joris, Louis Da-
quin, Umberto Bárbaro e ou-
tros cineastas deverão estar
presentes em Viena, falando
por todos nós que vemos em
wss-i meio de vida não eó um
ganha-pÇLo, mas um veiculo de
educação do povo e de conhe-
cimento do mundo. E. os ho-
mens de cinema do Erasil, que
jà provaram, na I Congresso
Nacional lo Cinema Brasileiro,
r>fiç fu;?ir as suas responsabili-
dades pa. . com o povo, certa-
mente jstarSo de olhos fixos
naqueles que, representando-oa
também, tratam de mostrar aos
1 retonsos dominadores do mun-
do que os povos querem a paz
c são capazes de gárántWas^

sados om nuvi-las para um
melhor balanço. Um opera-
rio almoçava encostado ao
muro da Fábrica, em compn-
nhia da esposa, o não exi-
tou cm opinar: «Para mim.
todos nós- deveríamos votar

na «UNIÃO"-.
A esposa do-operário inter-

veio, dirigindo-so ao marido:
—E' a do pragrama que

me deste para ler?
E ante ura gesto de cabe-

ça do operário, continuou:
«E* a melhor. Já chega de
tanta sujeira. Me-u marido é
sócio antigo do Sindicato e
concorda comigo: pra que
'antos pontos dos outros pro-
aramas, se a genro sabe oue
rstSo enganado, Uma delas
dá rfé cnsfl b'.-'!'-:i para o o-
perário. Pois sin!»

O marido rematou: 
' «Ço-

nheço alguns componentes da
quarta chapa. Por isso vota-
rei nela*.
E.M FUENTE À FABRICA

Ka calçada cm frente à

UNIÃO
Fabrica havia muitos opera-
rios aguardando o reinicio do
serviço. Alguns não eram
sindicalizados e não estavam
interessados nas eleições. Ou-
tros, lamentaram não poder
votar. Tinham escolhido seis
candidatas é eram da quarta
chapa. Um sindicalizado con-
fessou estar meio confuso,
diante de tantas chapas
Uma coisa era certa: não
queria negócios cpm falsos o-
perários. «Há cabeça dc chapa
com ordenados grandes e che-
tes de serviço», acrecentou. E
ccncluiu: «Até agora minha
simpatia está com a «UNIÃO.-.

LIBERTAR O SINDICATO

A liberdade sindical — sen-
tiu a reportagem — ó aspira-'
ção geral cnlre os melalui.i
cos da Marvin. Quase todo..,
em suas declarações, lamcn
vam a sujeição do Sindicr':.->
ao Ministério do' Trabalho. «É
uma forma de matar as lutas
dos operários:;', frizaran.

Os dez anos" dc interyen-
ção me desiludiram em muita
coisa — disse um.

Nas proxmos eleições pc
dera ser restaurada a inde
.pendência do Sindicato, —-
acrescentou outro.

O operário olhou para os
outros companheiros e disse:
«Bem. mas ó preciso a gente
saber em quem vai votar»

-1- Ainda não escolheram V
— perguntamos.

A quarta chapa está
muito cotada — foi a respos-
ta.

A MARVIN POR DENTRO

De fato, da diretoria que
for eleita dependerão muitas
das reivindicações do/; ?¦•aba-
lhadores da Marvin. Com
operários honestos o dispôs-
tos a f"-."<•-!ier os interesses
des companheiros na dirccã.j
do Sindicato não só as reivin
dicações dos programas, maj
multas outras, inclusive me-
lhores condições de trabalho,
poderão Ser conseguidas. K
na Marvin segurança e con-
forlo são particularmente ne-
cessitados pelos metalúrgicos.
Salar' tidos, aciden-
tes constantes, csbulhos nos
.pagamentos, repressão poli-
ciai, arbitrariedades ) atro-
nais, eis em suma o que pie-
domina nas oficinas r: escri-
torios da Marvin.

A Comissão valeu-se em primeiro lugar das expkienciàH
ija Academia de Ciências da União Soviética e das Academias
dos países democratieos-populares, fundadas anteriormente o
segundo o tipo soviético. A Academia Tchecoslovaca de '..V.ncias
a criar-se tem scus predecessores na Real Sociedade Tcheca. de
Ciências, fundada em 1710, na Academia Tcheca do Artes e Ci-
encias do ano de 1800 e outras instituições mais, como a Acade-
mia de Agricultura, o Conselho Nacional do Investigações Cisn-
lificas, etc.

Essas instituições tinhamf
sobretudo uma missão repre-
sentativa, não dispondo em mo-
mento álgún) do locais para in-
vestigáçfló científica. A neces-
sidade de uma organização cen-
trai unificada do trabalho cien-
tífico sc fez sentir já desde o
ano de 1946, tendo sido o mi-
nistro da Instituição Pública,
dr. Zdének Nejedly, quem to-
mou n iniciativa ile pôr cm
realização a idéia. E o dr. Nej-
dely ajudou, também, a Coniis-
são Organizadora com valiosos
conselhos contidos num traba-
lho sobre a missão da Acade-
mia Tchecoslovaca de Ciências,

A base da Academia, segun-
do o projeto de Ic-i, serão os
atuais institutos científicos in-
corporados aos ministérios e a
instituições centrais; estes são

de tal medida que será neces-
s:'rio criar a mais apenas ai-
guns institutos de menor im-
portância. Como elementos pa-
ra a nova organização da vida
científica na Tchecoslovaquia,
devem qualificar-sc, também,
a reorganização das atividades
científicas Invadas a cabo há
já algum tempo, o.s decretos
sobre os vencimentos dos tra?
baiífadores científicos, as reso-
luçõcs do Partido Comunista e
do Governo sobro important s
setores da indústria, a reforma
dos estudos nas escolas supe-
ricies, a introdução do cargo de
candidato das ciências, segunii.i
o modelo soviético, o outras
medidas mais,

A Academia Tcheco.slowea
dc Ciências terá, pois, um lunar
próprio dc trabalho e a scus

d':As pcsquUas ckntififns estão tendo um
cional na. Republica Popular
substancial apoio tio Estado
Academia Tchecoslovaca, dc Ciências — os

exoepeiivvlcimcnlo
da TcIvcoxUitc.qiúti. Graça* ao
- c agora, com ti orientarão dn

cientistas tr!it:cin<.
lòvaços inivium uma fase de trabalho intenso, No vliçliõ umn
cientista trabalhando no laboratório dó Instituto Central de'

(teologia ,de Pfagá

sócios correspondentes, serão
confiadas tarefas concretas,
com honorários adequados. Além
'IÍI.SO, a Academia terá seus
próprios empregados para os
trabalhos científicos e «eandi-
•latos da ciência'»: 0 traço ca-
racteristico das atividades da
Academia será a união da teo-
ria com a prática, a realizar-se
em cooperação com um amplo
circulo de trabalhadores cien-
tíficos. A Academia terá o di-
reito de conferir títulos cientí-
ficos. A Academia disporá cie
uma editora -própria para pu-bliear literatura científica, cal-
euliiiido-se para o ano próxima
a publicação do ièrca de vinte
peóridiens técnicos e de espe-
cinlidades científicas e de du-
zentos livros. O órgão máximo
(ia Academia, encabeçada pelo
pièsideritè, 6 u Assembléia, nu
qual poderão tomai' parte to-
dos o.s sócios. Para a solução de
questões especiais relativas à
Eslováquia será criada a Aca-
liemia Kslovaca dc Ciências.

As atividades da Academia
si- desenvolverão em oito seções
matemática o física; geologia e
geografia; química; biologia;
técnica, direito; filosofia e his-
toria; lingüística e literatura.
O trabalho da Academia se con-
centrará em institutos e labora-
tórios, em gabinetes (de espe-
ci.iliiiailis) e em comissões. As
seções (l(-> ciências naturais po-
dem ápóiai-se agora nos insti-
tutos .'entrais em 'fuiiciõnanièn-
lo, enquanto quo as seções dc
ciências sociais têm à sua dis-
nosiçãn institutos que aindu
Funcionam irregularmente. A¦moorlantissiiiia seção técnica
tiaballiará principalmente em
comissões, tendo eslas a sen
cargo a tarefa de coordenar ò
labor dos numerosi.t, institutos
(le investigações científicas in-
ci-poradas individualmente aos
ministérios correspondentes. És-

wb tSr '""' eonrtituir-sc duas im-
§J| ii' '-tantos comissões, uma para

sVir df ajuda ás grandeso, nstnicões. (Io so.-ialismn e ou-
tva para presta serviços no
enrn-andeeinieiito de Praga.

O nrolpto de lei sobre a cria-
'•ão da Academia' Téhficoa|òY8«i
de Ciências expressa ,i «rn-indí
'triportância nue j» «nriei-lAiíf'
¦onstrutnvi nV. soçjaltjtmn ntfí•¦íuiu às invpstiiracfiM Hèrjtj.fi-•as. Nessa ço-Mrrlinle, pe!» pri--neira vez, »f'ii «m çnmtileti"'
acordo os i^tor»*»** .1» ciír.ciu"om os lnter»8»e* nV iíidirídlio
(iumáno, no <«rti,io ,!» r«álÍ7!ir'i libertação il-, homi-n-., ^tr«-<;?
io ('oiihiYmn"!',! i-^ütlfipp, Ho'11111 PSCVflVfr^O 9«rn!»r. <"i M-"çwp parti rriRr im«.c ».»-'».i»,dp
diz. p.'in> dominar n »»fi>f<"ii

' ,"h>'M' tolhi» ns '(«nt»« :ir-*!v(i-'ns d" :'i'i,'n'ã.i rfimurs o*!,.,-'
ipin ciêrio'! 1;vre *i'«? ii^«-
TOlidor-sp d„ MnvIAo ,f» f»ts,lf

"torií.ix «;««^mn« "i.-fiirV \
1'Uide.ripjii ',)(> 

r'fliiWn '««?«-in-
'a - cm i, In? .)a »,r,i*,»« 'r-
'•miilinilo oi» K»n»?1(«!(! .-t. »„';,

i hiimniiiiffli)»; ila r<*r r ir, U-
'¦•('lli «ilvirn»i:t,-. dc K«iv. «»?»!¦ -
st-rvirá tAmb*m a A***»rrt!n
Tche.',-)s!,-.'.'ac« i- HiiuriM —-
doítiif? p»i<i eltr» »t«»»>¦> '?
ciência «Odáliití i-t-***—
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* NOTA INTERNACIONAL *

Eisenhower e o Exemplo
De Churchill

No momento em que os jornais rccapltulam tunastrie de promessas feitas pelo candidato Eisenhower du-rante a campanha eleitoral, convém lembrar em suas 11-
nhas gerais o que houvo recentemente na Inglaterra, onde,
também, om grande parte devido a dificuldades geradas
pela política de guerra, o partido quo estava no poder, oTrabalhista, sofreu grave derrota, em proveito, tle outro
partido também das classes dominantes e que estava
em oposição, o dos conservadores.

Passados tantos .neses
após a derrota ios traba-
lhistas ingleses, vemos
que seus sucessores não
pudpram modificar essen*
cialmènte as linhas da j?o-

1953, segundo as dota.óes
aprovadas. No que se re*
fere ao rcequipamento . is
Industria, civis, a Ingla*
terra está marcando pass.
e suas principais indus*

QUEREM
À FORÇA OS P

RETE1
ONEIRO

litica britânica, vimos que 'trias, pesadas e leves, rs
aspectos fundamentais da tão entregues à produçãosituação econômica e poli
tica em que se encontra
o mundo capitalista redu-
zem de maneira considera-
vel a importância e a pos-
slbilidade de aplicação
dos programas com que
certa, grupos conquistam
a simpatia dos eleitores,
galgando o poder,

. us laçps entre a
Inglaterra c os Domínio,
se desprendem.

O3 governantes conser-
vadores tambem se vêem
impotentes para pôr cobro
à crise de dólares e à es*
cassez das reservas-ouro,

Este 'é o quadro que
pode servir'de motivo de

Com feito, o que obteve meditação para os ingleses
até agora Churchill, -io
sentido de restaurar a eco-
mia da Inglaterra e o
prestigio político do impo-

„rio britânico? .
O programa armam-n-

tista de 1952, é mais mo
roso que o de 1951 e será

que derrubaram nas ur-
nas os trabalhista.., pen-sando que os conservado-
res, substituindo-o,.; Mt-rn
fazer' coisa diferente.

A mesma experiência co*
meçam a ser submetidos
os americanos, com a que-ainda mais pesado para O da dos democratas c a eleieconomia .íacional cm ção de Eisenhower,

Gertrudes Sokaiiinova, chefe da delegação tche- nações unidas, Nova ior-
c na Assembléia da ONU afirmou aue os co- ffã (A -P) ~ °-coieíul0S

i-.__r.n_- 1 . "*"" *->uo "a ^u c chineses jamais exigiram o re.rednos nao exigem o,, repatriamento pela forca patriamento forçado dos prisio-
neiros de guerra. O que eles exi-
gem 6 que os norte-americanos
acabem çom tis tentativas de re-
ter esses prisioneiros pela força.

Foi isso o que declarou ontem,
em substância, perante a Comis-
são Política,, a senhora, Gcr-
trudos Sekaninova Cakrtova,
chefe da delegação da Tchecos-
lováquia, afirmando, por outro
lado, que o repatriamento «in-
condicional» dos prisioneiros de
guerra correspondin .1 uma das
bases da Lei Internacional.

O representante do Líbano
formulou a esperança de que cs
debates atuais terminassem num
ambiento semelhante ao de Yal-
ta e representassem o prelúdio
da pacificação e da unificação
da Coréia.

Os Estudos Unidos e a Venc-
zuela propuseram ontem, na Co

Prisioneiros coreanos c chineses nas mãos dos americanos
revelam em sua fisionomia o sombrio clima instaurado nos
campos para obrigá-los a assinar declarações contrárias aorepalriamcnto •

dm nm TODA ! MIS.
IS PALAVRAS DE U DO P.C.

missão de Tutela, a prorrogação,
por um período de três anos, da -China ti/i auxiliar oa
duração do mandato da Comis* jeontra a agressão..

são Especial encarregada do
transmitir à ONU as informa-
ções procedentes dos territórios
não-autô omos.

NA IMPRENSA
CHINESA

HONG KONG, 6 (A.F.P.) —
O «Jen Min Jih Pao», jornal de
Pequim, citado pela rádio da ca-
pitai chinesa, escrevo hoje cm
editorial: «As únicas propostas
aceitáveis pela China tendo em
vista 11 solução do conflito co-
reano são as propostas formu-
ladas perante a Assembléia das
Nações,Unidas pelo sr, Vyshins-
ky e que visam a formação de
uma nova comissão das Nações
Unidas e as propostas apresen-
tadas pola Polônia para «o re-
patriamento dos prisioneiros de
guerra na conformidade do Di-
reito Internacionais-,

O jornla qualifica todas as ou-
trás propostas do «eomplots»
norte-americanos, acrescentando:
«Nada quebrará a vontade, da

coreanos

Protesta a URSS contra a^extensãp do falo-
quc_o do litoral coreano — O governo iaíl-
que prova não »c._contrar-se disposto,' a

 acabar com a guerra —-—

EXIGE N AGÜ I
A RETIRADA DAS
TROPAS INGLESAS

MOSCOU, 6 (I.P.) — Divulga* a imprensa desta capital que
a embaixada da União Soviética cm Washington enviou cm 4 de
novembro corrente, ao Departamento do Estado norte-americano,
uma nota 110 seguinte teui': «A embaixada' da URSS, por incuni*
bência do governo soviético, declara: Segundo informações da im*
prensa dos Estados Unidos, em 27 dc setembro do corrente ano,
foi declarado que o Ministério da Marinha de Guerra do,. Estados
Unidos criou cm torno da península coreana a chamada «zona
marítima defensiva», abrangendo as águas territoriais coreanas
uté o alto mar. Esta zona estaria sob a direção do comando c
chefia das forças militares navais dos Estado^ Unidos 110 Extrc-
mo Oriente, e todo o navio que entre ne.ssa zona será revistado
independentemente da nacionalidade a que pertence, 

'

Como se sabe, quanto ao bloqueio militar do litoral coreano,
estabelecido pelo governo dos Estados Unidos., cm julho do 1950,
o governo da União Soviética declarou cm sua nota de 6. de julho
dc 1950 ao governo dos Estados Unidos que o estabelecimento
desse bloqueio representa um óto do agressão não compatível com
os princípios da ONU, como a intervenção agressiva dos EE UU
na Coréia. O estabelecimento da «zona marítima defensiva» re-
presenta em essência a ampliação do bloqueio, militar, do litoral
coreano, bloqueio introduzido ilegalmente pelo. governo dos
EE.UU. em 1950. ... , '.

Representa, por conseguinte, um novo ato -!c agressão no Ex-
Iremu Oriente e demonstra mais uma vez que o governo dos
EE.UU, não só não deseja fazer cessar a guerra na Coréia, mas
segue o caminho de novos atos de agressão. O estabelecimento
da cilada «zona marítima defensiva» representa uma violação
da liberdade da navegação comercial, cm alto mar, e desta forma
lima*violpÇi.n do3 direitos da URSS c de outros Estados.

,0 governo soviético não reconhece como legal o estabeleci-
mento da chamada «zona marítima defensiva» cm turno da Co-
réia, estabelecida pelo governo dos EE.UU. c responsabiliza in-
leiramente o governo dos EE.UU. pelas conseqiiêncins deste
novo ato tle agressão e pelos prejuizos que possa causar aos inte-

. résst-s da URSS».

ALEXANDRIA, 0 (A.F.P.) cia a que os últimos soldados
Falando na Universidade de [estrangeiros deixem o nosso

território c não tencionamos
abandonar as nossas íeivindi-
cações nesse sentido».

Alexandria, o general Naguib,
presidente do Conselho,| deda
rou: «Damos muita importân

MOSCOU, 6- Na União tias na a conclusão de um pacto tle povos interessados no cumpri-Republicas Socialistas Soviéti* paz entre as cinco grandes po* mento desta proposta dacas ressoam nestes dias os lèncias afim de assegurar/ URSS? Estão in eressados,..n.in_ .in rv-,n.,.A r_nt._i ,i,, lpaz mund|al. Acaso as p / apelos do Comitê Central .lo
Partido Comunista da URSS
consagrados "ao 35." aniversa-
-- 1 1 Grand- Revolução So*
cialista de Outubro.

A que o Comitê Central do
Partido Comunista exorta os
cidadãos soviéticos? Exorta-os
a lutar ainda com maior ener-
gia pelo reforçamento da
causa da paz c a conseguir
novos êxitos no trabalho pa-
eifleo.. «Viva a paz entre os
.povos! Abaixo os aíeadore.s
de guerra!., acentua um dos
apelos. A paz entre os po-
vos é o apelo que a U.R.S.S.
pronuncia constantemente e
por que tem lutado com tena-
cidade no transcurso dos seus
35 anos de existência.

Milhares de delegações d"
estrangeiro têm visitado o
continuam visitando a URSS.
Entre essas delegações figu-
ram pessoas de diferenies
crenças religlosaes, de ..n
dencias políticas diversas. To*
das as delegações têm reco-
nhecido e reconliecem que na
URSS se firmou impetuosa-
mente o principio da ami-.ídé
entre os povos. Os cidadãos
soviéticos desejam ¦ sincera-
mente a paz com todos 0,5
povos estrangeiros. Os cida-
tlãos estão profundamente
convictos de que não existo
povo algum no mundo a queinteresse a.guerra. Os cida*
dãos soviéticos sabem peitei*tamente a diferença queexiste entre a camarilha dós
milionários e multi-miliona-
rias e as massas populares.
Os cidadãos soviéticos sabem
que o milionário e mulli-mi-•lionarios eslão tentando o
fazem todo o possível para
jogar a humanidade no abis
mo da III Guerra Mundial,
em beneficio de _eus lucros.
.REPRESSÃO

MUNDIAL
As pessoas simples de to-

dos os países não estão in-
teressadas na guerra e se
pronunciam pela paz. Um a*
pelo do Comitê Central do
Partido Comunista da URSS
diz: --.-Saudação fraternal aos
povos que lutam contra os
agressores imperialistas, os
ateadores de guerra, pela paz,
pela democracia, c pelo so-
cialismo!..

Os propagandistas mercê-
nários do agressivo bloco do
Atlático puseram insistente-
mente em circulação uma in-
vencionicé" tão cínica quanto
insilcnte pretendendo fazer
crer que os cidadãos soviéti-
ros mantêm uma atitude lios-
til para com os povos. Esta
lnvencionice visa diminuir e
malograr os esforços dos po-
vos contra a ameaça de uma
nova guerra, pela inanuten*
çao da paz e amizade entre os
povos.

Os apelos do Comitê Cen-
trai da URSS proclr-yani: «VI-
va a amizade entre os povos
da Inglaterra, dos EE.UU. da
América.e da URSS, na sua
luta para cpnjurar a guerra e
assegurar unia paz duradora
em todo o mundo!. A aipiza-
de entre os povos é a aspira*
ção máxima dos cidadãos da
Inglaterra, dos EE.UU. e da
URSS, como de todos os po-
vos do mundo. Devem os po-
vos desempenhar o histórico
papel ptira Impedir novo der*
ramámento de sangue e lu-
lar para o reforçamonlo da
paz universal? E»tá claro
què sim. A URSS declarou e
cantil.!.* d«ci*.j*.id<. qu«d_Mi-

soas simples dos EE.UU., da
França e dos outros paisesnâo estão interessados em
que essa proposta seja reali-
zada na prática Claro queestão interessadas. A con-
clusão de um pacto de pazentre 'as cincos grandes po-tências conduziria à mudai..
ça radical da situação inter*
nacional c ao reforçamento da
paz.

A URSS mantém-se e se
manterá pela proibição incóíi-
dicional da arma atômica,
pelo estabelecimento de ri-
goroso controle e internacional
para o cumprimento dessa
proibição. Acaso esta atitude
da URSS não corresponde aos
interesses vitais de paz de tó*
da humanidade? Naturalmen-
te coresponde. A URSS pro*
nuncia-se no sentido de queas cinco grandes potências re-
duzam seus- armamentos e
suas forças armadas em um
terço primeiramente e dc-

sem dúvida
Atualmente nos países do

bloco do Atlântico são dila-
piados crea de 1.00 bilhões
de dólares com a corrida ar-
mamentista. Os vários ramos
da indústria da
paises, reduzem sua produ
ção, a inflação se intensili-
ca e os preços dos gêneros
alimentícios, e das mercado*
dorias sobem. Ao mesmo tem*
po aumentam os imposto,
baixa o salários real des tra-
balhadores e a economia dês*
ses países marcha implacâ-
velmente para a ruína. .

AS PALAVRAS DC
STÁLIN

Há um mês, no recente
XIX Congresso do Partido da
URSS, Stalln, o grande che-
Sc dos trabalhadores, falou,
dizendo entre outras coisas:
«No que se refere à URSS,
seus interesses são absoluta-

pois ainda mais. Estarão os'mente inseparáveis da

da paz no mundo inteiro..
Estas palavras de Stálin ex-
pressam.o profundo amor dos
povos da URSS à paz e a ver*
dade histórica da sua politi-ca externa. Olhando o canil-
nho percorrido pela URSS
nestes 35 anos, vè*so quetêm sido o caminho da luta

paz, nesses infatigável e conseqüente pe-
Ia paz, pela amizade entro os
povos o pelo reforçamento da
segurança internacional.

Stálin disse: <-A paz será
mantida o consolidada se os
povos tomarem a causa da
manutenção da paz cm suas
mãos o a defenderem até o
fim.-:- Estas sábias e claras
palavras do grande amiga e
mestre dos trabalhadores,
chega ao coração -do todas as
llessoas simples. Elas infim*
dom em todas as pessoa sim*
pies dos nossos dias força e
energia na luta para refor-
çar a resistência contra os
inccndiáríos de guerra) na lu*
ta pela paz e segurança dos
povos.

Viva a paz entre os. povos.
Abaixo os ateadores de guer*
ra!

AGENTE BRITÂNICO
O Diplomata Brasileiro
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Philip lfael Baker, antigo ministro 'trabalhista, 
deplora não ter sido

aceita a nota soviética e realizada a Conferência dos Quatro sobre a
 Alemanha 

LONDRES, 6 (AFP) -- Os
problemas da política externa e
da defesa são hoje objeto de
debate que a Câmara dos Co-
muns vem realizando, sobre to-
dos os itens da Fala do Tro-
r.o.

O sr, Robert Boothby (con-
servador) exprimiu suu inquie-
tação perante a situação curo-
pela afirmando que ela «não
é animadora*. Disse ele: «A
busca de uma solução para o
problema sarrense — pedra de
toque de um acordo franco-ale-
mão, foi temporariamente'lanrlonudo e o governo fran-
cês decidiu realizar, no fim des-
tn mês, eleições no Sarre, onde
os partidos pró-al .mães tive-
ram proibição dc funcionamen-
to. Devemos esperar que fique
gravemente comprometido o

projeto da Comunidade Euró-
pela de Defesas.

O antigo ministro trabalhls-
ta, sr. Philip Noel Baker achou
também que o estado das rela-
ções íranco-ulemâs não ó ani-
iriador* «Cada mês que se pas-sa, disse ele, mostra como é
desastroso não ler realizado uma
Conferência dos Quatro;,. 'A
segunda nota soviética, conti-
nuou, concedera âs potênciasocidentais o que desejavam: a
conferência, tanto, poder-se-ia
realizar e teria revelado se os
russos eram verdadeiramente
sinceros ou não».

Depois o sr. Noel Balter men-
clonou o problema Krúpp.
«A decisão de pagar indeniza-
ções a Alfred Krupp foi trági-
ca. Krupp utilizou seu poder
e seu dinheiro para corromper

a administração militar e ei-
vil alemã.

«Que podíamos fazer?» per-
guntoti o Secretário do Forel-
gen Office, sr, Antliony .Éden.

Ao que o sr. Noel Baker
respondeu: .0 chefe tio Forci-
g~i Office teria podido usar sua
influência e espero que ainda

fará*. '
O sr. Baker formulou adiante

uma proposta para pôr termo
a impasse no qual se encon-
Iram as negociações de Pan
Atum Jom: 1) concluir iniciai-
monte uma trégua, 11a base do
acordo já realizado; 2) resol-
ver r.epois '. 

problema do repa-
triamento dos prisioneiros.

Por fim falou o sr. Antho-
hy Edèn, Secretário do Fereign
Oífico, '

TEERÃ, ti (I.P.) — Se-
gundo a imprensa iraniana, o
sr. Hugo Gauthier, ministro
do Brasil nesta capital, foi
declarado «persona riori gra-
ta» e obrigado a retirar-se do
país, por ter usado cexpres-
soes violentas», numa entre-
vista com o premiei- Mossa*
degh.

O sr. Gauthier, na véspera
da partida do sr. George
Middlcton, encarregado de
negócios britânico, dirigiu
uma carta a Mossadcgh, pe-
(lindo-lhe que suspendesse a
decisão do rompimento com a
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'filo provou a Bulgária . ,

Grã Bretanha e arvorando-se
em mediador. Recebido pelo
chefe do governo iraniano,
Gauthier usou expressões vio-
lentas e declarou que a deci-
são do governo do Irã era ile-
gal c feria a carta da ONU.
Foi em conseqüência disso que !
Mossadcgh pediu a retirada
do diplomata brasileiro, que
assumira atitude de um arro-
gante agente britânico.

Explosão
ROMA, 6 (A.F.P.) — On-

ze operários foram feridos em
Monza p.la explosão ile cinco
reservatórios tle petróleo de
vim estabelecimento industrial.

Os bombeiros locais e os .seus
colegas de Milão 'trabalharam
febrilmente, durante horas, pa*
ra isolar os demais rcaervató-
rios, quo estavam sujeitos ao
!-,..-.(¦> de explodir.

São consideráveis os prejui-
zos.

PROTESTA O GOVERNO DE SOFIA
I ._Oi»»..-.-_-^WI-íl l_WI_M*_-W_W_WMI->W

AVIÕES IUGOSLAVOS VIOLAM
A FRONTEIRA DA BULGÁRIA

Lançada uma granada por um dos aparelhos do bando de Tito

Regressou
moral na novasocie-! \í>eínoHí>dade comunista 1 * CUI leiie

VermeesckComo são encara-
das as relações de
familial

Quais as responsa*
bilidades de um cida-
dão perante o Estado
Socialista? *

Estas e outras res-
postas V.S. encontra-
ra na presente obra.
Faca o seu pedido a

EOirOftfAt VITCÍR8A [IMITADA
. nii. ,í. çA«M-p 6;,I_'m(o_„, _»ia.I30_i '-.:_IO.-

PARIS, C (A.F.P.) — A se-
nlioi-a Jeannette Vermeersch,
esposa de Maurice Thorez, se-
cretário geral do Partido Co-
munista, regressou ontem tt
esta capital, com procedência
de Moscou, cidade em que ti-
nha assistido ao XIX Congres-
so do Partido Comunista da
União Soviética.

O próximo regresso do 'Mau-
rico Thorez à França foi anun-
ciado ha uni mês pelos í-espoh-
sáveis do Partido Comunista
Francês.

Ç SOFIA, Ü (A.F.P,) — O Mi-
nòstório do Exterior da Bulga-
ria entregou ontem uma nota à
embaixadada Iugoslávia em So-
fia, «protestando do modo mais
enérgico contra as violações do
espaço aéreo búlgaro, efetuadas
no dia 26 de outubro por apare-
lhos iugoslavos,, e contra as ten-
tativas do governo de Belgrado
para rejeitar a responsabilidade
que lhe cabe nessas provoca-
ções».

Esclarece à nota que no dia
26 de outubro três aparelhos ili-
goslavos violaram o espaço né-
roo búlgaro c que um dos apa*
reinos lançou uma granada em
território búlgaro. O documea-
to enumera depois oito violações
do espaço búlgaro por aviões
iugoslavos, de 10 de setembro a
12 de outubro, e salienta que

AUMENTA O COMÉRCIO
ENTRE O JAPÃO E A CHINA

TÓQUIO, 6 (A. F. P.)
— «Dois navios japoneses
deixarão Kobe, no fim do
mês, com destino a um por-
to da China Popular, trans-
portando bicicletas, máqui-
nas dc escrever, teares e

peças de substituição»,
anuncia hoje o presidente
da Associação do Comércio
Japão-China.

Essa transação figura
no quadro de contratos in

a trinta milhões de iibras
esterlinas e concluídos no
dia primeiro de junho, em
Pequim, por japoneses .ue
haviam comparecido ã Chi-
na a despeito de formal

dividuais correspondentes proibição do seu governo.

CARTAS ^AMERICANAS;
i. ¦ ,<Vp.í.;.--;Vh.:,. .r-íy-w: »,-,tí4 ÍIM Ui VOZ Dento de ¦ om de Traboio Escrava

NOVA IORQUE, outubro (correspondência especial) — En-
contra-sc preso Steve Nelson na cadeia de Allegheny Courty cm
Pittsburg, USA.

Condenavam-no a 20 anos de trabalho forçado numa dai
prisões mais medievais do pais. Seu «crime» foi o de ppor-se ..
pplitjca de guerra dos Estados Unidos, ã criminosa guerra na
Coréia e, juntamente com seus amigos, lutar pela paz. As tpro-
vass apresentadas à Corte de Justiça' polo porta voz do Trust

. de Munições Mellon — o promotor — para evidenciar seu «cri-
me_ foram: _•) — livros marxistas, 2) *— o Apelo dc Estocolmo,
3) — ter êje lutado contra Frunco, e •_) ser o lider local do Par-
tido Comunista.

Por isso foi condenado por^
um júri transido de medo, sen-
do que quatro dos jurados oram
empregados da firma Mellon,
Não lhe foi permitida a assis*
tencia de um advogado duran-
te o julgamento, muito embora
i, Estudo tenha arrolado quatro
juizes contra êle. Um deles, o
juiz Musmanno, membro da
C-rte Suprema do Estado, du-

rante o processo foi o «expert.
de maixismo-leninismo. Este
juiz .estudou direito» em lio-
ma durante o regime de Mus-
solini. Outro juiz. Montgomery,
candidatou-se à Corte Suprema
do Estado, uma semana após a
ijfrndèriácão.
ãSteve Nelson enfrenta agora
õBtío processo, pela .famigerada

Lei Smith, na base da qual 11
lideres comunistas foram con-
denados no ano passado e estão
agora nas prisões; seu «crime*
também foi o de lutar pela páz;
a democracia e o socialismo.

Numa carta escrita na ca-
(ieia,. c distribuída pelo Comitê
organizado para lutar por sua
defesa, Nelsun diz entre outras
coisas o seguinte:

«Escrevo a fim de pedir ver-
dadeira ajuda para a nossa lu-
ta. Espero que meu apelo não
fique sem resposta. Urge que
se conte ao povo os fatos sôbré
o nosso caso e se desmascarem
os falsos clamores de nosso go-
vêrno atual, que diz c-stur lu-
laudo pola liberdade o a tle-
mocracia. A maneira pela qual
eles me encarceraram c aos
meu? amigos, tirando-nos o di-

rieto de falar, pensar c agir, e
a maneira como diariamente per
seguem, discriminam e lincham
nossos 15 milhões de negros, e
atorrori.am, tiram os privilé-
gios o deportam os esti-angei*
ros, é a provu real de que dese-
jam um mundo dominado por
Wall Street, suplantando o con-
coito iiitlerista de raça ariana
com a idéia da «superioridade»
de uma ruça anglo-saxonica,
agora praticada nos Estados
Unidos de maneira geral, po-
rém mais abertamente pelos
homens de Klu-Klux-Klan, no
Sul, no recinto do Congresso, e
nos órgãos (ia Córle Suprema..-

Nesta mesma curta, Nelson
di. ainda que ninguém deve du-
vídár de que os Ebtados Unidos
usarão a guerra bacteriológica

contra o povo amarelo conside-

rado «inferior» da Coréia,, da
mesma forma como íize-
ram com éle, jogaram pessoas
era campos de escravos por
um período de 20 anos. «Seus
redatores de jornais e rádios»
continua Nelson, «e mesmo
3eus lacaios dos sindicatos, ima-
ginam campos dc trabalho es-
cravo ,na Europa Oriental e na
China, enquanto permitem que
900 presos em uma penitencia-
ria, como a de Blawnox Wor-
khouse, trabalhem 5 dias e meio
por semana sem receber um
«penny» de pagamento, preju-
dicaudo assim o nivel de sala-
rios dos trabalhadores sindica-
i::ados e o ganha-pâo dos ce-

ços e inválidos quo produzem
artigos similares, tais como
cadeiras, tapetes, vassouras,
etc,..»

Nelson conclama todos os
membros de Sindicatos, as or-
ganizações pró-paz, e todos^os
defensores honestos -da demo-
crucia, para que venham em
auxílio de sua luta. Relembra
que foram os protestos mun-
diais que salvaram as vidas de
Tom Mooney e dos Uapazcs do
Scottsboro. Apela a todos para
que' salvem sua vida e a de
seus amigos, vítimas destas
perseguições bestiais.

Termina assim a sua carta:
«Não desistiremos. Não en-

gulimos. a mentira de Hitler.
Confio que com o vosso apoio
o com os outros apoios que
surgirem, ganharemos a paz, t-
que portanto não apodrecerei
durante 20 anos na edição
americana de Dacliau da Ale*
manha de Hitler».

em certos casos esses avi.esj
desapareceram na direção da
Grécia.

Por outro lado o governo búN
garo repeliu como «forjadas e!
contrárias à verdade:/ as elega-
ções contidas em nota iugoslava1
de 29 de outubro, relativas a in-
cidentes du fronteira.

IfeÉiltido
INFORMA-SE DE ESTOCOL-i

MQ que o pvômio Nobel de
Literatura íoi atribuído no
francês Frcçois Maurlac, 03
prêmios de iisica nor norte*
americanos Edmund Purcell,
e Felix Bloch, cientistas atâ-
micos, e os dc químico ao»
t. ânicos Arcer Martin e Ar-
tur MUlington-Syng (A.F.P.)

O CONSELHO DE MIN13-»
TKOS DA FRANÇA reunido
ontem, rejeitou os pedidos úe
demissão do Ministro da
França no Ultramar. Pierra
Primlim, e do secretario chi
Estado do mesmo Ministério,
Aujoulat. (A.F.P.),

.DUAS JOVENS PIANISTAS)
BRASILEIRAS, senhoritas Di-!
nah Gourbarg e Lucy Amorim,
Villela, iiijurdm entre os 20
candidatos, sSUe _.._ concor-
rentes, que passaram no oxa-
me de admissão co Curso d»
Piano do Conservatório do Po»
ris. (A.F.P.)

PRESIDIDO POR CHUR»
CHILL, realizou-se ontem èrri
Londres uma reunião de ga-
binete, na qual foi aprovado
o texto uormenorizado do pro*
jeto de desnacionalização ia
i_dt.:íria siderúrgica britãnt-
ca. Por outro lado, Ollver Lyt
telton, ministro das Colônias,
que regressou de Kenya, fez
uma exposição sobre a posses-são inglesa. ¦ (A.F.P.)

O PnOJETO DE REFORMA
FlSCÃt Ciprosontad. pelo go-
vêrno írnncês foi rejeitado-
por 2S votos contra 18 • 3
abstenções da ¦ Comissão d«
Finanças drr Assembléia Va-

cional. (A.F.P.)

'p
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Amanhã, Assembléia dos Carpinteiros Navais- A diretoria do Sindicato dos Garpinteiros Navais está convocando todos os seus associados
para comparecer a assembléia geral extraordinária què se realizará amanhã, sábado, às 17
horas, em primeira e segunda convocação, respectivamente, na sede social, para serem da-

dos esclarecimentos sobre as eleições que terão lugar dentro de breves dias naquela entidade., '

Campanha
Contra a
Assiduidade
Integral

Maria da Graça
Estamos a poucos dias da

Convenção Nacional- da
CISCAI. Não será esse con-
clavei por cert.o a última
etapa na luta pela derruba-
da da cláusula odiada, tos-
poniiável pela rebaixa siste-
mática dos salários e pelo
roubo dos aumentos conqUis-
tados na Justie;a do Traba*
lho. Será, porém, fator dc
incalculável importância pa-
ra a vitória da campanha
que rnobilisa neste momen-
to todo o proletariado bra-
sileiro.

Por motivos que _tem a
sua origem na atuação pou-
co clara de alguns dirigen-
tes sindicais que inteiçram a
Comissão Organizadora da
Convenção, a propaganda da
mesma náo se desenvolve
como seria do desejar, a fim
de que os trabalhadores em
seus locais de atividade, nos
bairrot onde residem, por
toda parte, enüm, pudessem
viver plena e entusiástica-
mente esse grande encontro
operário destinado a unir
Sindicatos e trabalhadores
numa ação de envergadura
nacional. As normas estabe-
lendas para o conclave e
aprovados pela Comissão
Organizadora determina que
as eleições de delegados se

processe em assembléias es-
neciâlmente convocadas. As-
sim sendo, essas assembléias
devem se realizar Se dire-
torias de Sindicatos, equivo-
cadas ou desorientadas, não
pretendem convocá-las
transgredindo determinações
expressas da própria Comis-
são Organizadora, cabe aos j
trabalhadores exigir que se-
jam realizadas. A Conven-
cão se instalaria com a 

"sua

íòvü deliberativa sensiyel-
mente diminuída se nela não
estiver representado o pro-
letariado por seus delegados
d?mocraticamente eleitos. A
só presença de representan-
tes de diretorias sindicais
reduziria o conclave à ma-
gra expressão de uma reu-
nião fechada e distante da
massa operária, única capaz
de, por sua unidade e orga-
niznçâo, levar à vitória a
luta contra a imposição es-
cravagista da assiduidade in-
tegral. Nem poderia preva-lecer a alegação de que dire-
tores de orgãob sindicais são
Icr_ítime>s rnnresentates dos
associados. E' claro que são.
Mas, isolados, lesligados da
categoria quo representam
por função do seu cargo, a'sua vóz não possuo força de
rseohie-ão a que os trabalha-
dores possam se sentir obri-
gados. As normas devem
ser observadas para que o
proletariado rão seja afãs-
tado de debate.

Unidos Nacionalmente os Bancários
1Z NADA ADIANTARAM AS PROVOCAÇÕES DE POLICIAIS INFILTRADOS NO SEIO DA CORPORAÇÃO -&
ICÔRDOS REGIONAIS FIRMADOS NA MESMA ÉPOCA E COM BASES IDÊNTICAS EM TODO O PAÍS —
ÍNTEGRA DO CONVÊNIO APROVADO PELOS BANCAHÍOS CARIOCAS NÂ ASSEMBLÉIA DE 4a.-FEIRA —
Os bancários desta Capital

reunirarii-se, quarta-feira à noi*
te, a fim de deliberar sobro o
acordo de aumento de salários
proveniente de entendimentos
havidos entre a Comissão Per-
manente do IV Congresso e os
Sindicatos de Ranços. Êsse rea-
justamente, na base de 25 por
cento, constitui nma vitória
parcial dos empregados em
bancos de todo o Brasil, con-
forme foi rcssaltaelo na assem*
bléia, pois a corporação chegou
ao fim da campanha sem que-
brar sua unidade e com pers-
pectivas de, no futuro, conquis-
tar novos aumentos em bases
mais elevadas.
FRACASSARAM OS
DIVISIONISTAS

Durante todo o tempo que
durou a assembléia nâb falta-
ram as provocações de clemen-
tos lijados à polícia, como o
ex-interventor Cesário, que
procurou dividir a diretoria dos
associados e culpar a Comissão
Pormanente de um fracasso que
não houve. Os oradores Arman-
do Ziller, Francisco Trajano de
Oliveira, Bacelar Couto e An-
tonio Blanch-ird desmascara-
ram a trama articulada pelos
inimigos dos bancários, mos-
tr_.ndo ao plenário as manobras
utilizadas pelos banqueiros pa-
ra enfraquecer a campanha no
país, citando inclusive a parti-
cipação do Ministério do Traba-
lho nesse sentido.

O sr. Ziller declarou que o
fato de ter sido marcada a
mesa redonda nacional para
um mês após o pedido feito ao
sr. Segadas Viana, ocasião em
que o movimento atingia sup
fase mais elevada, foi um golpe
para arrefecer os ânimos dos
bancários. O sr. Trajano dc
Oliveira lembrou, então, que o
principal erro foi a dissolução
das comissões sindicais, afir-
mando eiue são nesses organis-
mos que se firma qualquer m<y
vii..ento reivindicatório e pede
¦eer assegurada a sua vitória.
Finalizou dizendo que êsse i*:rro
não devia ser repetido no futu-
ro, pois se tal acontecesse as
próximas campanhas estariajm
fadadas a um fracasso comple-
to.
APROVAÇÃO

Os bancários cariocas, após
ouvir as ponderações dos ora-

Capital com os banqueiros e
também pólos demais Sindica-
tos dos Estados:

«O SINDICATO DOS BAN-
COS DO RIO DE JANEIRO .
o SINDICATO DOS EMPRE
GADOS EM ESTABELECI-
MENTOS BANCÁRIOS DO RIO
DE JANEIRO, sediados, res-
pectivamente, à avenida Rio
Branco, número 8.1, 19.' andar,
e à avenida' Presidente Vargas,
número 502, 21.» e 22.' andares,
nesta capital, por seus legais
representantes, têm' justo e
acordado, sob a presidência do
Ministro do Trabalho, Indústria
e Comércio, o aumento de sala-
rios dos empregados eni Ban-
cos localizados rio Rio de Ja-
neiro, mediante as cláusulas o
condições seguintes:

PRIMEIRA — Fica concedi-
do aos empregados de Bancos
localizados no Distrito Federal,
com mais de um ano de servi-

Nova
Diretoria
Para o
Sindicato
Dos
Vidreiros

Ern eleições ultimamente
realizadas no Sindicato , dos
Trabalhadores nas Industrias

,dt_ Vivhos, Cristais e Espelhos
do Uio de Janeiro, saiu vito-
riosa a ieguinte chapa:

DIRETORIA: Anadir Tires de
Almeida; Manoel Francisco
de Souza; Olimpio Barbosa
Gomes, Mario Batista.

SUPLENTES — Rodolfo tios
Santos; Welllngton Cruz; Nilo
Porto Sobrinho; Artur Rosa de
Almeida.

UJNSELHO FISCAL —Hugo
Pereira, Artur Manoel Corrêa
e Dernieval Lopes Carvalho.

SUPLENTES — João Vito-
rino, Ernando Dias e Ago/.ti-
nho Aviles Vadesilho.

A chapa derrotada estava
 __ constituída dos seguintes as-

dores, decidiram por grande > soE|.„os:-_,_,
maioria aprovar o acordo, des- DIRETORIA — Alfredo Au-
d' que o mesmo se estendesse 8usto, Mm; Antônio Ferna.i-
aos seus colegas dos demais j ?es ,de, 

Lima. Oswaldo Siquei-
Estados. jra Lobo e Manoel Francisco

Foi também posto em vota- %°uz*- „„¦„. .„„,„Tn
ção e aprovado um voto -de- lou* L-f FA*f "™S DA DIRETO-' . X . - . , RIA Ademar Alvos Pereira¦ora Comissão Permanente do SphnfifiHo M..rr,lHr,„ «rfí.
IV Congresso pela sua atuação
" frente da campanha pelo au*
mento, que possibilitou uma
aproximação maior dos banca- m~^" deToiiveírí" RibaTro,
i">i/*-__ rir\ ¦ Trt f__-ni íiw H/v .inifi .-r*. n ¦*.-_ I __
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A conquista dc um aumento de 25 por cento pelos bancários de iodo v Brasil com vigência
a partir de junho último foi o resultado dc nma campanha or ganhada, na qual a corporasCo

veio à ma, unificada, lutar por melhores condi çes de vida. No clichê aspecto dc uma, daa
i)iun\èrats manifestações de rua

ço no mesmo estabelecimento, tos e cinqüenta cruzeiros),
TERCEIRA — Nenhum au

CONVENÇÃO
Anuncia-se a instalação no

próximo dia 8, àa 14,30 horas,'
na rua Camerino 10, l,»1 andar,
da Convenção dè Trabalhadores
da Estiva de Minórios do Uio
tle Janeiro. Entre outros assim-
tos, será estudado o caso elo Ro-
dízio Pessoal.
PASSEIO

Domingo próximo, o Sindica-
to dos Trabalhadores nas In-
dustrias do Açúcar e de Doces
c Conservas Alimentícias do Rio
de Janeiro promoverá um pas-
seio no Alto da Boa Vista para
seus associados. Os convites cs-
tão sendo distribuídos na Se-
eretaria.

PORTUÁRIOS
No próximo dia 15, às .10'

horas, será inaugurada a sede
própria da União dos Servidores
do Porto, a rua Bar&o de São
Fellx, 26 1». andar,

DECES E CONSERVAS -
'O Sindicato dos Trabalhado-

fés nas Industrias do Açúcar

íum aumento de proventos na
proporção de 25%' (vinte e chi-
co por cento), porcentagem es-
ta que incidirá sobre os salários
resultantes do último acordo de
25 de julho de 1951.

PARÁGRAFO ÚNICO — Os
• empregados atualmente com

menos de um ano de serviço (•*-
rão direito aos benefícios dês-
lo acordo na medida em que
forem completando um ano do
serviço ao mesmo empregador.

SEGUNDA — Nenhum au*
mento resultante do presente
acordo .poderá ser inferior a
Cr.? 400,00 (quatrocentos cru-
zeiros) para os funcionários
atuais que tenham um ,ano de
serviço no mesmo Banco,

PARÁGRAFO ÚNICO — As
regras estabelecidas nes t- a
cláusula têm aplicação aos con-
tiiuios, serventes, cabineiros,
office-boys, estafetas, vigias,
telefonistas e empregados do
portaria, para o.s eumis, entre-
tanto, o limito mínimo t!e au-
mento 6 de Cr? .J..0,00 (trezen-

Sebastião Marcolíno Farias,
Orlando Guimaiaes e Artur
Rora de Almeida.

CONSELHO FISCAL — Ed-
rios do interior do país, man-
tendo a sua unidade até o tér-
mino da campanha.
O ACORDO

E' o seguinte o texto do
acordo que será firmado pelo
Sindicato dos Bancários desta

Dermeval Lo.nes Carvalho e
Dalila Fernandes dos Santos.

SUPLENTES D.0 CONSE-
LHO FISCAL •- Orlando Lu-
ri. nn Alves, Walter Moreira
de Souza e Benedito Alves de!
Moura.

mento decorrente do presente
acordo será superior a Cr?
1.250,00 (um mil c duzentos e
cinqüenta cruzeiros),,

QUARTA — Os Bancos íi-
cam autorizados • a compensar
os aumentos ou aLonos conce-
didos a qualquer título, desde o
dia seguinte ao da aplicação do
acordo do 25 de julho de 1951.

QUINTA — O presente acôi ¦
elo entrará em vigor na data
de sua assinatura, o vigorará
pelo prazo ele um ano, contado
da mesma data, devendo os au-
mentos pelo mesmo estabeleci-
dos serem pagos a partir do
dia seguinte ao da expiração elo
último acordo, ou seja, tle 26
de julho de 1952.

E por estarem assim justos
os contratados, firmam o pre*
sente acordo em *3 

(três) vias,
assinaniio-o o Ministro do Tra-
balliuí Indústria e Comércio o

partes convenientes, pura
que produza todos os efeitos,
obrigando-se, ainda, os dois pri-

meiros signatários, a promova;
rem as providências necessárias
no sentido de que, nos Estados,
seja firmado acordo idêntico
entre as categorias econômica
e orofissionài — ora ac-ordan-
tes, e, o terceiro signatário, a
recomendar sua adoção aos de-
mais Sindicatos tle Bancos do
país».

I CONFERÊNCIA
DE JORNALISTAS
PROFISSIONAIS

RIBEIRÃO PRETO, G ,üo
correspondente) — Realizar-
se-á amanhã, e depois, dias
S e 9, a I Conferência dos Jor-
nalistas do Estado de S. P. a-
lo, O conclave, que vem pro-
voeando grande entusiasmo,
é patrocinado pelo Sindicato
dos Jornalistas Profissionais
do Estado de SSo Paulo, As-
sociação Paulista de Impren.
sa o Associação de Imprensa
e Radio dc Ribeirão Preto.

MBgMMMg*winrrn»'<_FMrift'i_ri :w-ti_.-.___^M__.a.it,»<»v-.-a.

DR. A* CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentadura, anatômica», por processo norto-imerleauo. Entra-
(e.es ditii-els . op.raçeln, ela beira - UltlDliKS FIXOS ¦•; Me)\ KIS
(Ileiae-ID com inatcriul Barniitidei por pre-çoi raio.leis Consultórios:
Kuaelo Carmo o. 0 - D. anelat • Sala 001. ás lias , ias o auhaeieia
» Una I). Maiiut-1 ,:il tSoüraelo) aa Ui. , -Ias. o lias-teiras. -
TlSI_i_FO.\l_i 42-1874.

• CORRETORES DE fli.UF.C10S *
Comissões de 30 % sôbre o Valor de um
anúncio publicado na IMPRENSA
P Or V L A R, o jornal de maior pe-
netração entre as massas trabalhado-
ras. Procure Aldo Morais, na rua Gus-
tavo Lacerda, 19, sob.0 - Fone 22-3070,
das9'ás 10horasedas 17 as 19 horas.
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PREVIDÊNCIA SOCIAL
Albbrio Carmo

JOSE' BENIGNO I.üNA SOBRINHQ —
Duque de Caxias. Estado do Rio. — Se de
fato você contribuiu durante os doze últimos
meses anteriores a seu pedido de beneficio,
sobre a importância constante tie mil e oito-
e-nntos cruzeiros, a sua mensalidade é igual a
G0% üessa importância ou sejam Cr$ 1.188,00
(mil cento e oitenta e oito cruzeiros). Des-

fa mensalidade será feito o desconto para o Instituto da éontri-
buicão mensal. Com mais 6 dias à razão de Cr$ 39,60 por dia,
você terá direito a mais Cr? 237.G0. Somados Cr$ 1.188,00 mais
Cr? 2,.7,li0 teremos uni total de Cr$ 1.4215,60. Portanto a dl.
ferenga dc vinte centavos que encontramos entre o nosso eál-
culo e o do Instituto 6 proveniente de d-acimais ou dc forma de
cálculo. E vinte centavos não "constituem diferença. 5

LUIZ LIMA — Nesta. Infelizmente não compreendemos
bem sua carta, mas vamos procurar informa-lo no qtw supo-
mos ser o seu dcs.jo snbér-,

A não sor o Instituto dos Comerciários (vot-ê não citou qualò instituto em que é segurado) os outros não fazem émprésli-
mos siir.pk^;. Não cmprestfim dinheiro a não ser ppt eiiiprésti-
mos hipotecários e só sobre imóveis, O número de ano.s dt bon-
tribuiçãq não terú, nenhum valor se você já estiver há mais çtssum ano seni ce-nt.-ibuu-, Qj.alqtier período tle trabalho tem va-
lor, mesmo que spja em outro estado do Brasil. Seria melhor
que você pedisse a alf;t:m amifíc íqüé nos escréyessd novamente
cantlo maiores informações s(^bre o que vocô quer ..aber. Ou
então passe na redação da IMPRENSA POPULAR onde será
atendido.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calhei ros Bornfim

Por ter sido preso no local de serviço e passado um elia
na Policia, sem que houvesse qualquer motivo para isso, tlevo
perdei' o pagamento da folga remunerada? — eis a pergiii_ta
que nos faz o leitor MIGUEL PEDRO MARCHESI.

RESPOSTA — A ausência ao serviço cm virtude de pri-
são ilegal não autoriza o empregador a deixar de efetuai o
pagamento da folga elo empregado. Trata-se da falta por nio-
tivo alheio à vontade do trabalhador, de razão iir.pei-io.a,

jtistificatlora do não compareciméhtò ao serviço.
Já quanto ao pagamento do salário correspondente ao elia

da ausência, a situação 6 diferente. A Justiça do Tcabalhü
t.m entendido que o salário so é devido quando o empregado
presta serviços, a menos que não tenha trabalhado eni virtu-

de do empregador não lho haver dado tarefa.
• Mas, para obter tais vantagens, é preciso que o êmpiigadp

fuça prova, perante a Junta tle Conciliação e Julgamento, da-
quilo" que alega. '

e de. Doces o Conservas do Rio
ele Janeiro cjiividou para uma
mesa redonda a.s seguintes em-
presas: de Niterói: Conservas
de Peixe Vitória, Conservei ."a
Industrial Fluminense, Atlan-

tie Industrial de Conservas,
Empresa ¦ Francisco Marques
Ribeiro, Sociedade Conservas de
°esca, Cia. Industrial Mercan-
lil.

Será tratado o aumento de
salários para cs trabalhadores
em Pescado.

'ESCRITÓRIOS 
DE NAVEGA*

CAO
O Sindicato dos Empregados

cm Escritórios de Empresas de
Navegadão suscitou dissídio co-
letivo contra agencias inter-
nacional, quo recusam cumprir

d acordo firmado entre a Fede-
i-í-çáo Naci-inal dos Marítimos
o o Sindicato dos Armadores. O
processo já tleu entrada na se-
eretaria do Tribunal Regional
do Trabalho.
PELEGO X PELEGO

Queixa-se agora, o tesoureiro
do Sindicato dos Trabalhadores
cm Construção Civil, ,.r. Mii-

rio Ribeiro, de que o presidente
ou melhor um elos prosie.tentes
.Tose Maria de Paula vem ínev
tendo a mão nos diiihélròs dos
associados. Em suas mãos só
chegam papeis de «saques». A
gaita fica mesmo polo gabine-
te de José Mariu de Paula. A-
lém disso, diz ainda o tesou-
reiro, a comissão encarregada
de «averigua» as suas, «mata.i;
ças» d composta do elementos
que também viveu, com as mãos
ne;. cofres elo Sindicato. Mas a
coisa está tluru para o seu lado
e, isso adianta ofquoÍxòs-0 do qiiej
Leme sua própria, vida.

Esta triste sítútigfib a qtie
chegou o Sindicato dos traba-
lhadores cm Construirão Civil,
chtreguo àsiinlui. dos pelegos e
policiais. E preciso, portanto,
que os verdadeiros trabalhadores
expulsem esses indivíduos, que,
em suma representam a flor dos
«amigos operários* de Getulio.
TAMANQUEIRUS

Em julgamento, quarta-feira
última, de dissídio «letivo o
T.R.T concedeu aumento da
sUiirios aos Trabalhadores nas
Industrias de Tamancos, na base
de 5.. sôbi-o os níveis do i'illüne>

dissídio.
TAIFEIROS

Realiza-se amanhã, dia 8, às
13 e 14 horas, cm primeira o
segunda convocações, uma as-
s-mbléia. geral Extraordinária,
do Sindicato Nacional dos Tai-
feiros, culinários e Panificadores
Marítimos. Ordem do Dia: lei-
tura, discussão e aprovação da
Ata de Assembléia anterior;
leitura do expediente; leitura,
discussão c aprovação dos Balati*
cetes dos meses dc janeiro o

agosto do'corrente ano; dar ei-
eticia a cOrperaçvo dá resõlti-
Ção tia Assembléia anterior, em
relação a extinção eb auxilio
farmacêutico e estudar melhor
forma de economia para os co*
fres do Sindicato; assuntos da
interesse da corporação.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Trabalha-
de -es nas Industrias de Ener-
gia Elétricas o Produção do
Bás tlp Rio dc Janeiro parti,renovação tle diretoria e.-onccr-
re-ão as chapas encabeçadas
respectivamente pelos senho*
res James Uorandini, Luiz Gon-
zaga de Ciranda, Paula César
Henripues e Jair Gonçalves Pe«
reira.

-x -
No Sindicato dos Economistas

do Rio de Janeiro, para reno-
vaçâo de diretoria e Conselho
Fiscal a 1 e 2 de dezembro
pi óximo; Concorrerão duas cha-
pas encabcçídas repectivamen-
te pelos srs. Mario Silva Maia
e Afonso Luiz Pereira da Silva
Jmiicr.

No Sindicato dos Foguistas
dá Marinha Mercante do dia
26 de dezembro próximo pararenovação de diretoria. Con*
correrão as chapas encabeça*
das pelos sèuhòres Eustatuio
Francisco Pina, Romeu José iia
Paula e Francisco Correia ws-
pectivamente.

——eiOo—.

No Sindicato dos Empregados
em Empresas Telefônicas no
próximo dia 28 de novembro,
para renovação de chapas ehca*
beçadas pelos srs. Olderaar Lar,-
i". José Fáustirio e Joríre Coe-
lho Monteiro.

\í'M

f» horas.
_ EKBSIDÈNTÈ
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ÍanqUes ccmo ^Ivadores, do «Ihfejiz?.povo chinês do «terror vermelho

t„noR; 
RnSan^,um s"jeit0 *-•«.¦> "ao* poete negociar (fazer.fo».tuna fácil) na China Popular, e R. Fleming é a mocinha in-teiramente deslocada num trabalho abaixo do medipevo ser-vindo o pequenino D. Chang de elo neste salvado da civili-zaçao ocidisntal.

Como não podia deixar de ..sr, ap.sar de todo o cuidado
propagandistico, o racismo se impõe há apresentação da <su-
premacia moral» anglo-saxonico sobre o povo asiático

«¦falso e criminesc.-., como pretende o hipócrita argúiii.iitoTambém, no seu afã tle conquistar a simpatia da podridãoaristocrática, se desmascara a inbarvenyão indébita da CruzVermelha Americana, como agencia de fuga elos velho» K_à-
murais», inimigos do proletariado chinês.

Em sintese, é um filme de situações primarias, de colorido
péssimo, inteiramente estéril. Execrável eni todos os sentidos,
só conseguiria despertar as emoções falsas dè um publico cujo
temperamento tivesse sido estigmatizado polo fluxo de felmeu
desta natureza.

Enfim, Hong-Kong .;. King-kong .;. Ping-pong , 
' 

, tudo
sõa igual nas aberrações desse gênero.'
PROQIÍÀMAS
PARA HOJE

SENTEO

¦ -,-,:»,

CENTENÁRIO - Priç» 11 tle
Junho. 212 - .3-8043 — Luar
<So »ertâo Texano — Bandolei-
roí do Mlesouri.

Cll. H4OTE14N0ÍÍ - Av. Stü

Xiiancu, 1£1 — 42-6021 — Sus-
aües Peissateiiijio.

COLüNlAli - Largo da Lapa
47 - 42-8512 - Hung Kons
» — 4 - 6.- 8 a 10 noras.

VLORIANO - Av. Mal, Flii*
flano, 150 — 43-8074 -*- Slmij,
o Caolho.

PARISlláNSB - Avenida Rio
Branco, 73 — 22-0123 — Hong
Konc — 2 — i — 6 — Sal0

- Tina Podre
Kntre a mu-
.2 - -1 _ o

ei e Í0 horaa
PRIMOU ,- Av. Passos, 14¦ -I3-CCS1 — IIouk Kong - :>,-¦ -I — 6 — 8 o 10 horas.
ItIO BKANCO - Praeia li elo

•tunho, 12 - 43-1630 - Mllu.i;e
ele- Amor.

CINKLAXU.A
CAPITÓLIO - Pra..a Flor-e--

no, 51 — 22-6798 - ütasOes Paa-
aatonipo,

1-MPERIO - Pi-a.u Flbi-la-.,.),
13 — 22-9348 — Uma. aveiittn-j

na África — 2 - 4 — 6 - i,
e 10 hoins.

.METRO PASSEIO -' ilua d,.
Passeio, tl3 - 22-6-190 - Torras
do Norto — 12 — 2 — A -— iü
- 8 o 10 horas.

ODEON - .Prai-.a Malíatma
Chaiidl, 2 - ::2-lC0S - Simâo,
o Caolho — 2 — 4 — _ _ (,
e 10 horas.

PALÁCIO — Rua do :PáS(ifli_,
38 -, 22-0338 - 'Simül. 

o Cai*
lho — 3—.-.-8eli)
horas.

IJATHB' - p.it. Florlano, 45
— 22-8(95 — Entre a mulher :
o diabo — 2 — 4 — 6 — 80
10 horas.

PLA2A — Rua do PaB.oio,
7» - 22-1097 — Hunif Kung —
2-4 — 6— 8«I0 honu.

REX — Rua Álvaro Alvlai,
39 — 22-ÜS27 — Vento Norte -
Trêe Murldua — a partir das 2
horas,

RIVQLI — Rua Ale-indo Cila-
nabara, 17 — As H-ecoces -- 2-- -t — (j — S o 10 horas.

VITORIA - Rua Senador
Dantas, lõ — _2-9020i— A tia-
Kídla do meu destino — 2 —
•1 - C - S - 11) horas.

ÍONA SUL
ALVORADA - Ií. Raul Poni-

uaia. 17. — 27-3936 - Aluclim-
<:"eo - 2 - -1 - 6 - ii . iu
horas,

ART-PALACIO - Av. Copa-
eahaua, 759 - 37-S-1.3 - Entre.-
:e- iiiulhcr e o djabu — 2 — i
«-Sc 10 horas.

ASTORIA - Vleeí, dc Pii-aj..
305 — .7-0406 - Ilonf. Kong --
¦t - 6 •- S o io horas.

tAZTECA 
— Rim elo Catei-.-,

2bb — Simao, a Caolho .-- 2 — d
6 — 8 e 10 horas.

IPANEMA - Vise. de Pirujá,
S6 — -17-3806 — Simao, o Cao-
lho ~ 2 - 1 - 6 - 8 o io
horas.

LEBLON -- Av. Alaulfo <1.
Paiva, 82 - 27-8705 - A Tragis'-
elia do meu Destino — 2 — 4
6 — 8 e 10 horas.

METRÇ COPACABANA — Av.
Copacabana, 749 — Terras do
Norte -2--}-6-Selü
horas. -

POLITEAMA - Largo do Ma-
chado, 19 — 2Ó-111J- — Lutando
coino Bravo — ü Grande Em-
buste.

1UAN — Av. Atltântlca, 2961
-. 47-1144 - A Tragédia do
Meu Destino — 2 — 4 — 6 —
8 « 10 hora..

ROXI -- Av. Copacabana, 915-- 27-7245 — Siniao, o Cnòlhó -
2-4-6 — St io horas.

RITZ ~~ Av. Copacabana, 610117-7224 - Hong Kong - 2¦I -- G — 8. e 10 horas.
S, LUIZ - Rua elo Catete,

315 - 25-7670 - A Tragédia
elei Jieu Destino — 2 — 4 — i)
S e 10 horas,

OUTROS BAIRROS
AMERICA — Conde: dc Bpíl-

liiif, 334 - 48-4519 - Simfeo. o
t.'aollto — 2 - '•! - ti —. 8 c
10 horas.

AVENIDA — Rua Ihuldod:
Lubo, 91 -- 48-1667 - Siniào,
ii Caolho. 3 - 4 - 6 - 8 c II)
horas.

BANDEIRA ~ praça da Ban-
delia, 125 — 28-7575 — Ardil
do Jogadores — Covil de Lu-
diõea.

BANDEIRANTE - Rua ela
Abolição, 671 — 29-3262. — Oa
Filhos dos Mosetueteiroa.

CARIOCA - Rua Conde de
Bonfim, 33ii — 3S-S17S — A Tm-
ge-eila do meu Destino — 2 —
_ _ o — g 0 io horas.

CATUMBÍ — Marquês- de Sa-
pucal, 335 — 22-3661 — X>ois
Fantasmas Vivos.

EDISON — Rua Alan Kardee,
7-1 - 29-4449 - Fúrca do"'Amor.

OUANABARA —. Praia du Bo-
tuíogú, 506 — 26-9389 j —. . Ro-
inanee dos Sete Mares.
JOVIAL -' 11. .4as'is Carnei-
ro, 50 — 29-0652 — Lutando
còm bravo — O grande Embus-
Le.

¦- S. Francisco
- 48-1910 - Si-
- 2 - 4 - 0 -

Rua Maria
Nem o seu per-

MARACANÃ
Xavier. 150 -
m. o, o Caolho
S o 10 horas.

MAUAMBA'
Passos, 935 —
doa.

MEM DE SA' - '.v. M.ui de
Sei, 121 - 42-2233 - Uma Aveii-
tui-a na Afrlcà,

MODELO - Av. 24 de Maio,
'.!Í7 — Sai du Fronte.

Moderno - Rua Pedro i,
9. — 22-7979 — Forca do Amor.

JIETKO TIJUCA - nua Con-
de de Biinfim. 3C6 — 42-3840 -
Terras do Norte — 2 - -1 — 6
-- 8 c 10 horas.

NOVO HÒÚIZONTE - Rija
Bagé (Coelho Nelo; — O.-reV.is
Ua Tempestade.

OLINDA — Praça Saenz-Pená
51 - 48-1032 -- Hong Kollg -
3 - -I - « - Se 10 lieirns.

OlilICNTE - nua Dr. A.
Barcelos. 705 — 3(i 11.11 — Pi-r-
liilia Selvageiíl — O caminho ela
Montanha.

PENHA — liem,- NlearAéúu,
383 — 30-1121 — Os mortos
falam — A quadrilha do Vale.

PIEDADE - liua M. Vltori-
no, 873 - Ilua 29-6532 - Kouto
ele meio milhão — O terior do
Arizona.
PiRAJA' - Vise. de Piraji

303 — .47-266.8 — Movgli, o me-
nllio lobo — Ai;ariibaieadore» de
Terra.

QUINTINO - R. N. Gouveia
65 - 29-8239 — O Máscara Ue
.5 - 29-S239 — O Máscara, d»

Forró;
ROSÁRIO — Rua Leopoldina

. Rego, 52 — 30-1889 - Com o
diabo do' Corpo.

SANTA ALIC. - Rim Báríeo'elo Bom Retiro — 3S-9993 —
lOntro a Mulher u o Diabo -
2 - 1 - 0 - S t Ul hora...

SANTA CKCIL1A — Rua lin-
lilra. 123 -- 30:1823 - Peiito dos
Homens Per-lleloj. .',S. 

PEDRO — Kst. IDra-. do
Pinai 2 -- 30-.l*i — Rodolfo
Vulentlno.

SANTA IIEr.!.NA - Rua Um-
nn 3 -V. — J0.36H6 - M»i<ll-
(Ji*t't

S. CRÍSTOVAp — Tlua São
Iiiljc 'Jnn.iif» Í80 • 2S-1925 —
,\a H*U ào ;^»bo »- Perigo
e.Vivi!to.

TIJUCJl — «em Conde Ue
Bonfim, JS. — 4.-1/.U -- Si-
p.V, o Ci'.-lhe- - ¦> -¦ i - 6

S -• ? 10 inirt».
VV;Í.O - tu» H. :,/l.„i. 1-eij

-- -IR 1.181 — T-jiun-jAo ha l-Vuii-
teira — A Cobiça do oueo.

TEATRO
CAltl.os r.ÓMKS - «oitava -na-

ravHha», pela ,.'ia tie Oiianv,
oi .,3 16,30 o'-.',3u lu.

CUPAfAIIANA .*• «A i-cjenniiu
•e diveiíèa, coui lleeine-tt.
IUiirlut.su i) Jantei Jeieulei,
ar. 16 e il,30 horai.

J-VUIH-.L — «A impren»» . li-
'ie. tom Jle.iiuilliulia — ii
W. 20 » ti lioru».

fllADIlULUtA - «ii- grande
pieiu - Cia. ele _ai|iiin i„r.
Ki- - ies lli, -M o Ti n-.ras

UKITBI.If-A - «fucra ,|„
elliin. c-oiii llalva i|L. (iin,- Mi
rivirn 1'ieir» «• Tltii .-Iim*j,i|
- as '<!, a\ u 'i'i (toras.

I.l> Al - atjue- ii.uln.-r!,,. li.i.
elf Ceiin.tlias ile Alni.g - m
III. '.'« o 52 Hora.

si:l(lí,\ii(iit _ ii.ori.ura» ii,.
Iiiliiefailor.. n,-l_ dum.din

<•« - *«i III, 'ÍO e Si nu.
I eu l.ll.s - «um. n pl.li.;,,

liiei •iiper-niiunui ,|e i-.,,,r
I «"Iririi o Ite-iiiii. Krun.) -
«• lü, IV a l? h„r»i.

I I..I Un lit. 1111 |„x(, _ ,|,,n
I e-nii i-,,iiim>. - tia dc mi.
li-lr» >iin,|mlo - », u_ iq g
Ti it«f»«.

Itl-.e uy.ilt - *et,i* c»|i.lo,' ...n
i ' "'"• ¦*•'¦>» Klllín f ,.„.

Im» - át lei. "D e iZ hur.i
IÍI.I-IN4 - .,|t.,,„|, ,!„ ,,,„.
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NGU x BONSUCE
DOMINGO NO

ANTECIPANDO-SE,
r :speradamente, à
reunião do ConSelhò

Arbitrai que iria deci-
dir na questão do jcgoda rodada inicial do

¦",¦.;•'¦.;¦ I ¦' ¦ 'ry-Ay '"'-. . - ¦ ,,,' - . ^. ;
returno, no Maracanã,
o presidente Abelard
França, através do

próprio boletim oficial
da entidade, deu à pú-blico à resolução de

que o jogo programa-do para ò estádio Mu-
nicipal, na tarde de do-

" PlSfif":

mmgo, e o que reunira
Bangú x Bonsucesso.
Consequentemente, a
rodada está assim fi-

xada: Bangú x Bonsu-
cesso -—• No Maracanã;
Madüreira x Flamengo
— Em Conselheiro
Galvão; Canto do Rio

x Botafogo — Em. Ni-
terói; Olaria x Ameri-
ca — Na rua Bariri, o
Vasco x São Cristóvão
— Em São Januário.

O quadro do Bangü, não obstante contar em suas fileiras com grandes expressões do futebol brasileiro, não vem produzindo umfutebol à altura de um quadro que se apresenta como sério candidato ao titulo máximo,. No próximo domingo, no Maracanã, o
quadro dirigido por OndinoViera terá mais uma oportunidade de se reabilitar frente a sua numerosa torcida, quando enfrentará

ò Bonsucesso.

wntssmsssasBBtaÊSBsw,

ESPORTE ME
KM

TORNEIO
Dificil vitória do São Jorge—Baile no Mocidade-— Flamengo xU.
da Fazenda — Èleiia a nova diretoria do E. C. Brasil — Aceitam jogos

Numeroso grupo de jovens , ELEITA A NOVA DIRETORIA que vem realizando p'r<5 rjlèigíic
esportistas,- entusiastas do fu
tebol amador, tornou publico
um manifesto de convocação
de Üm Torneio Amador dc
Futebol;. Segundo adianta o
manifesto, em princípios de
dezembro, nesta capital, serão
realizadas as primeiras eli-
mlnatorias. Os bairro de Ti-
jucá, Bonsucesso, Meier, Ma-
dureira e Bangu, serão os in-
cais das primeiras partidas .Je
classificação. Outros detalhes
poderão ser obtidos cora a
comissão patrocinadora do
torneio, que se encontra ina-
talada na rua do México, 41,
s/801.
DIFÍCIL VITORIA

DO SAO JORGE
No campo do Cavalcanti í*.

C disputaram animado cote-
jo as equipou do S. Jorge F.
C e do Sete de Setembro.
Apesar da resistência e da
combatividade dos rapazes Uo
Sete de Setembro, o onze do
Sao Jorge fazendo valer a sua
maior classe consegiu o pia-
car de 3 tentos a dois. Mar-
caram para o vencedor Niel
(2) e Maneca e Juva e Eras-
mo para o Sete de Setembro.

O quadro vitorioso atuou
com a seguinte formação:

Waldlr — Luiz e Haroldo —
Ivò, Niel e" Geraldo —- Nival-
do J, Nivaldo II, Maneca e
Herculano.

DO E. C. BRASIL
Reunidos em assembléia, os

associados do E. C- Brasil,
num pleito de grande movimen-
tação, elegeram seus novos di-
rígentes. A nova diretoria, mie
doravante dirigirá os destinos
do simpático grêmio suburbano,
está assim constituída: Presi-
dente: Wilson Gonçalves; Secre-
tárío: Edgar Lemos; Tesourei-
ro: Francisco Barros; Diretor
de Esportes: Osmar Canelas;
Técnico: Lauro Campos; e Fis-
cal: Paulo da Conceição.
ACEITAM JOGOS

Os clubes, abaixo relaciona-
dos, desejando completar seus
calendários para esse final de
ano, coniun' im aos seus co-
irmãos que aceitam convites pa-
ra partidas amistosas e festi-
vais.

Juvenil E. S. Cruzeiro do
Sul, rua Portela, 4.40 — sr.
Milton Deulefeu. Unidos da
Ilha da Sapucaia, 90 — Sr.
Manoel Valencia. I.R.P.A. de
Santíssimo, avenida Santa Cruz,
130 —- Sr. Nilo Oliveira. E.
C Brasil, rua Taubaté, 35, em
Osvaldo Cruz. Maria da Graça,
rua Professor Boscalhe, 50 —
Rua Manoel Reis. Mocidade F.
C; rua Sérgio de Oliveira, 37
- Sr. Edsn Oliveira.
BAILE NO MOCIDADE P.C,

Prdsseguindo na campanha

ela do Returno
W a seguinte » Tabela aprovada para o returno do Campeonato Carioca de FuteboU

Vasco
Madüreira
Bangu
Canto do Ri*
Olaria

Fluminense
Canto do Ri»
S. Cristóvão
Olaria
Madüreira

Fluminense
Canto do Kl»
Botafogo
Olaria
S. 'stovSa

áotafogo
Flamengo
Canto do Rio
Bonsucesso
Madurei»

Bangu
América
Madüreira
Bonsucesso
Canto do Ri»

Botafogo
Flamei.jo
S. Cristóvão

JOGOS
1« RODADA (9-llü
S. Cristóvão ¦ -

Flamengo
Bonsucesso

Botafogct
t, América •

2'- RODADA (16-liy
x Bonsucesso
x Bangu
x Botafogo
X Flamenga
'i América

3* RODADA (23-11)
Madüreira
Vasco
Bonsucesso
Bangu
América

4« RODADA (30-11)
Vasco
S. Cristóvão
Fluminense
América
Olaria

5» RODADA (1-12.V
Flamengo
Fluminense.
Vasco
S. Cristova*
Olaria

6* RODADA <*14-12.'
t Fluminense
x Vasco
x Bangu

Olaria * Bonsucessc
Canto do Rio * Madüreira

7« RODADA (21-12»

S. Cristóvão x Fluminense
Canto do Ri- x Flamengo
Botafogo -t Bangu
Madüreira x Bonsucesso
Vasco x América

8' RODADA (28-12).
Bangu Fluminense
Bonsucesso Vasco
Onto do Rio S. Cristóvão
América Flamengo
Botafogo Olaria

9' RODADA (28-12)
Vasco Fluminense
Botaíogo Flamengo
Madüreira Bangu
Canto do R!» América
S. Cristóvão ' Olaria

10» RODADA (11-1).
Vasco Bangu
Bonsucesso Flamengo
S. Cristóvão Madüreira .
Fluminense Olaria
América Botafogo

11» RODADA (10-1)
Fluminense Flamengo
Madüreira Botafogo
Canto do Rr» insucesso
Vascc Olaria
Bangu América

CAMPOS

ê. Januário
Madüreira
MARACANÃ
Canto do Rio
Olaria

MARACANÃ
Canto do Rio
S. Cristóvão
Olaria
Madüreira

MARACANÃ
Canto do Rio
MARACANÃ
Olaria
S. Cristóvão

MARACANÃ
MARACANÃ
Canto do Rio
Vasco
Madüreira

MARACANÃ
MARACANÃ
Madüreira
Vasco
Canto do Rio

MARACANÃ
MARACANÃ
S. Cristóvão
Olaria
Canto do Rio

$,. Cristóvão
Canto do Rio
MARACANÃ
Madüreira
MARACANÃ

MARACANÃ
Olaria
Canto do Rie
MARACANÃ
Botafogo

MARACANÃ
MARACANÃ
Madüreira
C-nto do Rio
S. Cristóvão

MARACANÃ
Vasco
S. Cristóvão
Fluminense
MARACANÃ

MARACANÃ
Madüreira
Canto do Rio
Vasco
MARACANÃ

O "PORQUE" DA DESISTÊNCIA
Não é novidade o desejo

que o São Cristóvão vinha
alimentando de conseguir o
concurso do extrema 109, quose encontra em litígio com o
Santos F. C. As demarches
nesse sentido, já se encon-
tram em sua fase decisi-1,
assinada a transferencia paran novo clube. Quando tudo

parecia assentado para a
transferencia do excelente
ponteiro, eis que surge a no-
ticia do desinterase do gre-
nilo carioca, pelo concurso do
referido jogador. A noticia,
como era natural, provocouos mais desencontrados co-
mentarios nos círculos espor-
tivos.

ARATI RENOVOS!
COM 0 BOTAFOGO

AXinai aiegaram a um
acordo, na questão da renova-
ção ds contrato, Arati e b Bo-
tafogo Por esse novo períodode serviços ao Glorioso, qua
é de um ano, perceberá o vi-
goroso medlo, ordenado de
7 mil cruzeiros, e uma ccttct
de garantia fixando 4 mil
cruzeiros o limite mínimo de
seu «bicho» mensal. Convém
salientar que nessas basesrenovaram Mantos, usvaiao.

Gensort e Zezinho, ou melhor,
as figuras de primeira gran-deza do esquadrão da «Es*
trela Solitária».

Arati se encontra refeito do
derrame sofrido num dos
Joelhos, credenciando-se, des-
se modo, a participar da pe*leja que seu clube disputara,
em Caio Martins, no próximo
domingo, frente ao Canto do
Rio.

» r- „ ^^^^^ '

Venda especial da revista UNION
SOVIÉTICA* em casialhanot,

profusamente ilustrada, •?
em cores, agora a ....... Cr$ 15,00

r f —.--
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TODOS OS TRABA.
UHOS.DE STALIN
ESCRITOS DE 191)1
A 1907, INCLUIND.
- ANARQUISMt
OU SOCIALISMO?»

€WCÃ0 POPULAR

cr$30,00
y • UM GUIA TEÓRICO Ê PRÁTICO M/SPSNSAm.
WftA O CONHECIMENTO DE CIÊNCIA POUT/CA

• UMA OBRA PRIMA DE EXTRAORDINÁRIO (NTERESSE
JHRA MARXISTAS E NÃO-MARX/STAS

EDITORIAL VITORIA UMITAdA
RUA CO CARMfÍ.6,,l3fANDÀB, SALAl3Ò6,vr RIO

VAI RETIRAR-SE
O "PEIXE-VOADOR"

TÓQUIO, 6 (AFP) -~ Hire-
neahln Furnhneshl, o «peixes vou.
dor de. Fujiyana», detentor de
sete recorde*. mundiais de mv
t»câo„ anunciou..», decisão de
reürar-sB dos esporte». Acres-
centoú FnruHaSM qae tomara
iww. Jiteli^-Teatro "«te*». sm«5-

O PORQUÊ
O que determinou o São

Cristóvão a tomar esta ativi-
tude, ficou esclarecido com o
pronunciamento feito fíela di-
retoria do clube. O que hou-
ve foi o seguinte: o .presiden
te Abilio de Almeida, quando
da sua estada em Santos, teve
a oportunidade dé conversar
com 109 sobre como encarava
sua transferencia para o clube
alvo. Recebendo do jogadoi
uma resposta favorável, tra-
• ou o sr. Abilio de combinar
as bases para e^a transfe-
rência. Depois de longos en-
tendimentos, ficou acordado
que o craque receberia, por
dois anos de contrato, a im-
portancia de 7 mil cruzei-

ros por más, ficando, ainda,

p clube, responsável, pelas
despesas de transporte da fa-
milia do jogador para esta
capital. Nestas bases, o São
Cristóvão manteria a decisão
sobre o contrato. Estranha-
mente, quando aqui chegou,
,,'J kíoivcu fazer uma exi-
gencia, com a qual não con-
cordaram os dirigentes san-
cristovenses. Alegava o era-
que que, para so libertar cb
Santos tivera que indenizar o
clube praiano em 30 mil'cru-
zeiros, importância esta que
exigia que o São Cristóvão
lhe reembolsasse. Com a res-
posta negativa do clube do
sr. Abilio de Almeida, está
109, livre para procurar outro
clube.

ci. senliprita Nilce como rainha,
do Mocidade, o cabo eleitoral
Luiz, fará realizar no próximosábado, dia 8, urn. monumental,
bailo. Para esta noite dançan-
te, que contará com a. parti-
cipaç&o da orquestra dp popu-
lar Paulinho, estão convidados,
além do quadro social, tòclos os
desportistas de Osvaldo' .Cruz.
FLAMENGO X
FAZENDA

"Cl", DA"

No campo do São Jorge, eVnl
Rocha Miranía defrontaram-sc-
na tarde de domingo-, as equi-
pos do Flamenguinho è'do U.
da Fazenda. A partida, que
tevo um transcurso dos mais
movimentados, terminou com o
marcador assinalando 2 tentos
para cada. bando. O quadro do
unidos, formou com a seguin-
ti constituição: Paulino; Vai-
demar e Liano; Walter, Ivan
e Rubens; Tião, Zezinho, J^ão.
Adão e Dircou. A preliminar
terminou com a vitoria do Uni-
dos da Fazenda por õxl.

Faleceu o

Pratesi
LONDRES, 6 (AFT.) ~.Fa-

leceu hoje de manhã, nu Lon-
dou Hospital, o pugilista"fian-cês Honoré Pratesi. que' fora.recolhido ao mesmo hospital na.
terça-feira em conseqüência Ao«match» com o campeão mos-
ca britânico, depois de uma hn-
rnorragia cerebral.

Pratesi havia sofrido,. noi
quarta-feira, duas 'intervenções
cirúrgicas bem como tráràfu-
soes de sangue, sem que . con»
seguisse recuperar oa sentidos;.

Vem aí
Colangelo;;:

BUENOS AIRES, 6 (AFPi- - A diretoria do clube de fu-
tebol -Argentinos Juniors cedeu,
jor empréstimo, ao Clube de
Regatas Vasco da Gama, o pas-se do jogador Amedeo "Ccngan-

gelo.
O clube brasileiro pagará a

quantia de 50 mil cruzeiros.

to ocupado com os negócios e
não em eonsccjuênola de má cxl-
blção nos últimos Jogos Olímpi-
COS.

JTurusnaBW ainda dotem o
recorde muncM dsj? JSOP ?ne-
trrm *> nado Hvre. ,'.-'.' ,

I
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i DANILO é, sem favor nenhum, o mais completo centro médio do futebol brasileiro O po-pular «príncipe», çuc em virtude de nma fase má na sua carreira teve mo deixar o 1 •
quadro do seu clube; o Vasco :da-Gania, encontrou, novamente o futebol-que o levou a
SS"?Í ^S^ií^^^Sm^fi..« Imje, se.encontra no lugar qué sempre foi seuo dc titular do .centro da linha mídia vasemna. Na.peleja que o.Vasco diàputará, no prtfxi*mo. dflimnso, T)«mlo deverá -«-/eloTrse «m dos elementos de maroi^dênetó eni cJjBtt»;
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Só altava Esta
TAMBÉM ESTAMO
De Importar Batatas da Europa
\podrecendo por falta de transporte a produção do Pa-
raná — Reuniu-se ontem o plenário da COFAP tomando
medidas que não serão cumpridas — Arma-se um golpe

contra a economia nacional

IU EM FESTA COMEMORA
9 35' Aniversário da Revolução
MOSCOU, C (I.P.) — Mos-

ou está er.i véspera ele festa.
?or toda parte vêem-se gjíinal-
elas de flores cobrindo as- ía-
chulas dos edifícios. Um oeea-
no de luzes douradas brilha nas
ruas, sobre os arcos elas fren-
tes c sobro ns muralhas elo
K. emlin. Nas fachadas dos edi-
fícios o nveludado elas bandei-
ras vermelhas è elos ramos ver-
des ele pinheiro dão um aspecto
festivo ao ambiente. Nas ruas
ifita-se uma animação invul-
gar, como sempre cm vésperas
de grandes festas.

Em toda a parte vücm-sc ns
apelos elo Comitê Central elo
Partido Comunista da URSS:
«.Viva o 35.' aniversário da
írande Revolução Socialista de

OutubroI Viva o. Partido Comu-
nista da União Soviética, o
grande Partido ele T.ênin o Stá-
lin, inspirador <: organizador elo
lôelas as nossas vitórias!»

i FESTA INTERNACIONAL
MOSCOU, fi (I.P.) — Os ci-

dadãos soviéticos o os trabalha-
i'oros dc iodos os países aco-
lliem com grande entusiasmo
a fcsla internacional do 35'
aniversário da grande Jtevolu-
cão Socialista de Outubro, ilá
::5 anos a Grande Revolução
Socialista de Outubro, sob a
bandeira ela paz e da amizade
r-iitro os povos, triunfou em
nossa Pátria e a conduz para
o triunfo do comunismo. Agrtl-

AMIZADE SINO-SOVIÊTICA
Pequim, 6 — (I.P.) — O

povo chinês prepara-se para co-
memorar solenemente o 35' ani-
vei-sário ela Grande Revolução
Socialista de Outubro. Por de-
cisão do Comitê Central da »\.s-
soCiácãq dc Amizade Sino-So-
viêtica, será inaugurado hoje
dia 7, cm Pequim, o mês de
amizade sino-sovietico, O Se-
cretário Geral da referida as-
sociáção declarou:

«A estreita colaboração e
amizade entre a República-Po-
pular da China c a União So-
viêtica é a firme e poderosa
garantia ela paz no Extremo
Oriente c no niunelo inteiro*..
PREPARA-SE PARA O

DESFILE
MOSCOU, 6 (l.P.i — Ama-

nha é a grande festa ele 7 de
novembro, dia da criação do
Estado socialista. Os cidadãos
soviéticos olham com satisfa-
e-ão o caminho percorrido c fa-
zem o balanço elo.? 35 anos dc
existência do seu poder soviéti-
co. A propósito o metalúrgico
Gregori Kovotzov, da empresa
Kalinin, de Moscou, elsclarou:

cComo todos os citlaelâos so-
viéticos acolhi com satisfação
os apelos dedicados ao 35'' ani-
versario da Grande Revolução
Socialista ele Outubro. Como
nos anos anteriores, o Partido
Comunista exalta a Paz c i
amizade entre oa povos; Os
apelos dedicados às festas e)j

pam-se cm tomo dela os parti-. Outubro estão empregnàdos de
dárioa ela paz de iodos os pai- ¦ solicitmle pelo florescimento
ses, pacifico do pais e pelo bem es-

rimeira
Candidata a Rainha da Paz

O aparecimento de. Terezlnha de
¦lostis, como prímoirá candidata au
Concurso do Rainha da Paz, cau-
sou agitação entre ajudistas e par-
tidários d;i paz do subúrbio da
Leopoldina. Ontem fomos procu-
indo por uni membro do clube do
AIA1P dn Penha, portador de uma
autb-crltlca c um desafio.

— Nüo seria justo escondermos
nina verdade — disse. Vínhamos
substimando o Concurso c a ati-
I nele de Torczinha íoi de quem nos
quiz dar uma HçjSo, Ela, por sua

própria vontade, apresentou-se co-
in. nossa candidata. Felizmente
itCOrdiuiiOH, K acordamos em tem-
po de aproveitarmos a vantagem
da dianteira. Por essa razão, que
todos os outros clubes fiquem sa-
bondo de uma coisa: já temos um
forte i-abo eleitoral em vista e
uma quota de 300. votos para co-
meçar. Não tememos ameaçar de
concorrência'; Estamos certos da
vitória, pois nossa candidata é
mesmo de inspirar nto* »>s riials
derrotados.

:.. ¦¦¦¦;.. i¦¦«)¦ <•¦* . * ' ¦'¦ :¦«-¦¦ -;¦¦¦-
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lar do povo. Há mais tlc 25
anos que trabalho na empresa
Kalinin. Quantas máquinas já
produziu nossa empresa nesse
quarto do século! As máquinas
por nós produzielas funcionam
nas intensas obras do nosso
pais. Desfilarei nos manifesta-
ções destinadas a homenagear o
35» aniversário ela Grande Re-
volução Socialista de Outubro.
Vou ostentar a Ordem ela Ban-
deira Vermelha do Trabalho. O
governo condecorou-me com
esta ordem, pela minha partici-
pação nas obras do Canal Na-
¦vegável Lenin do Volga»-Don.
No nosso pais o trabalho é ftl-
tamente valorizado*.

NO BEKÇO DA
REVOLUÇÃO
LENINGRADO, 6" (I.P.)'— 0

povo soviético denomina cari-
nhosameríto a cidade dc Lenin-
grado ele <:0 berço da Revolu-
ção». Em 7 de novembro, isto
é, a 25 de outubro de 1917, pulo
velho calendário russo, foi vi-
toriòsá, nesta cidade, capital
da Rússia ele então, a Grande
Revolução Socialista dn Otitu-
bro, sob a direção eie Lenin c
Stálin-, Nesta cidade são guàr-
dadas as relíquias da Revolu-
çiíò, estimadas e ".ciadas por
caila pessoa simples.

Nas vésperas de cada ani ver-
sário da grande Revolução são
particularmente visitados os lu-
gares históricos ligados aos
acontecimentos ele Outubro, onde
om 1!)I7 funcionara o Soviet e o
Comitê Central do Partido,
assim como a casa do museu on-
de viveu e trabalhou Lenin. Nes-
tes dias dezenas ele milhares eie
operários, camponeses, intele-
ctuais, estudantes, etc. visitam
a desfilam ante a filial lenin-
grádénsc do Museu Central ele
Lênin.

EMISSÃO POSTAL
MOSCOU. C (I.P.) — 0 Mi-

nistói-io das Comunicações da
URSS fez uma emissão postal
dedicada ao 35.' aniversário da
Grande Revolução Socialista de
Outubro. Em um dos selos cs-
tão gravados apoios do CC do
PC da URSS. Outro solo traz
o apelo «Avante para a vitória
do comunismo».

DELEGAÇÕES
ESTRANGEIRAS

MOSCOU, 6 (I.P.) — Con-
tinüam chegando a Moscou de-
legação eie vários países que
vêm assistir às solenidades
consagradas ao 35.' aniversá-
rio ela Grande Revolução So-
cialista de Outubro.

Esteve reunido ontem o pie-
nário da COFAP discutindo ai-
guns assuntos. Debateu e apro-
vou uma portaria regulando o
abate de bois que deve ser li-
mitado a 50% das matanças
feitas nos meses dc agosto e
setembro. A medida se aplica
a todos os frigoríficos, abate-
elouros c marchantes que abas-

tecem o Distrito Federal e mu-
nicipios da capital do Estado
de São Paulo e Santo André,
São Bernardo dos Campos e
Santos. Os demais municípios
situados fora das áreas refe-
ridas, terão seus abates man-
tidos nas mesmas médias ante-
riores, ou seja: nos meses de
agosto e setembro, não poden-
do ser aumentadas nem para
consumo local, nem para outros
setores. . -.«.»*< at

Na Distrito Federal o abas-
tecimento ficará sob controle
da Prefeitura, ocorrendo o wes-
mo em São Paulo. No que diz
respeito à industria de salsichas,
esta terá suas aquisições de car-
ne controladas também pela
Prefeitura.

E sobre a carne foi o que
se disso e deliberou, restan-
elo saber se o decidido virá
realmente trazer'resultados
satisfatórios para ò povo, ou
não -venha suceder como sem-
pre acontece: acarretar jgaio-
res dificuldades. r>T '"""

v ». $
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Outra portaria ící) aprova-
da e esta proibe a saida de
trigo desta capital «em que
para isso tenha autorização
da COFAP. A medida, se dis-
se durante a reunião, visava
coibir abusos de certos ne-
gociantes, que na falta pre-
sente do produto estariam es-
peculajielo preços mais van-
tajoso com o seu transporte
para o interior. A COFAP en-
tão proclama que vai impe-
dir que isso aconteça, cha-
mando a si o direito de de-
cidir sobre se eleve ou não o
trigo ser exportado. E como
a COFAP ô aquilo que se sa-
be, um órgão desmoralizado
e fácil instrumento nas mãos
dos gananciosos, o trigo ha
de continuar saindo elo Dis-
trito Federal, dependendo
apenas de quererem ou não,
os interesses nessa operação.
A BATATA

Outros assuntos foram deba-
tidos, porem, nenhum deles sem
maior Interesse. E ao se cn-
cerrarem os dobates, o sr. Ben-
jamim Cabello solicitou do sr.
Ferraz (um dos conselheiros da
COFAP) que dissesse algo so-
bre batatas, pois se tratava ele
produto que estava escaasean-
elo no mercado carioca. Então
o sr. Ferraz iniciou uma expo-
srão do que chamou problema
na cultura ela batata. Culpou
a falta de meios de transporte
»e!o desperdício de milhares de
caixas de batatr. todos os anes.
E disse entre outras coisas ai-

giima.s verdades, talvez sem a

intenção de eotar revelando as-
sunto tão' incomodo, para o go-
verno.' Declarou que a prcelu-
ção de batatas no Paraná que
atinge a mais ele um milhão de
caixas, é quase toda. perdida,
por. falta de transporte para os
centros consumidores. Resulta-
do: a cultura de batatas no
Paraná está na iminência do
èer levada ã ruina. Surgiu da
discussão uma dúvida e sobre o
assunto intei :eio o sr. Heitor
Grillo dizendo que é difícil plan-
tar batatas. Interpelado porque
era difícil, d'."? j que era por-
que a batata tem muita3 doen-
ças passando a enumerá-las.

Revelou ainda o sr. Ferraz
que a escassez de batatas no

Rio é realmente grande •¦ Bas-
t:. dizer que o consumo diário
i,cndo de 5.000 caixas, está re-
duzido a 1.200. Entretanto
existe batata a fartar no Pa-
raná e se aqui não chega é
; rque não há como traze-la.
Também quando chega 6 por
preço mais elevado, ou sem con-
dicões de competir com a pro-
dução paulista, grand-í c orlun-
da dc cultura feita à margem
d; estradas ou nas proximida-
des de centros de relativa faci-
lidade de transporte. Também
em dificuldades andam as coi-
sas pelo Rio Grande do Sul c

A CEXIM
Chegou-se finda a'outra con-

clusão: No Brasil o Ministério
da Agricultora nunca cogitou
de renovação de sementes. Nou-
tro paises existem campos ex-
pirimentais para renovação e
seleção de b..tatas para o plan-
tio.- No brasil isso não acon-
tece. Plantamos com sementes
importados da Holanda e da
Alemanha. Mas como a CE-
XIM não consente na vinda de
40.000 caixas de sementes ael-
quiridas na Europa, os planta-
dores nacionais não poderão re-
novar seu plantio no ano vin-

possivelmente no próximo ano i douro. Virá dal a falta total
nriele Estado nada produzirá de batatas. E como conse-
cm matéria de batatas. 1 quuicia passaremos também a

| importar batatas. Comentava-
se, aliás, ontem ná COPAI? que
é essa a intenção elo sr.. Cabe'!-
Io e que provocando^'o debate
em .o;..o do assunto,.apenn-s
tenta a- er» -apressar- tt.ma con-
c'nsi.o pessimista em tòrri-o • dá.
batata nacional a fim ele poder
Importá-la i mais cedo possl-
vel. Ainda nt.o fizera recean-
d protestos elos negociantes;
Q-ier apenas o sr. Cabello fi-
car mais fi. vontade para fazer
vir da Holanda e da Alemaii!..-,
batal.-.s para o consumo nacio-
nal. E ai está a CEXIM, no-
gando a Imòorjação das sêmen-
tes, a auxiliá-lo em mais cssí
gclpe ã economia do pais c t
nossa produção nacional.
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DEPOIMENTO DA
ESPOSA DE UM OPE-
FvÁRIO — SIMPÀTI-
CA ATÉ ENTRE NÃO
SINDICALIZADOS —
LIBERDADE SINDI-
CAL — REIVINDICA-
ÇÕES A SEREM LE*

VANTADAS
No clichê: -—Após o
almoço, os metalúrgi-
cos da Mar vin sentam-
se no meio-fio da cal-
cada, à espera do rei-
nício do serviço. On-
tem, em palestra com a
reportagem, manifes-
taram grande simpa^
tia pela chapa UNIÃO,
que concorrerá às pró-
ximas eleições para a
diretoria do Sindicato
(LEIA NA 4a. PAG)

DEPOIS DO GRANDE COMÍCIO
(Conclusão da Pagina 1)

As palavras finais do tlcpu-
lado, Morena foram i-irtuttl-
mente abafadas pelas palmas
da multidão. Em seguida, vá-
rios outros, oradores se fize-
ram ouvir, entre eles o verett-
dor Silvino Neto c um eo-
merciúriò. Este último, afir-
mou, categórico, que a gran-
de «corporação de emprega-
dos do comércio nào estava
disposta, sem mais nem me-
nos, a sc deixar matar de fo-
me pelo prvfcito das vitalc-
ias»,

FAIXAS E CARTAZES 
'

Centenas de faims e car-
tanes, alusivos ao projeto
t.OOt) c à infame traição dos
32 venadores vendidos, fo-
ram conduzidos pela massa.
Anotamos algumas inseri-
ções desses cartazes v fai-
xas: Ws motoristas da Light
sâo contra o projeto ÍUpi»;
«O Centro Democrático c
Progressista da Piedadr. é

Mantida, Mesmo Contra a Lei, a
Prisão de Dezenas de Patriotas

Foi -novamente adiado o
¦inicio do sumário dc culpa de
dezenas de patriotas vitimas
do monstruoso processo for-
jado nas forças armadas. E'
que dois dos denunciados
chegaram atrasados, por
haver demorado a escolta
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ESCAPOU Ã PRISÃO UM DOS
MATADORES DO MASCATE

Oeslisiintlo, já, por obra do acaso, o mistério que envolvia
o chamado «latrocínio elo mascate», restava, apenas, a prisão dos

matadores, os indivíduos Sebastião elos Santos, vulgo «Jacaré», e
Pedro Firmo Jatobá. Estes, no dia 17 de outubro, assassinaram
barbaramente o vendedor ambulante Elias Félix, no interior de
um barraco situado na estrada de Botafogo, Pavuna, roubando-o
em seguida. Os criminosos foram denunciados pela amante de
um deles.

Ontem, pela madrugada, apertou-se o cerco na| Praça da
Bandeira, local onde Sebastião dos Santos costumava ir, mesmo
depois de praticado o delito. Avistado pelos policiais, «Jacaré»,
logrou sair em desabalada carreira, tomando rumo ignorado. Diz 'cleu cabo da existência, ontem
a polícia, porém, talvez para justificar o fracasso, que já deteve' de madrugada, em sua residen-

da perna direita, além de es-
1 coriações c contusões genera-
| lizadas, ficando internaelo no

Hospital Miguel Couto, depois
de receber os socorros de que
carecia. Quanto ao motorista,
do nome Jerônimo, de Olivei-
ra Santos, residente na rua
Guimarães Natal, 50, «asa 3,
fugiu na ocasião tl , - * -y

SUICIDOU-SE O
COMERCIANTE
Presa de forte neura=cenia,

um elemento precioso para as investigações, indivíduo que já
teria declarado onde o assassino estaria homiziado.

Acontece quo na Polícia Técnica, todos, desde simples alça-
gpetes ate detetives, pegaram a mania de «sherloks», a exem-

pio elo quo aconteceu no «Crime do Sacòpã», com' isso nadafazem...,

TERMINOU EM PRTSÃO%oUcil,, com 2Í anos,-désenhis-
ta, residente na rua Riachuelo,
169-A, apartamento IS, c, in-

O PASSEIO
Aproveitando a «sopa.» que o

i-arro chapa 12-13-16 estava
dando, estacionado em frente
ao prédio 81 da avenida Almi-
rante Barroso, Paulo Pereira
da Silva e seu amigo Nilson
ele tal, resolveram impressionar
as garotas .Fizeram uma «li-
sração direta» e, no banco da
frente do «possante», saíram a
uceiiaa- para quantas do cha-
vnado sexo frágil surgissem
no caminho. O diabo é que ao
rim de pouco tempo, a 4 testa»
acabou de maneira imprevista.
Foram detidos por 3 guardas
municipais, tendo, porém, Nil-
son fugido na ocasião. Levado
ao distrito, Paulo completou
sua identidade, iliücndo eiiic íra,

cia, na rua Conde, de Bonfim,
940, apartamento 203; o co-
merciante Moisés Salim, do 41i
anos, casado. Para consumar
seu trágico intento, o treslou-
caclo homem adicionou o con-
teúdo de uma lata de formi-
citla a um copo com água, in-
gerindo-o em seguida. AgonL
zante, Moisés foi conduzido em
ambulância para o Hospital do
Pronto Socorro, falecendo, po-
rém, antes ele chegar ao noso-
cômio. Após as formalidades
legais, o corpo foi removido
para o necrotério do Instituto
Médico Legal fl

DESABAMENTO
Na madrugada de ontem, ve-

rificu-se um desabamento na
rua André Cavalcanti, 125. Na-

10 anos, estudante, filho de Ana | quele local existe uma bari-si-
Alves Manclino, morador na ra que, devido às chuvas, ruiu,
rua Real Grandeza, S35, fui I indo os escombros atingir os
colhido, em frente no prédio' fundos dos prédios 123, 123 u
264 ela rua onde reside, por uni' 127. Felizmente, não houve vi-

emirido sobre a história, decla-
rou que ele e o amigo haviam
tirado o automóvel, não com o
intuito de furta-lo, e sim, ape-
nas, com o objetivo do dar
umas voltinhas e angariar a
simpatia ele belas garotas...

ESTUDANTE
ATROPELADO

O menor Carlos Alberto, de

ônibus da Viação Relâmpago,
chapa 8-15-35, Em cqnseéjuôii-
cia, o coiC^ial torrou fratura

Umas pessoais, tendo se verl-
ficado, apenas, danos matoriaif j
nas aludidas rraidencias. -..J

eji<e os conduzia, nâo poden-
do, assim, ser tomado o dc-
poimenlo da primeira teste-
miinha arrolada pela Pro-
motoriti, .,

RECUSOU S DEFESA DE
WOLFFI ¦

O advogado Silvio dc OU-
veira Guimarães, patrono do,
soldado Joaquim ãe Almei-
da c dos civis Clàvis Oliveira
Neto, Luis Carrion Roland e
Silva, Roberto Rubens Jam-
bo, Heitor Sampaio c NU-
son Pestana, alegou não acei-
tar a defesa de Woíffi No-
gtieira dos Santos, o dócil
instrumento do Serviço Se-
creio do Exército, em con-
junto com seus constituintes,
em vista de aa acusações que
pesam sübre estes decorre-
rem de informaçet prestadas
pelo referido policial. Salien-
tou ainda quando A posição
de Wolffi, estar nos autos um
oficio do coronel Correia Li-
ma agradecendo ao Conselho
de Justiça os «iiiesíimdueis
serviços» ele5sse repelente in-
dividuo â Comissão do In-
quérilo' que atua nas três
Armas, , .. .

Decidiu o Conselho pela
procedência, das considera-
ções do dr. Silvio Guimarães,
designando para defender
Wolffi o advogado substitu-
to Manoel Francisco de Li-
wa. ,, ,. S-'-i -; ,.t., 14

NÊGAJJO O PEDtDO DE
j LIBERDADE

Com o apoio de todos os
seus colegas ejtie /líncioruint
9to processo, o dr. Evandro
Lins e Silva requereu, a Hber-
dade dos acusados, sob o
fundamento de já se ter es-
gotaão o prazo determinado
pela lei para a sua formação

de culpa. Entretanto, o audi-
tor Adalberto Barreto, tintai- ."•
tleu de modo diferente, no
que foi acompanhado pelo

vogarão da prisão preventi-
va.
RESISTE À LEI O ALTE.

CEREJO.
O dr. Wilson Lopes voltou

a solicitar providências no
sentido de cessar a ilegal
incomunicabilldade em que
ainda se encontra o .tenente
Aristóteles Borges de Bar-
ros, preso no Corpo ãoi^uzi-
leiros Navais, fesponsabi-
¦lizando por essa situação o
comandante da aludida, cer-
poração, almirante Cercjo,
que, com tal conduta de re-
sistêncià ás determina ções do
Conselho, insulta •-.<í-brópriei
Justiçai

contra o Í.O00»; «Demissão
de Vital, reclama o Povo'»;
<iO Povo não deve esquecer
os 32 vereadores que traíram
seus mahdátoss-; «Cuidado,
Traidores! O Povo pode fa-~.er justiça com suas próprias
mãos!» Os trabalhadores
dc bebidas combatem o fa-
migerado projetos; «O Povo
de Bangú não pode empres-
ter dinheiro á Prefeitura* c
muitos outros, dc repúdio a
Vital, seu projeto de fome e
aos vereadores que rende-
ram seus votos por empre-
gos.

vCADEIA PARA VITAlA
Destacavam-sc oú carta-

ces que apresentavam. Vital
r, José Junqueira, lider da
traição, dentro de uma ca-
deia, junto com a seguinte,
inscrição: sVital e os trai-
dores do povo merecem ir
para as grades».

Outro cartaz, alegoria
bem confeccionada, represen-
tava um homem do povo, di-
zendo para o prefeito João-
zinho Boa Pinta: «Nessa en
¦não caio.:>
O ATAUDE E LICENÇA

PARA EXPORTAR Üí/S-
TER y/T.-iL»

17»!. cetixâo dc defunto, co-
berto dc crepe c tendo ins-
crições aluxivus ao prefeito
das vitalcli.i c ao seu proje-
to, foi conduzido pelo povo
que levava, também, nm pi-
toresco cartaz onde se lia:
«.0 POVO PEDE LWEN-
ÇA DA CEXIM PARA EX-
PORTAR MR. «VAITELi.

Como sc sabe, cm nua en-
/.revista «a ABI, quando ten-
tou fazer a defesa do 1.000,
o prefeito, dizendo que era «o
maior*, alegou que na lntfla-
terra, todo mundo conhecia
o famoso «Jlfr. Vaileh..,
RUMO AO CATETE

A certa altura a massa po-
pular resolveu fazer uma
passeata alô o Palácio ão Ca-

lele, a fim dc que o sr Ge-
túlio Varb&s, se pronunciasse
a respeito do projeto 1.100.
A proposta foi aprovada una-
nimemente e a multidão co-
meçou a dcslccar-sc na dire-
ção do Catete, aos gritos con-
tra o prefeito e o projeto de
fome.

O povo iria fazer a Getulio
a seguinte pergunta •?.£' con-
ira ou a favor do projeto}».
I/IULENVIAS 1'UUVIAIS

No decorrer da grande ma-
nifcstaçao, os oelcguins ae
Vargas c Ciro Rezende, efe-
luaram diversas prisões c rc-
petiram os espancamentos.
Vale acentuar que, covardes
como sempre, os policiais não
tiveram coragem de prender
ninguém, no meio da massa,
Umitando-se a prender os ci-
dadãos que estavam isolados
nas extremidades da Espia-
nada do. Castelo. Assim tam-
bém aconteceu, durante a
passeata.
RECUO DE GAMA FILHO
i' A VAIA NA P. E.

Em frente ao relógio dn
Gloria, o deputado Gama Fi-
iho, que antes liavia dátto
seu apoio ao comício e pas-
scata, recuou, e tentou, por
toaas jormas, evitar que o
povo chegasse ate o Pata-
cio do Catete. Sua manobra,
porém, não surtiu, o menor
efeito c as palavras de Ga-
ma Filho não tiveram reper-
cussüo.

Mais adiante, nu rua do
Catete os ranifcstanles tive-
ram sua passagem barrada
por três choques da Polícia
Especial, cujos elejncntos já
estavam, aliás, com as mas-
cuj-as contra gases descidas
c com o dedo no gatilho das
metralhadoras. Ai, então, o
povo carioca demonstrou que
náo teme os arreganhos dos
bandidos do morro dc Santo

Antônio e uma eslrepiosa vaia
foi o que receberam os faci.
noras da P.3.
GETULIO NAO QUIS
RECEBER O POVO

Todo munao sabe que t,
prefeito i- uai natta mais t
dt. que um fantoche de Var-
nas e somente faz o que sen
patrão mama. Ao caso rio
projeto ./.«- j, o mr. Vaitct
agiu, forque so sentiu presti-
giado por Vargas. E Isso on-'em Gel. Uo demonstrou, nc-
ranao-sc a reccoer ,o povo
que ma c.vigir sua defini-
Ção ed fut do assalto Ira-
mado ei bois da população
carioca. Ao invés dc com-
parecer ao balcão do Catete.
Getulio -andou Ciro de Re-
zende e o general Caiado de
Castro darem o recado: i-Kào
VO'-.7 comparecer., por. meti--
vos de força maior»...

Por outro lado. um dessef.-
generais, tentando enganar
o povo, alegou que o governoiria punir quem havia cha-¦nado os choques da Policia
EspCcial, -nn cinismo de
Vargas, pois os bcleguins dn
morro de Santo Antônio, dr
modo algum sairiam, de sua,$
tocas, num momento tlaqite-
Jes, se mio houvesse uma or-
¦ '.em a.da cima».
VITORIA DO POVO

Tsminddos o comício e ti
passeata de protesto, o povo.cm toda parte, nas esquinas
e nos bondes, nos cafés c bo-
icquins, comentava a grandemanifestação. E esta repre-
sentou uma vitoria, jkiís ft-cou, dem nstrado, claramen-
te, que a população do Dis-
trito Federal, ile modo algum
sc dHxará esfomear, sem pro-testou vigorosos, por Getulio,
mr. Vital ou qualquer outro.
-Yííi-) hâ duvida que o porocarioca viveu um dos sem
grandes dias.

Ameaça á População a Retirada
De Ajudantes dos Caminhões-Tanque
Afirmam à reportagem da IMPRENSA. POPULAR os motoristas da
"Shell Mex" — Impossível fazer manobras e transpor passagens de
nível sem o auxílio dos ajudantes — Perspectivas de grandes desas-
três se a companhia conseguir seu objetivo — Memoriais dirigidos
pelo Sindicato ao Serviço do Trânsito e ao Ministério do Trabalho —

Os trabalhadora sempregados daaINDISPENSAVEL O AJUDANTE
companhias que exploram o comór- Nos depósitos da «Shell Mcxs,

cio do combustíveis líquidos, co-
mecam jú. a sentir as consequêncins
das manobraB patronais no sentido
de manter inalteráveis suas des-
pesas com o pessoal, embora con-
ceda uma melhoria salarial do 25
por conto. Os primeiros a serem
allngido3 pelo golpe, isto c, postos
na rua para que seja reduzido o
número de empregados, aumentando
consequentemente, o serviço para
os quo ficam, sao os trabalhadores
da <Shell Mex», com atividade no
Departamento do Transportes, Os
proprietários da empresa, logo apôs
a ratificação do acordo do aumento
de salários, comunicaram nos mo-
torlstas que os seus ajudantes se-
riam dispensados para quo os pri-
metros tivessem tuna irielhorla de
Cr$ .100,00. A noticia, 6 claro, foi
recebida com lnaignuçüo entre os
motoristas « os ajudantes, pois
alím de levar ao desemprogo cen-
tcnai de pais dc família, coloca

resto do Consèltió) d exceção ) «'" Pe,''B° malor * vlda d0!l cho'e"
tlc coronel Afonso Sotano de I «3 e amença o público corn 3inls-
Oliveira, que xotou, pclv rc-, | trw ia üoiváequeuciaa lucakulsuis.

localizados na ilha do Governador,
procuramos ouvir os trabalhadores
sflbre o assunto, principalmente os
motoristas, registrando através de
suas declarações a condenação
unanimo aos que pretendem levar
r prática essa ' medida absurda e
at'- criminosa a pretexto de eco-
nomla.

Conforme tios informaram, os mo-
toristaa ao começar o trabalho,
com a retirada dos caminhões-
tanque da garage, têm Imediata-
mente necessidade do auxilio dos
ajudantes. Isso porque geralmente
saem de marcha a ró, sem qualquer
vlsSo da via pública dadas as
enormes dimensões do veiculo. Em
tais circunstâncias o ajudante &
quem dirige a manobra e somente
com o seu auxílio pode o canil-
nhfio sair para abastecer os pos-
tos de gusolinii e õleo. Nas pas-
«ngens de ntvel o motorista nio
pode ultrapassá-las sozinho, sem
contar com o» serviços du ajuünii-
te, qne é quem informa se há po-
rlgo ou o campo está livre.
,MATS DESASTRES

Vm motorista, içíèrindò-gte. is

possibilidades de acidentes, citou o
sinistro ocorrido com" um desses
caminhOcs tanque, cm Nova Igua-
cu, no qual perderam a vida de-
zenas de pessoas. O veiculo íoi
colhido pelo trem e n explosilo c
queima do conilwstivo! que trans-
portava transformou todo o local
num mar de chamas. Pai insisti-
rem na necessidade de um aju-
dan te acompanhar 05 motoristas,
a fim de alertá-lo de qualquer pe-
rlgo.

E adiantou:
— E' inteiramente impossível um

de nós atravessar passagens de
nível, sem que o ajudante observe

local e tenha a certeza absoluta
que nenhum trem se aproxima.
Raras sãos as passagens que pos-
suem - cancela e ninai luminoso pa-
ra orientar o motorista.. .

Outro profissional referiu-se à
segurança do público, que será ne-
nliirma so as companhias de petrõ-
leo Insistirem na dispensa dos aju-
dantes. Mum tralegc como o do
Distrito Federa' onde u vida dos
pedestres está sempre por um tio,

amea.a é ainda inàlur cum os

,-aminhões-tanquo carregados dí
gasolina trafegando pelr ruas zc.n
sua guarniçSo completa,

E' como já dissemos antes, -
falou um motorista — nós nào po-demos fazer as manobras sozinhos,
porque os caminhões süo grandesdemat^. Não vemos nada na nos?a
retaguarda e em horas como esta é
que sáo indispensáveis os ajudantes,

E concluindo:
Já comu 1k os o fato ao

Sindicato o esperamos .que a di-
retoria tome providencia enérgicas,
a fim de evitar futuras tragédias,
pois estaria c 1 perigo nâo sô as
nossas vidas como as de mllharer
de pessoas que transitam pelas
vias públicas, viajam em transpor*
tes coletivos, etc.
AGE O SINDICATO

Ná sede do Sindicato dos Ti*
balhadores em Inflamarei! confí
guiu a nossa reportagem apura'
que essa. entidade, apoloda peln
União Beneficente dos Chaufteur.i
do Rio de Janeiro, Centro iene-
ficente dos Motoristas do Eio é»
Jalero e pela União dos Motorii--
tas Brasileiros, dirigiu extenso raa-
morial ao diretor do Serviço é-i
Trânsito-e cópia ao Ministério d?
Trabalho, através do seu Dsparfcí-
mento de Segurança e v Higier.f.
denunciando todos esses fatos e
exigindo providências Imediatas
para que a situação desses profis-
sioiíals não seja agravada ainda
mal.-!.

Nesse documento declara o Sin-
dleato que deve ser obrigatório «
serviço dos ajudante; di- motorls-
tas, quando em trânsito os cam!-
nhües, vagões, etc.,'; náo só paia
garantir a segurança dos traballis-

I dores como paiR ertTar niaii »cl-
rtíutée uu tràlt-go déils \"a;.)Ul


